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APRESENTAÇÃO

O presente Caderno de Encargos especifica os Materiais e Serviços que serão

empregados e executados para a obra do prédio Anexo da FAURB – NZEB, de uso

público educacional, a ser construído junto à Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da

Universidade Federal de Pelotas, localizado na Rua Benjamin Constant, nº 1359, Bairro

Centro, Pelotas, RS. O mesmo proporciona às empresas condições de elaborarem o

Orçamento Discriminativo exigido no Edital da Licitação, além de estipular as condições

e métodos para execução do objeto.
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PROJETO BÁSICO – SÍNTESE
OBJETO:
Contratação de empresa especializada em construção civil paraa construçãodo

prédio Anexo da FAURB – NZEB, de uso público educacional, a ser construído

junto à Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da Universidade Federal de Pelotas.

UNIDADE(s) ENVOLVIDA(s):

COPF/PROPLAN

JUSTIFICATIVA:

Ampliar as instalações físicas da FAUrb/UFPel e demonstrar a aplicação dos

princípios bioclimáticos de modo a obter uma construção com desempenho

energético classe A.

ÁREA DE INTERVENÇÃO:

634,02m² (seiscentos e trinta e quatro mil vírgula dois metros quadrados).

PRAZOS:

 O prazo para o início das obras será 5 (cinco) dias a contar do

recebimento da Ordem de Serviço.

 O prazo previsto para execução dos serviços será de 360 (trezentos e

sessenta) dias, contados a partir do início das obras.

 O prazo de vigência do Contrato deverá ser de 540 (quinhentos e

quarenta) dias após sua assinatura.

VALOR ESTIMADO DA CONTRATAÇÃO:

R$ 2.912.114,72 – dois milhões e novecentos e doze mil e cento e quatorze reais e

setenta e dois centavos.

MODALIDADE:

RDC

TIPO LICITAÇÃO:

Menor Preço

REGIME DE EXECUÇÃO:

Preço unitário

LOCAL DE EXECUÇÃO:

Rua Benjamin Constant, nº 1359, Bairro Centro, Pelotas, RS.
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TERMINOLOGIA BASICA

ADMINISTRAÇÃO: Órgão, entidade ou unidade administrativa da Administração Pública.

LICITAÇÃO: Procedimento administrativo destinado a selecionar a proposta mais vantajosa

para a Administração.

CADERNO DE ENCARGOS: Parte integrante do Edital de Licitação, que tem por objetivo

definir o objeto da Licitação e do sucessivo Contrato, bem como estabelecer os requisitos,

condições e diretrizes técnicas e administrativas para a sua execução.

MEMORIAL DESCRITIVO: Descreve o serviço a ser executado e determina os detalhes de

acabamento, o padrão e a qualidade dos materiais que serão utilizados.

CONTRATANTE: Órgão da administração pública que contrata a execução de serviços e obras

de construção, complementação, reforma ou ampliação de uma edificação ou conjunto de

edificações.

CONTRATADA: Empresa ou profissional CONTRATADA para a execução de serviços e obras

de construção, complementação, reforma ou ampliação de uma edificação ou conjunto de

edificações.

FISCALIZAÇÃO: Atividade exercida de modo sistemático pelo Contratante e seus prepostos,

objetivando a verificação do cumprimento das disposições contratuais, técnicas e

administrativas, em todos os seus aspectos.
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LISTA DE PRINCIPAIS ABREVIATURAS

 ABCP – Associação Brasileira de Cimento Portland

 ABNT – Associação Brasileira de Normas Técnicas

 ANTT - Agência Nacional de Transportes Terrestres

 ART – Anotação de Responsabilidade Técnica

 BDI – Benefício e Despesas Indiretas

 CAU – Conselho de Arquitetura e Urbanismo

 CD – Centro de Distribuição

 CND - Certidão Negativa de Débito da Previdência Social

 CONAMA – Conselho Nacional do Meio Ambiente

 COPF – Coordenação de Obras e Planejamento Físico

 CREA – Conselho Regional de Engenharia e Agronomia

 CRF - Certificado de Regularidade do FGTS

 d.B. - Decibéis

 DOF - Documento de Origem Florestal

 F+T+N- Fase, Terra e Neutro

 MEC – Ministério de Educação e Cultura

 MPOG - Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão

 MTE- Ministério do Trabalho e Emprego

 NBR – Norma Brasileira de Referência

 NR – Norma Regulamentadora

 PEAD - Polietileno de Alta Densidade

 PNE – Portador de Necessidades Especiais

 PROPLAN – Pró-reitoria de Planejamento e Desenvolvimento

 PVA - Acetato de Polivinila

 PVB - películas de Polivinilbutiral

 PVC - Policloreto de Vinila

 RCE – Referência do Caderno de Encargos

 RRT – Registro de Responsabilidade Técnica

 SINAPI - Sistema Nacional de Pesquisa de Custos e Índices da Construção Civil

 SLTI - Secretaria de Logística e Tecnologia da Informação

 TCU – Tribunal de Contas da União

 UFPel – Universidade Federal de Pelotas
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1 CAPITULO I – GENERALIDADES

1.1 DISPOSIÇÕES GERAIS

Para efeito das presentes especificações, o termo CONTRATADA define o

proponente vencedor do certame licitatório, a quem for adjudicada a obra. A Portaria da

FISCALIZAÇÃO define a equipe que representa a UFPel perante a CONTRATADA e a

quem esta última deverá se reportar e o termo CONTRATANTE define a Universidade

Federal de Pelotas - UFPel.

O licitante poderá vistoriar o local onde será executada a obra objeto desta

licitação para inteirar-se das condições e graus de dificuldades existentes, até o

segundo dia útil anterior ao da apresentação das propostas, em companhia de servidor

(a) da COPF/PROPLAN.

A visita tem como objetivo a análise do local em que serão realizados os

serviços, para conhecimento de peculiaridades que possam vir a influenciar nos preços

ofertados pelos licitantes.

Possíveis indefinições, omissões, falhas ou incorreções dos projetos ora

fornecidos não poderão constituir pretexto para CONTRATADA cobrar “serviços extras”

e/ou alterar a composição de preços unitários. Considerar-se-á CONTRATADA como

altamente especializado nos serviços em questão e que, por conseguinte, deverá ter

computado, no valor global da sua proposta, também, as complementações e

acessórios por acaso omitidos nos projetos, mas implícitos e necessários ao perfeito e

completo funcionamento de todas as instalações, máquinas, equipamentos e

aparelhos.

Os materiais a serem empregados, as obras e os serviços a serem executados

deverão obedecer rigorosamente:

 às normas e especificações constantes deste caderno;

 às normas da ABNT;

 às disposições legais da União Federal, do Governo do Estado do Rio

Grande do Sul e do Município onde se realiza a obra;

 aos regulamentos das empresas concessionárias;

 às prescrições e recomendações dos fabricantes;
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 às normas internacionais consagradas, na falta das normas da ABNT;

 às normas regulamentadoras do Ministério do Trabalho;

Para elaboração das estratégias sustentáveis deverão ser seguidos os manuais

e recomendações da Instrução Normativa SLTI - MPOG n°02.

Os projetos básicos da obra serão fornecidos aos licitantes. Quaisquer dos itens

mencionados no presente caderno e não incluídos nos desenhos de execução dos

projetos, ou vice-versa, terão a mesma significação como se figurassem em ambos,

sendo a sua execução de responsabilidade da CONTRATADA.

Os casos não abordados serão definidos pela FISCALIZAÇÃO, de maneira a

manter o padrão de qualidade previsto para a obra em questão.

No caso de divergência de informações entre os desenhos de execução dos

projetos e as especificações, prevalecerá primeiramente o contido nas especificações,

seguido da planilha orçamentária e, por último, dos desenhos, sempre consultada a

FISCALIZAÇÃO.

Em caso de divergência entre desenho de escalas diferentes, prevalecerão

sempre os de maior escala. Na divergência entre cotas dos desenhos e suas

dimensões medidas em escala, prevalecerão as primeiras, sempre consultada a

FISCALIZAÇÃO.

Nenhuma modificação poderá ser feita nos desenhos e nas especificações dos

projetos sem autorização expressa da FISCALIZAÇÃO.

Os cronogramas apresentados como anexos ao Edital deverão servir como

referência para os licitantes elaborarem suas Propostas. A CONTRATADA deverá

apresentar seu cronograma físico-financeiro detalhado em até 10 (dez) dias após a

assinatura do contrato, que será submetido à aprovação pela FISCALIZAÇÃO. Esse

cronograma servirá como base para os cronogramas das empresas subcontratadas.

O cronograma físico-financeiro apresentado pela CONTRATADA e aprovado

pela FISCALIZAÇÃO, em até 10 (dez) dias úteis contados de sua entrega pela

CONTRATADA, servirá como base também para o acompanhamento da evolução dos

serviços e eventual indicativo de atraso, passível de sanções, conforme item específico

do Edital.

A CONTRATADA deverá efetuar seu próprio planejamento, levando em conta a

produtividade de suas máquinas, equipamentos e mão-de-obra, sem, contudo, exceder
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o prazo aqui estipulado. Tal planejamento, incluindo maquinário a ser utilizado, plano

de intervenção nas áreas, cronograma físico detalhado e produção esperada, deverá

ser submetido à aprovação prévia da FISCALIZAÇÃO em até 10 (dez) dias após o

recebimento da Ordem de Serviço.

Os equipamentos que a CONTRATADA levar para o canteiro, ou as instalações

por elaexecutadas e destinadas ao desenvolvimento de seus trabalhos, só poderão ser

retirados com autorização formal da FISCALIZAÇÃO.

Todos os materiais a serem empregados nos serviços deverão ser

comprovadamente de primeiro uso e devem atender rigorosamente aos padrões

especificados e às normas da ABNT, devendo ser submetidos à aprovação da

FISCALIZAÇÃO.

A FISCALIZAÇÃO não aceitará a alegação de atraso dos serviços devido ao

não fornecimento tempestivo dos materiais pelos fornecedores.

As marcas e produtos indicados nas plantas, especificações e listas de material

admitem o “equivalente técnico” se devidamente comprovado seu desempenho através

de testes e ensaios previstos por normas e desde que previamente aceito pela

FISCALIZAÇÃO e equipe da COPF.

A equivalência técnica indicada é em relação ao atendimento aos requisitos e

critérios mínimos de desempenho especificados e normatizados, coincidência de

aspectos visuais (aparência/acabamento), de materiais de fabricação, de

funcionalidade e de ergonomia. A equivalência técnica será avaliada pela

FISCALIZAÇÃO, antes do fornecimento efetivo, mediante apresentação do material

proposto pela CONTRATADA, laudos técnicos do material ou produto, laudos técnicos

comparativos entre o produto especificado e o produto alternativo, emitidos por

laboratórios conceituados, com ônus para CONTRATADA.

Se julgar necessário, a FISCALIZAÇÃO poderá solicitar àCONTRATADAa

apresentação de informação, por escrito, dos locais de origem ou de certificados de

conformidade ou de ensaios relativos aos materiais, aparelhos e equipamentos que

pretende aplicar, empregar ou utilizar, para comprovação da sua qualidade. Os ensaios

e as verificações serão providenciados pela CONTRATADA sem ônus para o

CONTRATANTE e executados por laboratórios reconhecidos pela ABNT ou outros

aprovados pela FISCALIZAÇÃO.
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A CONTRATADA deverá submeter à aprovação da FISCALIZAÇÃO amostras

dos materiais a serem empregados, e cada lote ou partida de material será confrontado

com respectiva amostra previamente aprovada pela FISCALIZAÇÃO.

Depois de autenticadas pela FISCALIZAÇÃO e pela CONTRATADA, as

amostras serão cuidadosamente conservadas no canteiro de obras, até o final dos

trabalhos, de forma a facultar, a qualquer tempo, a verificação de sua perfeita

correspondência com os materiais fornecidos ou já empregados.

Caberá a CONTRATADA executar, na presença da FISCALIZAÇÃO, os testes

de recebimento dos equipamentos especificados. Tais testes serão executados de

acordo com as normas pertinentes.

Os produtos e subprodutos florestais de origem nativa da flora brasileira

aplicados na obra deverão ser provenientes de empresas que pratiquem o manejo

sustentável, devidamente cadastradas e fiscalizadas pelo IBAMA e/ou com certificação

de instituições reconhecidas pelo mesmo. Tais produtos englobam as madeiras em

toras, postes não imunizados, escoramentos, palanques roliços, dormentes, estacas e

mourões, fôrmas, achas e lascas, pranchões desdobrados com motosserra e madeira

serrada sob qualquer forma, faqueada ou em lâminas.

A CONTRATADA fica obrigada a apresentar as notas fiscais expedidas na

compra dos subprodutos florestais utilizados na obra, sempre que a FISCALIZAÇÃO

solicitar, discriminando produto e quantidade em metros cúbicos, bem assim o número

do Documento de Origem Florestal – DOF, Guias Florestais e/ou outros eventualmente

criados para o controle de produtos e subprodutos florestais, relativos à respectiva

operação de venda.

Deverão ser utilizados materiais e tecnologias de baixo impacto ambiental, que

promovam a conservação e o uso racional da água, a eficiência energética e a

especificação de produtos com certificação ambiental, sempre que possível e que os

custos forem compatíveis com o praticado no mercado.

Todos os equipamentos a serem fornecidos e instalados na obra deverão

possuir etiquetas Classe A do Selo Procel de Economia de Energia, instituído pelo

Decreto Presidencial de 08/12/1993. O Selo Procel de economia de energia é um

produto desenvolvido e concedido pelo Programa Nacional de Conservação de Energia

Elétrica, coordenado pelo Ministério de Minas e Energia, com sua Secretaria-Executiva
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mantida pelas Centrais Elétricas Brasileiras S.A – Eletrobrás. Casos especiais deverão

ser submetidos à fiscalização.

Os materiais que não atenderem às especificações não poderão ser estocados

no canteiro de obras.

Os materiais inflamáveis só poderão ser depositados em áreas autorizadas pela

FISCALIZAÇÃO, devendo CONTRATADA providenciar para estas áreas os

dispositivos de proteção contra incêndios determinados pelos órgãos competentes.

A CONTRATADA deverá levar em conta todas as precauções e zelar

permanentemente para que as suas operações não provoquem danos físicos ou

materiais a terceiros, cabendo-lhe, exclusivamente, todos os ônus para reparação de

eventuais danos causados.

Os detritos resultantes das operações de transporte ao longo de qualquer via

pública serão removidos imediatamente pela CONTRATADA, às suas expensas.

A remoção de todo entulho gerado na obra para fora do canteiro e para local

permitido pelo Governo Estadual e/ou Municipal será feita pela CONTRATADA e o

pagamento realizado em item específico da planilha orçamentária.

No caso em que CONTRATADA venha a, como resultado das suas operações,

prejudicar áreas não incluídas no setor de seu trabalho, ele deverá recuperá-las

deixando-as conforme seu estado original.

Correrá por conta exclusiva da CONTRATADA a responsabilidade por quaisquer

acidentes na execução das obras e serviços contratados, pelo uso indevido de

patentes registradas e pela destruição ou danificação das demais obras em construção

até sua definitiva aceitação.

As normas de segurança constantes destas especificações não desobrigam a

CONTRATADA do cumprimento de outras disposições legais, federais, estaduaise

municipais pertinentes, sendo de sua inteira responsabilidade os processos, ações ou

reclamações movidas, por pessoas físicas ou jurídicas, em decorrência de culpa nas

precauções exigidas no trabalho ou da utilização de materiais inaceitáveis na execução

dos serviços.

A CONTRATADA cuidará para que as obras a serem executadas acarretem a

menor perturbação possível aos serviços públicos e às vias de acesso.
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Todas as questões, reclamações, demandas judiciais, ações por perdas ou

danos e indenizações oriundas de danos causados pela CONTRATADA serão de sua

inteira responsabilidade, não cabendo responsabilidade solidária ou subsidiária por

parte do CONTRATANTE.

A CONTRATADA cuidará para que o transporte de cargas especiais seja feito

sem causar danos ou interrupções nas vias públicas e de acesso. Serão escolhidos

trajetos e veículos adequados e controladas as cargas, a fim de compatibilizar as

solicitações com os meios de acesso disponíveis.

Se a CONTRATADA necessitar deslocar para a obra qualquer equipamento,

completo ou em partes, que possa acarretar danos às vias públicas – pavimentos,

pontes, viadutos, canalizações ou outras instalações, deverá comunicar o fato à

FISCALIZAÇÃO, informando-a também das providências que pretende adotar para a

proteção e o eventual reforço das obras viárias existentes, ficando CONTRATADA

responsável pela efetivação de todas as providências necessárias junto a órgãos

públicos federais, estaduais e municipais, a entidades privadas e a pessoas físicas

envolvidas.

Cumpre a CONTRATADA providenciar o pessoal habilitado necessário para a

execução da obra até o cumprimento integral do Contrato.

A FISCALIZAÇÃO da obra dará suas instruções diretamente ao Engenheiro

residente da CONTRATADA ou seu preposto.

A equipe técnica da CONTRATADA responsável pelos serviços deverá contar

com profissionais especializados e devidamente habilitados para desenvolverem as

diversas atividades necessárias à execução da obra.

A qualquer tempo a FISCALIZAÇÃO poderá solicitar a substituição de membro

da equipe técnica da CONTRATADA, desde que entenda que seja benéfico ao

desenvolvimento dos trabalhos.

A FISCALIZAÇÃO e toda pessoa autorizada pela mesma terão livre acesso às

obras, ao canteiro, e a todos os locais onde estejam sendo realizados trabalhos,

estocados e/ou fabricados materiais e equipamentos relativos à execução dos serviços

contrastados.
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Todas as atividades que ocorrerem fora do horário padrão de execução de

serviços (entre 8h e 18h) deverão ser precedidas de autorização expressa da

FISCALIZAÇÃO, registrada no Diário de Obras.

A CONTRATADA interromperá total ou parcialmente a execução dos trabalhos

sempre que:

 assim estiver previsto e determinado no Contrato;

 for necessário para execução correta e fiel dos trabalhos, nos termos de

Contrato e de acordo com o projeto;

 houver influências atmosféricas sobre a qualidade ou a segurança dos

trabalhos na forma prevista no Contrato;

 houver alguma falta cometida pela CONTRATADA, desde que esta, a juízo

da FISCALIZAÇÃO, possa comprometer a qualidade dos trabalhos

subsequentes; e

 a FISCALIZAÇÃO assim o determinar ou autorizar por escrito, no Diário de

Obra.

A CONTRATADA deverá providenciar Diário de Obra como disposto nas

condições do Edital.

A CONTRATADA cuidará para que todas as partes do canteiro de obras e da

própria obra permaneçam sempre limpas e organizadas, com os materiais estocados e

empilhados em local apropriado, por tipo e qualidade.  Deverá ainda promover a coleta

seletiva dos resíduos (entulhos) para reciclagem e instalar sistema de retenção de

material particulado nos acessos ao canteiro.

As instalações deverão apresentar sempre bom aspecto, não sendo admitidas

construções desalinhadas, desleixo, barracões que não inspirem segurança e que

sejam desconfortáveis à vista e ao uso.

Os níveis de segurança e higiene a serem providenciados pela CONTRATADA

aos usuários das instalações na obra serão, no mínimo, os determinados pelo

Departamento Nacional de Higiene e Segurança do Trabalho do Ministério do Trabalho.

Se, para facilitar seus trabalhos, CONTRATADA necessitar elaborar desenhos

de execução adicionais, além dos detalhamentos constantes dos desenhos

apresentados pela FISCALIZAÇÃO, deverá fazê-lo às suas expensas exclusivas,

submetendo-os à aprovação da FISCALIZAÇÃO.
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Os desenhos de execução adicionais, se necessários, poderão ser entregues

por partes, de acordo com as prioridades e em função do cronograma da obra, em três

vias, sendo uma delas devolvida a CONTRATADA após análise. Os serviços contidos

nestes desenhos não poderão ser iniciados sem aprovação formal da FISCALIZAÇÃO.

Para as obras e serviços objetos destas especificações e projetos, caberá a

CONTRATADA fornecer e conservar equipamento mecânico e o ferramental

necessários, usar mão-de-obra hábil e idônea, agrupando permanentemente em

serviço uma equipe homogênea e suficiente de operários, mestres e encarregados que

assegurem progresso satisfatório às obras, bem como obter os materiais necessários e

em quantidades suficientes para a conclusão da obra no prazo fixado.

A FISCALIZAÇÃO não aceitará a transferência de qualquer responsabilidade da

CONTRATADA para outras entidades, sejam fabricantes, técnicos, subempreiteiros,

entre outros.

A FISCALIZAÇÃO poderá admitir os subempreiteiros previamente autorizados

pela Administração, sem que tal aprovação implique qualquer aceitação de

transferência de responsabilidade.

Não será permitido que o pessoal da CONTRATADApermaneça no canteiro fora

dos horários de trabalho definidos.

Quando houver necessidade de movimentar ou modificar outros equipamentos e

elementos existentes no local da obra a fim de facilitar a execução de seus serviços,

CONTRATADA deverá solicitar previamente à FISCALIZAÇÃO autorização para tais

deslocamentos e modificações.

Não poderão ser realizados na obra processos industriais que empreguem

produtos ou produzam e/ou desprendam resíduos corrosivos ou tóxicos sólidos,

líquidos, pulverulentos ou gasosos, nem que sejam origem de ruídos que causem

incômodo à obra ou à vizinhança.

São inaceitáveis na obra:

a) decapagem ou limpeza química de metais;

b) qualquer processo de eletrodeposição química;

Processos industriais ruidosos, a exclusivo critério da FISCALIZAÇÃO, poderão

ser empregados na obra desde que o local onde se desenvolvam sejam providos de
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tratamento acústico para que os níveis de ruído externo junto ao elemento divisor

sejam inferiores a:

 85 dB em frequências abaixo de 100 Hz;

 75 dB em frequências entre 100 e 500 Hz;

 70 dB em frequências entre 500 e 1000 Hz;

 65 dB em frequências acima de 1000 Hz.

O impedimento de realização de processos de industrialização na obra,

apontado pela FISCALIZAÇÃO, não acarretará acréscimos aos preços propostos,

sejam decorrentes de transportes, carga e descarga, embalagem ou

acondicionamento, tributos de qualquer natureza, aumento de mão de obra ou

quaisquer outros.

Também não acarretarão quaisquer acréscimos aos preços propostos às

exigências da FISCALIZAÇÃO relativas à instalação, colocação, emprego ou utilização

de equipamentos de proteção individual, coletiva e ambiental e outros que julgar

necessários, visto que já deverão estar previstos em seus preços unitários.

A CONTRATADA fornecerá as máquinas, os equipamentos, as ferramentas, os

materiais, a mão-de-obra (inclusive os encargos sociais), os insumos, todos os tipos de

transporte e tudo mais que for necessário para a execução, a conclusão e a

manutenção das obras, sejam eles definitivos ou temporários. Os custos relativos a

esses itens deverão estar embutidos nos respectivos custos unitários ou no BDI.

Também serão de responsabilidade da CONTRATADA todos os impostos,

taxas, emolumentos, alvarás e encargos necessários à execução dos serviços.

Nenhum pagamento adicional será efetuado em remuneração aos serviços descritos

nesse documento.

Considera-se sempre que a CONTRATADA dispõe da totalidade dos

conhecimentos técnicos, gerenciais e administrativos e dos meios de produção

necessários, suficientes e adequados à execução dos serviços para a realização do

objeto, os quais deverá mobilizar e empregar com eficiência e eficácia no cumprimento

do Contrato que celebrar. Não caberá qualquer pleito de alteração dos valores

contratados pela substituição de métodos e meios de produção incompatíveis com o

conjunto dos serviços a realizar nas quantidades, prazos e qualidade requeridos.
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As composições de custos unitários elaboradas pela UFPEL são instrumentos

para a elaboração do orçamento estimativo. Cada licitante deve elaborar suas

composições de custos incluindo todos os materiais, equipamentos e mão-de-obra que

entenderem necessário para a conclusão do serviço de acordo com a especificação

técnica. Não poderá haver nenhum pleito de alteração de valores da CONTRATADA

em função das composições apresentadas pela UFPel.

O julgamento da compatibilidade de métodos e meios de produção com a obra

será sempre faculdade intransferível e irrecorrível da FISCALIZAÇÃO.

É da competência da CONTRATADA registrar no Diário de Obras todas as

ocorrências diárias, bem como especificar detalhadamente os serviços em execução,

devendo a FISCALIZAÇÃO, neste mesmo Diário, confirmar ou retificar o registro.

A abertura do diário de obras deverá ser feita juntamente com a Fiscalização no

dia de início dos serviços. Será tolerado um prazo máximo de 24 horas, em casos

excepcionais, para o preenchimento do Diário de Obras durante a execução do objeto.

A partir desse prazo poderão ser aplicadas as sanções previstas no Edital.

As despesas com despachantes, deslocamentos de funcionários, utilização de

veículos, entre outros, que não forem computados nos itens próprios da Planilha

Orçamentária serão sempre consideradas como incluídas no custo de administração

central da CONTRATADA e não devem, portanto, constar nas composições de preços

de serviços.

De acordo com as condições do Edital, serão incorporadas nos preços dos

serviços, além das despesas com fornecimento dos materiais e da mão-de-obra

essenciais à execução dos serviços, todas as decorrentes do emprego, aplicação ou

utilização de:

 ferramentas manuais, elétricas ou não;

 ferramentas de corte e/ou desbaste;

 andaimes;

 escoramentos;

 outros serviços auxiliares necessários e não individualizados como itens de

custo próprio na Planilha Orçamentária.

Deverão ser incorporadas nos preços dos serviços, quaisquer que sejam, as

perdas ou desperdícios de insumos diretos ou indiretos, inclusive mão-de-obra.
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Haverá entregas parciais do objeto da licitação conforme especificado no Edital.

O cronograma a ser apresentado pela CONTRATADA deverá indicar esses marcos

contratuais de liberação das áreas discriminadas no referido anexo. Os prazos para

cada entrega estão definidos no Edital. O atraso na entrega parcial poderá ensejar

sanções conforme item específico.

Nas hipóteses de sinistro, abandono da obra, falência da CONTRATADA ou

rescisão unilateral, os valores dos insumos que porventura já tenham sido adquiridos

pela UFPel, por força de contrato anterior, devem ser suprimidos ou disponibilizados,

no que couber, e pelos seus valores atuais, dos contratos posteriormente firmados para

continuação da execução do objeto da licitação.

1.2 DISCRIMINAÇÕES TÉCNICAS

A presente Discriminação Técnica objetiva fixar as condições para a execução

da obra de término do Centro Regional de Cuidados Paliativos localizada na Avenida

Duque de Caxias, nº 104, Bairro Fragata, Pelotas, RS.

1.2.1 Materiais a empregar

Todos os materiais a serem empregados deverão ser de primeira qualidade e

obedecer às especificações dos projetos e deste memorial. Na comprovação da

impossibilidade de adquirir e empregar determinado material especificado deverá ser

solicitada sua substituição, condicionada à manifestação da Fiscalização, e bem assim

à aprovação dos arquitetos e engenheiros autores dos projetos.

A substituição de materiais especificados por outros equivalentes pressupõe,

para que seja autorizada, que o novo material proposto possua, comprovadamente,

equivalência nos itens qualidade, resistência e aspecto.

1.2.2 Mão de obra

Toda mão de obra empregada será de primeira qualidade e especializada

quando for necessário.

Ficará a critério da Fiscalização o julgamento da qualificação da mão de obra.
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A CONTRATADA ficará obrigada a demolir e a refazer por sua conta exclusiva,

todos os trabalhos que a Fiscalização impugnar por má qualidade ou que contrariem as

condições contratuais.

A CONTRATADA ficará obrigada a retirar da obra imediatamente após o

recebimento da ordem correspondente no Diário de Obras, qualquer empregado,

tarefeiro, operário ou subordinado seu que, a critério da Fiscalização, venha a

demonstrar conduta nociva ou incapacidade técnica.

1.2.3 Transporte

Todo e qualquer transporte de material ou de pessoal, para a execução dos

serviços, ficará a cargo da CONTRATADA.

1.2.4 Projetos

Os serviços serão realizados em rigorosa observância aos desenhos do projeto

e respectivos detalhes, bem como em estrita observância às prescrições e exigências

contidas no Caderno de Encargos, todos eles convenientemente autenticados por

ambas as partes como elementos integrantes do Contrato e valendo como se, no

mesmo contrato, efetivamente transcritos fossem.

Em caso de divergências entre o Caderno de Encargo, os desenhos e planilha

orçamentária, prevalecerá o Caderno de Encargos, com seus croquis anexos e

observações.

Em caso de divergência em relação às dimensões, prevalecerão as medidas in

loco do prédio existente.

Concluídas as obras, a Empresa CONTRATADA fornecerá à UFPEL os

desenhos atualizados de qualquer elemento ou instalação da obra que, por motivos

diversos, haja sofrido modificação no decorrer dos trabalhos. Ditos desenhos serão

entregues gravados em CD, elaborados em sistema CAD, devendo também ser

entregues 02(duas) cópias plotadas.

Todos os serviços serão executados totalmente de acordo com os projetos

anexos ao presente Caderno de Encargos.
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Qualquer desenho de detalhe complementar que se faça necessário à execução

de determinado serviço, será feito pela Empresa CONTRATADA e submetido à

aprovação da Divisão de Estudos e Projetos do Departamento de Planejamento Físico

da UFPEL.

1.2.5 Projeto Executivo

A Lei nº 8.666/1993 estabelece que o Projeto Executivo seja elaborado após a

conclusão do projeto básico e previamente à execução da obra1, mas,

excepcionalmente, permite que ele seja desenvolvido concomitantemente à realização

do empreendimento. Nesse caso, deve haver a autorização expressa da

Administração. É importante salientar, entretanto, que, caso a Administração decida

licitar com utilização do projeto básico, esse deve corresponder exatamente ao que

determina o art. 6º, inciso IX, da Lei das Licitações. Deve ser, portanto, completo,

adequado e suficiente para permitir a elaboração das propostas das empresas

interessadas no certame licitatório e a escolha da proposta mais vantajosa para a

Administração.

1.2.6 Considerações

As medições serão realizadas mensalmente, ou em periodicidade menor,

a critério da Administração com base no cronograma aprovado, contados a partir do

início efetivo dos serviços, considerando os serviços efetivamente realizados e

concluídos satisfatoriamente no período. Entendem-se como serviços concluídos

satisfatoriamente aqueles formalmente aprovados pela FISCALIZAÇÃO, dentro do

prazo estipulado.

Perdas, sobras, quebras de unidades, ineficiência de mão-de-obra e outros,

deverão ser considerados na composição de custos unitários, não sendo, em hipótese

alguma, considerados na medição.

Após aprovada a medição pela FISCALIZAÇÃO e para que a UFPel

possa efetuar o devido pagamento, nos termos do Edital e do contrato, poderá a

1 Art. 7º da Lei nº 8.666/1993
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CONTRATADA emitir e apresentar a respectiva nota fiscal, devidamente acompanhada

dos documentos pertinentes abaixo relacionados:

 Certidão Negativa de Débito da Previdência Social – CND;

 Certidão Conjunta Negativa de Débitos relativos a Tributos Federais e à

Dívida Ativa da União;

 Certidão Negativa de Débitos junto aos Governos

Estadual/Distrital/Municipal;

 Certificado de Regularidade do FGTS – CRF.

A critério da Administração, poderá haver solicitação de outros documentos ou

certidões, que comprove a regularidade da CONTRATADA.

1.2.7 Critério de Medição

Os serviços serão medidos e pagos na forma descrita no Capitulo III – Memorial

Descritivo Específico e Critério de Mediçãodeste Caderno de Encargos, sendo adotada

como normativa para a descrição de critérios de mediçãoastabelas ao final de cada

título.

1.2.8 Garantia

O preço, na tabela de preços, deverá compreender todas as despesas com a

garantia a qual será regida pela lei 8666/93. Nos serviços de alvenaria e estrutural que

condiciona a empresa CONTRATADA a responsabilidade de cinco anos e para os

materiais e equipamentos seguirá o código do consumidor que determina no mínimo de

um ano a contar da entrega da obra.

 Satisfação de chamadas requeridas em razão de defeitos e embaraços

ocorrido no funcionamento dos equipamentos instalados, neste prazo de

garantia de um ano.

 Atendimento a defeitos de construção de estruturas no prazo de cinco anos.

 Para materiais e equipamentos o prazo de garantia será de 1(um) ano.

 Antes da entrega dos serviços contratados, de acordo com as Normas

Técnicas, será procedida uma rigorosa verificação, por parte da
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Fiscalização, das perfeitas condições de funcionamento e segurança dos

equipamentos instalados.

1.2.9 Controles tecnológicos

A CONTRATADA se obrigará a efetuar um rigoroso controle tecnológico dos

elementos utilizados na obra, especialmente no fornecimento de concreto estrutural.

1.2.10 Verificações e ensaios

A CONTRATADA se obrigará a verificar e ensaiar os elementos da obra ou

serviço onde for realizado processo de impermeabilização, a fim de garantir a

adequada execução da mesma.

1.2.11 Amostras

A CONTRATADA deverá submeter à apreciação da Fiscalização amostras dos

materiais e/ou acabamentos a serem utilizados na obra, podendo as mesmas serem

danificadas no processo de verificação.

As despesas decorrentes de tal providência correrão por conta da

CONTRATADA.

1.2.12 Assistência Técnica

Até o recebimento definitivo da obra ou serviço, e durante todo o período de

garantia, de 5 (cinco) anos, a CONTRATADA deverá fornecer toda a assistência

técnica necessária à solução das imperfeições detectadas na vistoria final, bem como

as decorrentes de serviços mal executados, independente de sua responsabilidade

civil.

1.2.13 Transporte e Alimentação de Pessoal

As despesas decorrentes do transporte de pessoal administrativo e técnico, bem

como de operários, serão de responsabilidade da CONTRATADA e deverão estar

embutidos nos encargos sociais.
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1.2.14 Detalhamento Complementar

Qualquer detalhamento complementar será elaborado pela CONTRATADA, com

o acompanhamento dos projetistas/Fiscalização.

1.2.15 Arremates Finais

Após a conclusão dos serviços de limpeza, a CONTRATADA se obrigará a

executar todos os retoques e arremates necessários, apontados pela Fiscalização.

1.3 ENCARGOS TRABALHISTAS

A planilha orçamentária fornecida deverá ser preenchida pelos licitantes com

custos unitários de cada item de serviço. É igualmente necessário, o preenchimento da

planilha– Encargos Trabalhistas. A planilha a ser apresentada deverá ser aquela que

corresponde aos encargos da empresa licitante.
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Tabela 1–Encargos Sociais sobre a Mão de Obra

Fonte: SINAPI - Composição de Encargos Sociais – Caixa Federal
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1.4 COMPOSIÇÃO DO BDI

BDI (Benefício e Despesas Indiretas): é uma taxa correspondente às despesas

indiretas, aosimpostos incidentes sobre o preço de venda e à remuneração do

construtor, que é aplicada sobre todos oscustos diretos de um empreendimento

(serviços compostos de materiais, mão de obra e equipamentos) parase obter o preço

final de venda.

O BDI, que incidirá sobre o somatório dos custos totais de cada item de serviço,

deverá estar apresentado à parte, ao final da planilha, sendo ali necessariamente

detalhada sua composição.

Cada licitante deverá compor sua taxa de BDI com base em fórmula

apresentada adiante, levando em conta que nessa taxa deverão estar considerados,

além dos impostos, as despesas indiretas não explicitadas na planilha orçamentária e o

lucro.

A fórmula proposta para cálculo do BDI é:

Onde:
ACé a taxa de rateio da administração central
Sé uma taxa representativa de seguros;
R corresponde aos riscos e imprevistos;
Gé a taxa que representa o ônus das garantias exigidas em edital;
DFé a taxa representativa das despesas financeiras;
L corresponde à remuneração bruta do construtor;

Ié a taxa representativa dos tributos incidentes sobre o preço de venda (PIS, Cofins,

ISS e CPRB).

No caso do orçamento estimado pela UFPel, foram considerado os valores sem

desoneração, osíndices adotados e o cálculos estão demonstrados em tabela

específica do Orçamento, conduziram a um BDI de 22,10% e a um BDI diferenciado
para mero fornecimento de materiais e equipamentos de 15,99%.
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1.5 IMPOSTOS

Correrão por conta da CONTRATADA as despesas referentes a impostos em

geral, os quais deverão estar computados no BDI. Os impostos incidentes sobre o

faturamento considerados foram:

Tabela 2–Impostos incidentes

ISS 2,00%

PIS 0,65%

COFINS 3,00%

CPRB 4,50%2

Fonte: Äcórdão 2622/13 do TCU

Para as empresas optantes em apresentar o orçamento desonerado, deverá ser

incluído no BDI a Contribuição Previdenciária sobre a Receita Bruta – CPRB, cujo

percentual é de 4,50 %.

1.6 DIÁRIO DE OBRAS

A Fiscalização deverá exigir relatórios diários de execução dos serviços e obras

(Diário de Obra), com páginas numeradas em 3(três) vias, 2(duas) destacáveis,

contendo o registro de fatos normais do andamento dos serviços, como: entrada e

saída de equipamentos, serviços em andamento, efetivo de pessoal, condições

climáticas, visitas ao canteiro de serviço, inclusive para as atividades de suas

subcontratadas.
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Figura 1 - Modelo de diário de Obras - Fonte: COPF, 2015
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1.7 MANUAL DE MANUTENÇÃO E CONSERVAÇÃO E INSTRUÇÕES DE
OPERAÇÃO E USO

Ao final da obra, antes da sua entrega definitiva, CONTRATADA deverá

apresentar o Manual de Manutenção e Conservação e as Instruções de Operação e

Uso, sendo que a sua apresentação deverá obedecer ao roteiro a seguir:

a) o Manual de Manutenção e Conservação deverá reunir as especificações

dos fabricantes de todos os equipamentos, as Notas Fiscais, as normas técnicas

pertinentes, os termos de garantia e a rede nacional de assistência técnica, bem como

as recomendações de manutenção e conservação de tais equipamentos;

b) as Instruções de Operação e Uso deverão reunir todas as recomendações

fornecidas pelos fabricantes dos equipamentos acerca de seu funcionamento e

operação, a fim de permitir sua adequada utilização.
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2 CAPITULO II – ELEMENTOS CONSTITUINTES DO PROCESSO

2.1 ORÇAMENTO

2.1.1 Princípio

(Fonte: Orientações para Elaboração de Planilhas Orçamentárias de Obras

Públicas – TCU)

Os preços deverão compreender todas as despesas decorrentes do

fornecimento de materiais e mão-de-obra necessários para a completa execução do

objeto. Devendo considerar as especificações dos memoriais, planilhas de composição

de preços, planilhas de orçamentos e mais documentos pertinentes.

O ciclo de orçamentação de uma obra começa com uma análise minuciosa dos

projetos, em que se busca relacionar e quantificar todos os serviços necessários.

Esses serviços devem ser agrupados e ordenados seguindo a sequência de execução

da obra. Observando que o orçamento é influenciado pelas disposições editalícias e

contratuais (propriedade de vinculação ao contrato), a análise não deve se restringir às

peças técnicas do projeto, sendo necessária a leitura atenta das disposições do

contrato (ou de sua minuta), do edital de licitação e dos respectivos anexos para que os

encargos do contratado sejam adequadamente apropriados no orçamento.

2.1.2 O uso do SINAPI

O Sistema Nacional de Pesquisa de Custos e Índices da Construção Civil

(Sinapi), por força de seguidas Leis de Diretrizes Orçamentárias, assim como do

Decreto 7.983/2013, é o sistema de referência de custos oficial para a orçamentação

de obras com recursos federais. Assim, o Sinapié utilizado por diversos órgãos e

entidades da administração pública federal, bem como pelas demais esferas de

governo que empregam recursos oriundos do OGU, para obter preços confiáveis para

os orçamentos de obras públicas e serviços de engenharia, que futuramente balizarão

os orçamentos de referência nas licitações e serão utilizados como critérios de

aceitabilidade dos preços, quando apresentadas as propostas por licitantes.
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O sistema informa mensalmente os preços de insumos (materiais, mão de obra

e equipamentos), custos de serviços e projetos e índices da construção civil. A Caixa

Econômica Federal e o IBGE são as entidades responsáveis pela divulgação oficial dos

resultados, manutenção, atualização e aperfeiçoamento do cadastro de referências

técnicas, métodos de cálculo e do controle de qualidade dos dados disponibilizados.

2.1.3 Administração Local

Considerando que os órgãos e entidades da administração pública devem

discriminar os custos de administração local na planilha orçamentária de custos diretos,

por serem passíveis de identificação, mensuração e discriminação, bem como sujeitos

a controle, medição e pagamento individualizado por parte da administração pública,

em atendimento ao princípio constitucional da transparência dos gastos públicos, à

jurisprudência do TCU e com fundamento no art. 30, § 6º, e no art. 40, inciso XIII, da

Lei n. 8.666/1993 e no art. 17 do Decreto n. 7.983/2013, deve-se estabelecer a melhor

forma possível de o contratante pagar por tal parcela da obra.

A medição da administração local como um montante fixo mensal pode distorcer

os pagamentos e levar ao recebimento indevido de valores pelo construtor, quando

este reduz o ritmo de execução da obra. Para evitar tal possibilidade, o TCU tem

recomendado o pagamento do item como uma proporção da execução financeira dos

demais serviços da obra. Assim, se o construtor executou 9% do valor da obra em

determinado mês, por exemplo, teria direito a 9% do pagamento previsto

contratualmente para a Administração Local. Nesse sentido, o Acórdão TCU

2.622/2013 – Plenário recomendou estabelecer, nos editais de licitação, critério objetivo

de medição para a administração local, estipulando pagamentos proporcionais à

execução financeira da obra, abstendo-se de utilizar critério de pagamento para esse

item como um valor mensal fixo, evitando-se, assim, desembolsos indevidos de

administração local em virtude de atrasos ou de prorrogações injustificadas do prazo de

execução contratual, com fundamento no art. 37, inciso XXI, da Constituição Federal e

no Art. 55, inciso III, e 92, da Lei n. 8.666/1993;

Por fim, é relevante enfatizar que a administração local deve compor um item

único da planilha contratual. Todo o detalhamento exigido da administração da obra
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deve ocorrer em sua composição de custo unitário, para evitar que a fiscalização

contratual seja obrigada a efetuar medições individualizadas dos inúmeros

componentes da administração local, situação que ocorreria se a administração local

fosse indevidamente desmembrada em diversos itens autônomos de serviço na

planilha orçamentária.

2.1.4 Cronograma Gráfico/Físico/Financeiro

Na composição do projeto básico, deve constar também o cronograma físico-

financeiro com as despesas mensais previstas para serem incorridas ao longo da

execução da obra ou serviço. Esse cronograma auxiliará na estimativa dos recursos

orçamentários necessários ao longo de cada exercício financeiro. O cronograma físico-

financeiro deve ser elaborado de forma que sirva de balizador, em fase posterior, para

a análise das propostas apresentadas pelas empresas participantes do certame

licitatório e para o desenvolvimento do objeto..

De acordo com Dias (2004), o cronograma físico-financeiro é a representação

gráfica do plano de execução de uma obra e deve cobrir todas as fases de execução,

desde a mobilização, passando por todas as atividades previstas no projeto, até a

desmobilização do canteiro. Como o próprio nome diz, ele é “físico” porque acompanha

as etapas tangíveis do projeto, “financeiro” porque prevê os gastos envolvidos e

“gráfico” porque especificadentro do período, quando será executado.

Figura 2 - Descrição do cronograma gráfico/físico/financeiro – Fonte: O Autor
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2.2 ACRÉSCIMOS E SUPRESSÕES

2.2.1 Princípio

(Fonte: Obras públicas: recomendações básicas para a contratação e

fiscalização de obras públicas, 3ª ed – TCU)

O contratado é obrigado a aceitar, nas mesmas condições contratuais, os

acréscimos e supressões que se fizerem necessários nas obras ou serviços até 25%

do valor inicial do contrato e, no caso particular de reforma de edifício ou equipamento,

até o limite de 50%, apenas para os seus acréscimos. As supressões resultantes de

acordo celebrado entre os contratantes poderão exceder esses limites.

Os acréscimos e supressões poderão acarretar aumento ou diminuição do prazo

de execução da obra. Acréscimos de serviços devem ser objeto de aditivos ao contrato

pelos mesmos preços unitários da planilha orçamentária apresentada na licitação3. A

Administração deve atentar, porém, para alterações propostas pelo contratado, pois

estas podem objetivar a diminuição de serviços cotados a preços muito baixos e/ou o

aumento de serviços cotados a preços muito altos. Esse “jogo de preços” geralmente

torna o contrato muito oneroso, com indícios de sobrepreço. É necessária cuidadosa

análise das justificativas apresentadas pelo contratado, para verificar sua coerência e

consistência. Conforme recente julgado do TCU, para efeito de observância aos limites

de alterações contratuais previstos no art. 65, § 1º, da Lei 8.666/1993, as reduções ou

supressões de quantitativos devem ser consideradas de forma isolada, ou seja, o

conjunto de reduções e o conjunto de acréscimos devem ser sempre calculados sobre

o valor original do contrato, aplicando-se a cada um desses conjuntos, individualmente

e sem nenhum tipo de compensação entre eles, os limites de alteração estabelecidos

no dispositivo legal.

2.2.2 Aditivo de valor

A Lei de Licitações e Contratos dispõe que, se no Contrato não houverem sido

contemplados preços unitários para obras ou serviços, esses serão fixados mediante

3 Art. 65, § 3º, da Lei nº 8.666/1993
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acordo entre as partes, respeitados os limites de aditamento de 25% ou de 50%, no

caso de reformas. Nesse aspecto, o Decreto 7.983/2013 estabelece ainda que o

serviço adicionado ao contrato deverá apresentar preço unitário inferior ao preço de

referência da administração pública, mantida a proporcionalidade entre o preço global

contratado e o preço de referência, ou seja, no valor do SINAPI seja aplicado o

desconto global da licitação.

2.2.3 Aditivo de Prazo

Nos termos do art. 57, §1o , da Lei 8.666/93, os prazos de início de etapas de

execução, de conclusão e de entrega admitem prorrogação, desde que ocorra algum

dos seguintes motivos, devidamente autuados em processo:

I - alteração do projeto ou especificações, pela Administração;

II - superveniência de fato excepcional ou imprevisível, estranho à vontade das

partes, que altere fundamentalmente as condições de execução do contrato;

III - interrupção da execução do contrato ou diminuição do ritmo de trabalho por

ordem e no interesse da Administração;

IV - aumento das quantidades inicialmente previstas no contrato, nos limites

permitidos pela Lei;

V - impedimento de execução do contrato por fato ou ato de terceiro reconhecido

pela Administração em documento contemporâneo à sua ocorrência;

VI - omissão ou atraso de providências a cargo da Administração, inclusive

quanto aos pagamentos previstos de que resulte, diretamente, impedimento ou

retardamento na execução do contrato, sem prejuízo das sanções legais aplicáveis aos

responsáveis.

A Lei de Licitações e Contratos prevê que toda prorrogação de prazo deverá ser

justificada por escrito e previamente autorizada pela autoridade competente para

celebrar o contrato. É caracterizado como crime admitir, possibilitar ou dar causa a

prorrogação contratual, em favor do adjudicatário, durante a execução dos contratos

celebrados com o Poder Público, sem autorização em lei, no ato convocatório da

licitação ou nos respectivos instrumentos contratuais (art. 92 da Lei 8.666/93).
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2.3 RECEBIMENTO DA OBRA

2.3.1 Princípio

(Fonte: Obras públicas: recomendações básicas para a contratação e

fiscalização de obras públicas, 3ª ed – TCU)

Após a execução do Contrato, a obra será recebida provisoriamente pelo

responsável por seu acompanhamento e fiscalização, mediante termo circunstanciado,

assinado pelas partes, no prazo de até quinze dias da comunicação escrita do

contratado de que a obra foi encerrada. Após o recebimento provisório, o servidor ou

comissão designada pela autoridade competente, receberá definitivamente a obra,

mediante termo circunstanciado, assinado pelas partes, após o decurso de prazo de

observação hábil, ou vistoria que comprove a adequação do objeto aos termos

contratuais, ficando o contratado obrigado a reparar, corrigir, remover, reconstruir ou

substituir, às suas expensas, no total ou em parte, o objeto do contrato em que se

verificarem vícios, defeitos ou incorreções resultantes da execução ou de materiais

empregados.

2.4 ESTRUTURA DE CONCRETO ARMADO

2.4.1 Princípio

(Fonte: Manual de Obras Públicas – TCU)

Os serviços em fundações, contenções e estrutura em concreto armado serão

executados em estrita observância às disposições do projeto estrutural. Para cada

caso, deverão ser seguidas as Normas Brasileiras específicas, em sua edição mais

recente, entre outras:

NBR-6118 Projeto de estruturas de concreto – Procedimento;

NBR-7480 Barras e fios de aço destinados a armaduras para concreto

armado;
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NBR-5732 Cimento Portland comum – Especificação;

NBR-5739 Concreto – Ensaio de corpos de prova cilíndricos;

NBR-6120 Cargas para o cálculo de estruturas de edificações;

NBR-8800 Projeto e execução de estruturas de aço de edifícios.

Nenhum conjunto de elementos estruturais poderá ser concretado sem a prévia

e minuciosa verificação, por parte da CONTRATADA, e aprovação, pela

FISCALIZAÇÃO, das fôrmas e armaduras, bem como do exame da correta colocação

de tubulações elétricas, hidráulicas e outras que, eventualmente, sejam embutidas na

massa de concreto. As passagens das tubulações através de vigas e outros elementos

estruturais deverão obedecer ao projeto executivo, não sendo permitidas mudanças em

suas posições, a não ser com autorização do autor do projeto ou da FISCALIZAÇÃO.

Deverá ser verificada a calafetação nas juntas dos elementos embutidos.

Sempre que a FISCALIZAÇÃO tiver dúvida a respeito da estabilidade dos

elementos da estrutura, poderá solicitar provas de carga para avaliar a qualidade da

resistência das peças. Caso o resultado do ensaio aponte pela rejeição da peça ou

elemento estrutural, caberá a CONTRATADA o projeto e a execução do reparo ou

reforço ou, mesmo, a demolição e nova execução da estrutura, sem ônus para o

CONTRATANTE.

Quando da execução de concreto aparente liso, CONTRATADA deverá tomar

providências e um rigoroso controle para que as peças tenham um acabamento

homogêneo, com juntas de concretagem pré-determinadas, sem brocas ou manchas.

A CONTRATADA, durante e após a execução das fundações, contenções e

estruturas, é o responsável civil e criminal por qualquer dano à obra, às edificações

vizinhas e/ou a pessoas, seus funcionários ou terceiros.

2.4.2 Fôrmas e Escoramentos

As fôrmas e escoramentos obedecerão aos critérios das Normas Técnicas

Brasileiras que regem a matéria.

O dimensionamento das fôrmas e dos escoramentos será feito de forma a evitar

possíveis deformações devido a fatores ambientais ou provocados pelo adensamento

do concreto fresco.
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Antes do início da concretagem, as fôrmas deverão estar limpas e calafetadas,

de modo a evitar eventuais fugas de pasta.

Em peças com altura superior a 2,0m, principalmente as estreitas, será

necessária a abertura de pequenas janelas na parte inferior da fôrma, para facilitar a

limpeza.

As fôrmas serão molhadas até a saturação a fim de evitar-se a absorção da

água de amassamento do concreto.

Os produtos antiaderentes, destinados a facilitar a desmoldagem, serão

aplicados na superfície da fôrma antes da colocação da armadura.

Deverão ser tomadas as precauções para evitar recalques prejudiciais

provocados no solo ou na parte da estrutura que suporta o escoramento, pelas cargas

por este transmitida.

As fôrmas de superfícies curvas ou paredes de concreto CONTRATADA,

procederá à elaboração de desenhos de detalhes dos escoramentos, submetendo-os

oportunamente a exame e aprovação da FISCALIZAÇÃO.

Os andaimes deverão ser perfeitamente rígidos, impedindo, desse modo,

qualquer movimento das fôrmas no momento da concretagem. É preferível o emprego

de andaimes metálicos.

As fôrmas deverão ser preparadas pela CONTRATADA tal que fique assegurada

sua resistência aos esforços decorrentes do lançamento e vibrações do concreto, sem

sofrer deformações fazendo com que, por ocasião da desforma, a estrutura reproduza

o determinado em projeto.

A FISCALIZAÇÃO poderá condenar a montagem das fôrmas, cabendo a

CONTRATADA as custas pelo refazimento.

Imediatamente antes do lançamento do concreto, CONTRATADA deverá realizar

cuidadosa vistoria nas formas para verificação da geometria, estanqueidade, rigidez e

limpeza, molhando-as perfeitamente a fim de evitar a absorção da nata de cimento.

Na retirada das fôrmas, devem ser tomados os cuidados necessários a fim de

impedir que sejam danificadas as superfícies de concreto.

As fôrmas para a execução dos elementos de concreto armado aparentes, sem

a utilização de massa corrida, serão de compensado laminado com revestimento

plástico, metálico ou fibra de vidro.
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É vedado o emprego de óleo queimado como agente desmoldante, bem como o

uso de outros produtos que, posteriormente, venham a prejudicar a uniformidade de

coloração do concreto aparente.

A variação na precisão das dimensões deverá ser de no máximo 5,0mm (cinco

milímetros).

O alinhamento, o prumo, o nível e a estanqueidade das fôrmas serão verificados

e corrigidos permanentemente, antes e durante o lançamento do concreto.

A retirada das fôrmas obedecerá a NBR-6118, atentando-se para os prazos

recomendados:

 faces laterais: 3 dias;

 faces inferiores: 14 dias, com escoramentos, bem encunhados e

convenientemente espaçados;

 faces inferiores sem escoramentos: 28 dias.

É vedada a retirada dos escoramentos do fundo de vigas e lajes antes de 28

dias, salvo para concreto com cimento de Alta Resistência Inicial.

2.4.3 Armaduras

A FISCALIZAÇÃO poderá exigir a realização dos ensaios previstos nas Normas

Brasileiras para o recebimento do aço, correndo as respectivas despesas por conta da

CONTRATADA.

A armadura não poderá ficar em contato direto com a fôrma, obedecendo-se

para isso à distância mínima prevista em Norma e no projeto estrutural. Deverão ser

empregados afastadores de armadura dos tipos "clips" plásticos ou pastilhas de

argamassa.

Os diâmetros, tipos, posicionamentos e demais características da armadura,

devem ser rigorosamente verificados quanto à sua conformidade com o projeto, antes

do lançamento do concreto.

Todas as barras a serem utilizadas na execução do concreto armado deverão

passar por um processo de limpeza prévia e deverão estar isentas de corrosão,

defeitos, entre outros.
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As armaduras deverão ser adequadamente amarradas a fim de manterem as

posições indicadas em projeto, quando do lançamento e adensamento do concreto.

As armaduras que ficarem expostas por mais de 30 dias deverão ser pintadas

com nata de cimento ou tinta apropriada, o que as protegerá da ação atmosférica no

período entre a colocação da forma e o lançamento do concreto. Antes do lançamento

do concreto, esta nata deverá ser removida.

2.4.4 Concreto

Nas peças sujeitas a ambientes agressivos, recomenda-se o uso de cimentos

que atendam a NBR-5732 e NBR-5737 com suas atualizações.

A fim de se evitar quaisquer variações de coloração ou textura, serão

empregados materiais de qualidade rigorosamente uniforme.

Todo o cimento será de uma só marca e tipo, quando o tempo de duração da

obra o permitir, e de uma só partida de fornecimento.

Os agregados serão, igualmente, de coloração uniforme, de uma única

procedência e fornecidos de uma só vez, sendo indispensável à lavagem completa dos

mesmos.

As fôrmas serão mantidas úmidas desde o início do lançamento até o

endurecimento do concreto e protegidas da ação dos raios solares por lonas ou filme

opaco de polietileno.

Na hipótese de fluir argamassa de cimento por abertura de junta de forma e que

essa aguada venha a depositar-se sobre superfícies já concretadas, a remoção será

imediata, o que se processará por lançamento, com mangueira de água, sob pressão.

CONTRATADA deverá apresentar à FISCALIZAÇÃO a sequência de

lançamento do concreto de modo a garantir nitidamente a reprodução do projeto.

A concretagem só poderá ser iniciada após a colocação prévia de todas as

tubulações e outros elementos exigidos pelos demais projetos.

Todo concreto estrutural utilizado na obra deverá ser usinado em central de

produção industrial, especializada na fabricação de concreto, ou executado por auxílio

de betoneira, estando vedado a mistura manual com pás.
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CONTRATADA deverá efetuar a cura do concreto durante, no mínimo, 7 (sete)

dias, após a concretagem.

Não será permitido o uso de concreto remisturado.

A concretagem deverá obedecer a um plano de lançamento, com especiais

cuidados na localização dos trechos de interrupção diária.

A altura máxima de lançamento será de 2 (dois) metros.

O concreto deverá ser convenientemente adensado após o lançamento, de

modo a se evitar as falhas de concretagem e a segregação da nata de cimento.

O adensamento será obtido por meio de vibradores de imersão. Os

equipamentos a serem utilizados terão dimensionamento compatível com as posições

e os tamanhos das peças a serem concretadas.

Além daqueles que serão utilizados normalmente na obra, CONTRATADA

deverá ter vibradores de imersão de reserva, em perfeito funcionamento, para qualquer

eventualidade.

Na hipótese de ocorrência de lesões, como "ninhos de concretagem", vazios ou

demais imperfeições, a FISCALIZAÇÃO fará exame da extensão do problema e

definirá os casos de demolição e ou recuperação das peças.

Em caso de não-aceitação, por parte da FISCALIZAÇÃO, do elemento

concretado, CONTRATADA se obriga a demoli-lo imediatamente, procedendo à sua

reconstrução, sem ônus para a UFPel.

Como diretriz geral, nos casos em que não haja indicação precisa no projeto

estrutural, haverá a preocupação de situar os furos, tanto quanto possível, na zona

neutra das vigas ou outros elementos atravessados.

Para perfeita amarração das alvenarias com pilares, paredes de concreto entre

outros, serão empregados fios de aço com diâmetro mínimo de 5,0mm ou tela soldada

própria para este tipo de amarração distanciados entre si a cada duas fiadas de tijolos,

engastados no concreto por intermédio de cola epóxi ou chumbador.
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2.4.5 Aditivos

É terminantemente proibido o uso de aditivo que contenha cloretos ou qualquer

substância que possa favorecer a corrosão das armaduras. De cada fornecimento será

retirada uma amostra para comprovações de composição e desempenho.

Os aditivos só poderão ser usados quando previstos no projeto e especificações

ou, ainda, após a aprovação da FISCALIZAÇÃO e do projetista. Estarão limitados aos

teores recomendados pelo fabricante e observados os prazos de validade.

Só poderão ser usados os aditivos que tiverem suas propriedades atestadas por

laboratório nacional especializado e idôneo.

2.4.6 Dosagem

O estabelecimento do traço do concreto será função da dosagem experimental

(racional), na forma preconizada na Norma vigente, de maneira que se obtenha, com

os materiais disponíveis, um concreto que satisfaça às exigências do projeto estrutural.

Todas as dosagens de concreto serão caracterizadas pelos seguintes

elementos:

 Resistência de dosagem aos 28 dias (fck28);

 Dimensão máxima característica (diâmetro máximo) do agregado em

função das dimensões das peças a serem concretadas;

 Consistência medida através de "slump-test", de acordo com o método

NBR-7223;

 Composição granulométrica dos agregados;

 Fator água/cimento em função da resistência e da durabilidade

desejadas;

 Controle de qualidade a que será submetido o concreto;

 Adensamento a que será submetido o concreto;

 Índices físicos dos agregados (massa específica, peso unitário,

coeficiente de inchamento e umidade).
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A fixação da resistência de dosagem será estabelecida em função da resistência

característica do concreto (fck) estabelecida no projeto.

2.4.7 Controle Tecnologico

O controle tecnológico abrangerá as verificações da dosagem utilizada, da

trabalhabilidade, das características dos constituintes e da resistência mecânica.

Os ensaios deverão ser realizados por empresa idônea, não sendo admitidos

relatórios fornecidos pela Concreteira. As cópias dos relatórios deverão ser entregues à

FISCALIZAÇÃO.

Independentemente do tipo de dosagem adotado, o controle da resistência do

concreto obedecerá rigorosamente ao disposto na NBR.

2.4.8 Transporte

O transporte do concreto será efetuado de maneira que não haja segregação ou

desagregação de seus componentes, nem perda sensível de qualquer deles por

vazamento ou evaporação.

Poderão ser utilizados na obra, para transporte do concreto do caminhão-

betoneira ao ponto de descarga ou local da concretagem, carrinhos de mão com roda

de PCDu, jericas, caçambas, pás mecânicas, entre outros, não sendo permitido, em

hipótese alguma, o uso de carrinhos com roda de ferro ou borracha maciça.

No bombeamento do concreto, deverá existir um dispositivo especial na saída do

tubo para evitar a segregação. O diâmetro interno do tubo será, no mínimo, 3 vezes o

diâmetro máximo do agregado, quando utilizada brita.

O transporte do concreto não excederá ao tempo máximo permitido para seu

lançamento, que é de 1,5 horas, contadas a partir do início da mistura na central.

Sempre que possível, será escolhido sistema de transporte que permita o

lançamento direto nas fôrmas. Não sendo possível, serão adotadas precauções para

manuseio do concreto em depósitos intermediários.

O transporte a longas distâncias só será admitido em veículos especiais dotados

de movimentos capazes de manter uniforme o concreto misturado.
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No caso de utilização de carrinhos ou jericas, buscar-se-ão condições de

percurso suave, tais como rampas, aclives e declives, inclusive estrados.

Quando os aclives a vencer forem muito grandes (caso de 1 ou mais andares),

recorrer-se-á ao transporte vertical por meio de elevadores de obra (guinchos), ou

roldanas se for pouca quantidade.

2.4.9 Lançamento

Competirá a CONTRATADA informar, com oportuna antecedência, à

FISCALIZAÇÃO e ao laboratório encarregado do controle tecnológico, dia e hora do

início das operações de concretagem estrutural, tempo previsto para sua execução e

os elementos a serem concretados.

O processo de lançamento do concreto será determinado de acordo com a

natureza da obra, cabendo a CONTRATADA submetê-lo previamente à aprovação da

FISCALIZAÇÃO.

CONTRATADA deverá programar todas as concretagens de maneira a que se

iniciem e se completem dentro do horário normal da obra – de segunda a sexta-feira,

das 8h às 17h – podendo-se, excepcionalmente, admitir a conclusão da concretagem

até as 20h. Nesse último caso, haverá necessidade de aprovação formal prévia da

FISCALIZAÇÃO.

Não será permitido o lançamento do concreto de altura superior a 2,0m para

evitar segregação. Em quedas livres maiores, utilizar-se-ão calhas apropriadas; não

sendo possíveis as calhas, o concreto será lançado por janelas abertas na parte lateral

ou por meio de funis ou trombas.

Nas peças com altura superior a 2,0m, com concentração de ferragem e de

difícil lançamento, além dos cuidados do item anterior será colocada no fundo da forma

uma camada de argamassa de 5 a 10cm de espessura, feita com o mesmo traço do

concreto que vai ser utilizado, evitando-se com isto a formação de "nichos de pedras".

Será de 1,5 horas o intervalo máximo de tempo permitido entre o término do

amassamento do concreto e o seu lançamento.

Quando do uso de aditivos retardadores de pega, o prazo para lançamento

poderá ser aumentado em função das características do aditivo, a critério da
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FISCALIZAÇÃO. Em nenhuma hipótese será permitido o lançamento após o início da

pega.

Nos lugares sujeitos à penetração de água, serão adotadas providências para

que o concreto não seja lançado havendo água no local; e mais, a fim de que, estando

fresco, não seja levado pela água de infiltração.

Não será permitido o "arrastamento" do concreto, pois o deslocamento da

mistura com enxada, sobre formas, ou mesmo sobre o concreto já aplicado, poderá

provocar perda da argamassa por adesão. Caso seja inevitável, poderá ser admitido, a

critério da FISCALIZAÇÃO, o arrastamento até o limite máximo de 3,0m.

2.4.10 Adensamento

Somente será admitido o adensamento manual em peças de pequena

responsabilidade estrutural, a critério da FISCALIZAÇÃO. As camadas não deverão

exceder a 20cm de altura.

O adensamento será cuidadoso, de forma que o concreto ocupe todos os

recantos da fôrma.

Durante o adensamento, deve-se evitar a vibração da armadura, para que não

se formem vazios ao seu redor, prejudicando a aderência da armadura ao concreto.

Os vibradores de imersão não serão deslocados horizontalmente. A vibração

será apenas a suficiente para que apareçam uma fina película de água na superfície do

concreto. O excesso de vibração produz segregação, de modo que o adensamento

deve ser cessado quando a superfície se tornar lisa e brilhante e quando não aparecer

mais bolhas de ar na superfície.

A vibração será feita a uma profundidade não superior à agulha do vibrador. As

camadas a serem vibradas terão, preferencialmente, espessura equivalente a ¾ do

comprimento da agulha.

As distâncias entre os pontos de aplicação do vibrador serão da ordem de 6 a 10

vezes o diâmetro da agulha (aproximadamente 1,5 vezes o raio de ação).

O tempo de vibração depende da frequência de vibração, abatimento, forma dos

agregados e densidade da armadura. É aconselhável a vibração por períodos curtos
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em pontos próximos, ao invés de períodos longos num único ponto ou em pontos

distantes.

Será evitada a vibração próxima às formas (menos de 50mm), no caso de se

utilizar vibrador de imersão, para não forçar excessivamente as paredes laterais.

A agulha será sempre introduzida na massa de concreto na posição vertical, ou,

se impossível, com a inclinação máxima de 45°, sendo retirada lentamente para evitar

formação de buracos que se encherão somente de pasta. O tempo de retirada da

agulha pode estar compreendido entre 2 ou 3 segundos ou até 10 a 15 segundos,

admitindo-se, contudo, maiores intervalos para concretos mais secos, ouvida

previamente a FISCALIZAÇÃO, que decidirá em função da plasticidade do concreto.

Na vibração por camadas, far-se-á com que a agulha atinja a camada

subjacente para assegurar a ligação duas a duas.

2.4.11 Juntas de Concretagem

Durante a concretagem poderão ocorrer interrupções previstas ou imprevistas.

Em qualquer caso, a junta então formada denomina-se fria, se não for possível retomar

a concretagem antes do início da pega do concreto já lançado.

Cuidar-se-á para que as juntas não coincidam com os planos de cisalhamento.

As juntas serão localizadas onde forem menores os esforços de cisalhamento.

Quando não houver especificação em contrário, as juntas em vigas serão feitas,

preferencialmente, em posição normal ao eixo longitudinal da peça (juntas verticais).

Tal posição será assegurada através de forma de madeira, devidamente fixada.

As juntas verticais apresentam vantagens pela facilidade de adensamento, pois

é possível fazer-se fôrmas de sarrafos verticais. Estas permitem a passagem dos ferros

de armação e não do concreto, evitando a formação da nata de cimento na superfície,

que se verifica em juntas inclinadas.

Na ocorrência de juntas em lajes, a concretagem deverá ser interrompida logo

após a face das vigas, preservando as ferragens negativas e positivas.

Antes da aplicação do concreto deve ser feita a remoção cuidadosa de detritos.

Antes de reiniciar o lançamento do concreto, deve ser removida a nata da pasta

de cimento (vitrificada) e feita limpeza da superfície da junta com a retirada de material
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solto. Pode ser retirada a nata superficial com a aplicação de jato de água sob forte

pressão logo após o fim da pega. Em outras situações, para se obter a aderência

desejada entre a camada remanescente e o concreto a ser lançado, é necessário o

jateamento de abrasivos ou o apicoamento da superfície da junta, com posterior

lavagem, de modo a deixar aparente o agregado graúdo.

As juntas permitirão a perfeita aderência entre o concreto já endurecido e o que

vai ser lançado, devendo, portanto, a superfície das juntas receber tratamento com

escova de aço, jateamento de areia ou qualquer outro processo que proporcione a

formação de redentes, ranhuras ou saliências. Tal procedimento será efetuado após o

início de pega e quando a peça apresentar resistência compatível com o trabalho a ser

executado.

Quando da retomada da concretagem, a superfície da junta concretada

anteriormente será preparada efetuando-se a limpeza dos materiais pulverulentos, nata

de cimento, graxa ou quaisquer outros prejudiciais à aderência, e procedendo-se a

saturação com jatos de água, deixando a superfície com aparência de “saturada

superfície seca", conseguida com a remoção do excesso de água superficial.

Especial cuidado será dado ao adensamento junto a "interface" entre o concreto

já endurecido e o recém-lançado, a fim de se garantir a perfeita ligação das partes.

2.4.12 Cura do Concreto

Qualquer que seja o processo empregado para a cura do concreto, a aplicação

deverá iniciar-se tão logo termine a pega. O processo de cura iniciado imediatamente

após o fim da pega continuará por período mínimo de 7 dias.

Quando no processo de cura for utilizada uma camada permanentemente

molhada de pó de serragem, areia ou qualquer outro material adequado, esta terá no

mínimo 5,0cm de espessura.

Admitem-se os seguintes tipos de cura:

 Molhagem contínua das superfícies expostas do concreto. O concreto

deve estar saturado com água até que os espaços ocupados pela água

sejam inteirados por produtos da hidratação do cimento;

 Cobertura com tecidos de aniagem, mantidos saturados;
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 Cobertura por camadas de serragem ou areia, mantidas saturadas;

 Lonas plásticas ou papéis betumados impermeáveis, mantidos sobre

superfícies expostas, mas de cor clara, para evitar o aquecimento do

concreto e a subsequente retração térmica;

 Películas de cura química.

2.4.13 Limpeza e Tratamento Final do Concreto

Para a limpeza, em geral, é suficiente uma lavagem com água;

Manchas de lápis serão removidas com uma solução de 8% (oito por cento) de

ácido oxálico ou com tricloroetileno;

Manchas de tinta serão removidas com uma solução de 10% (dez por cento) de

ácido fosfórico;

Manchas de óxido serão removidas com uma solução constituída por 1 (uma)

parte de nitrato de sódio e 6 (seis) partes de água, com espargimento, subsequente, de

pequenos cristais de hiposulfito de sódio;

As pequenas cavidades, falhas ou trincas, que porventura resultarem nas

superfícies, será tomado com argamassa de cimento, no traço que lhe confira

estanqueidade e resistência, bem como coloração semelhante à do concreto

circundante;

As rebarbas e saliências maiores, que acaso ocorram, serão eliminadas;

A execução dos serviços de repasse e correção ficará na dependência de prévia

inspeção da FISCALIZAÇÃO.
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3 CAPITULO III–MEMORIAL DESCRITIVO E CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

3.1 SERVIÇOS TÉCNICOS

3.1.1 [RCE-1] PLANOS E PROGRAMAS

O Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos (PGRS) é um instrumento

técnico que busca minimizar a geração de resíduos na fonte, adequar a segregação na

origem, controlar e reduzir riscos ao meio ambiente e assegurar o correto manuseio e

disposição final, em conformidade com a legislação vigente e a Lei nº 12.305. O Plano

deve ser aplicado em todo o desenvolvimento da obra.

O Programa de Condiçoes e Meio Ambiente de Trabalho na Indústria da

Construção Civil (PCMAT) é um conjunto de ações, relativas à segurança e saúde do

trabalho, ordenadamente dispostas visando a preservação da saúde e da integridade

física de todos os trabalhadores do canteiro de obras, incluindo-se terceiros e meio

ambiente.

É um elenco de providencias a serem executadas em função do cronograma da

obra apresentado pela CONTRATADA. Se a obra contar com mais de vinte obreiros,

deve-se elaborar o Programa de Condições e Meio Ambiente de Trabalho na Indústria

da Construção – PCMAT, documento produzido por profissional habilitado em

Engenharia de Segurança do Trabalho, contemplando as exigências da NR-18 e da NR

9 - Programa de Prevenção e Riscos Ambientais. Entre outros pontos, o PCMAT deve

conter especificação técnica das proteções coletivas e individuais a serem utilizadas na

obra.

Contemplando o PCMAT deverá ser executado projeto executivo, este deverá

abranger os seguintes itens:

 sistema construtivo das instalações provisórias;

 instalações provisórias - acessos à obra (tapumes, placa da empresa, portão

para pessoas, portão para veículos, acesso coberto);
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 instalações provisórias - áreas de vivência e de apoio (guarita do vigia,

escritório, almoxarifado, refeitório, vestiário e instalações sanitárias);

 segurança na obra - proteções contra quedas de altura (escadas, escadas de

mão, poços de elevadores, proteção contra queda na periferia dos

pavimentos, aberturas no piso, bandejas salva-vidas, andaimes suspensos,

elevador de passageiros);

 segurança na obra - elevador de carga;

 segurança na obra - instalações complementares (sinalização de segurança,

EPI´s e uniforme, caixa de capacetes para visitantes, instalações elétricas,

proteção contra incêndio, serra circular);

 movimentação e armazenamento de materiais (vias de circulação, entulho,

produção de argamassa e concreto, armazenamentos de cimento,

agregados, blocos, aço e tubos de PVC);

 planejamento do layout do canteiro de obras;

 manutenção da organização do canteiro.

O projeto do canteiro de obras deverá conter:

 definição aproximada do perímetro dos pavimentos, diferenciando áreas

fechadas e abertas;

 localização de pilares e outras estruturas que interfiram na circulação de

materiais ou pessoas;

 portões de entrada no canteiro e acesso coberto para clientes;

 localização de árvores que restrinjam ou interfiram na circulação de

materiais ou pessoas, inclusive na calçada;

 localização das instalações provisórias (banheiros, escritório, refeitório, etc.),

inclusive plantão de vendas;

 todos os locais de armazenamento de materiais, inclusive depósito de

entulho;

 localização da calha ou tubo para remoção de entulho;

 localização da betoneira, grua, guincho e guincheiro, incluindo a

especificação do(s) lado(s) pelo(s) qual(is) se fazem as cargas no guincho;
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 localização do elevador de passageiros;

 localização das centrais de carpintaria e aço;

 pontos de içamento de fôrmas e armaduras;

 localização de passarelas, rampas e/ou escadas provisórias com indicação

aproximada do desnível;

 linhas de fluxo principais

A área de vivência (instalações sanitárias, vestiário, área para refeições) de um

canteiro de obras deve ser dimensionada de acordo com o quadro de trabalhadores.

As instalações de máquinas, equipamentos e quadros de distribuição elétrica

deverão ser realizadas em local separado das áreas de circulação de pessoas não

habilitadas para lidar com essas instalações.

A empresa é obrigada a fornecer aos trabalhadores, gratuitamente, EPI

adequado ao risco e em perfeito estado de conservação e funcionamento, consoante

as disposições contidas na NR 6 - Equipamento de Proteção Individual - EPI.

A utilização do EPI é uma medida que somente deve ser adotada quando for

emergencial, e não puder ser utilizado um EPC ou a sua

complementação.Equipamentos de proteção coletiva (EPCs) são aqueles que

abrangem mais de um trabalhador ao mesmo tempo, visando eliminar ou reduzir a

formação de agentes prejudiciais à saúde. Podem ser complementados por medidas

normativas de organização do trabalho, de modo a eliminar ou reduzir a exposição dos

trabalhadores aos riscos ambientais.As medidas de controle deverão ser adotadas

priorizando a utilização de EPC.

A Lei 8.666/93, inciso X, diz que o Projeto Executivo é o conjunto dos elementos

necessários e suficientes à execução completa da obra, de acordo com as normas

pertinentes da ABNT. Sua elaboração será providenciada concomitantemente a

realização física do objeto, ou seja, durante a execução da obra ou do serviço, neste

caso antecipando a fase da execução dos serviços referentes à:

 prevenção e combate a incêndio

 fundações profundas
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 instalações elétricas

 climatização

Os projetos executivos devem seguir a seguinte legislação: Lei 8666/93, NBR

6492, NBR 6123, NBR 8800, NBR 14762, Normas de Segurança e demais normas

pertinentes.

A apresentação do projeto deve ocorrer anteriormente a execução dos serviços

relacionados, e o projeto deverá ser aceito e aprovado pela FISCALIZAÇÃO da obra.

As representações gráficas deverão ser elaboradas de modo a permitir sua

visualização em escala adequada, demonstrando formas, dimensões, funcionamento e

especificações, perfeitamente definida em plantas, cortes, elevações, esquemas e

detalhes, obedecendo às normas técnicas pertinentes, dentre elas especial atenção

para a NBR 6492.

Os projetos devem ser entreguem em meio físico e digital, com ART’s, RRT’s,

com os respectivos memoriais e memórias de cálculo.

Item Critério de medição
Plano de gerenciamento de resíduos
sólidos

Para a medição será considerado o
quantitativo em unidade (un) de serviço de
profissional legalmente habilitado para
confecção do Plano, bem como
pagamento da ART, impressão, material e
entrega.

Programa de Condições e Meio Ambiente
de Trabalho na Indústria da Construção -
PCMAT - edifício até 7 pavimentos

Para a medição será considerado o
quantitativo em unidade (un) de serviço de
profissional de segurança do trabalho na
confecção do PCMAT, bem como
pagamento da ART, levantamento in loco,
impressão, material e entrega.

Projeto executivo de combate a incêndio
com área até 750 m²

Este item será medido em metros
quadrados (m²) de projeto executivo
confeccionado, sendo que para o seu
pagamento, o mesmo deverá ser aceito e
aprovado pela FISCALIZAÇÃO da obra.

Projeto de fundações profundas, com área
acima de 500 m²

Este item será medido em metros
quadrados (m²) de projeto executivo
confeccionado, sendo que para o seu
pagamento, o mesmo deverá ser aceito e
aprovado pela FISCALIZAÇÃO da obra.

Projeto elétrico executivo, com área acima Este item será medido em metros
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de 500 m², incluso aprovação na
concessionária

quadrados (m²) de projeto executivo
confeccionado. A empresa contratada
será aprovação do projeto de medição
junto à concessionária de energia.Sendo
que para o seu pagamento, o mesmo
deverá ser aceito e aprovado pela
concessionária de energia e aceito pela
FISCALIZAÇÃO.

Projeto de climatização executivo, com
área acima de 500 m², incluso exaustão e
demais sistemas

Este item será medido em metros
quadrados (m²) de projeto executivo
confeccionado, sendo que para o seu
pagamento, o mesmo deverá ser aceito e
aprovado pela FISCALIZAÇÃO da obra.

3.1.1 [RCE-2] SONDAGEM

Para o projeto das fundações deverá ser executada sondagem do tipo SPT,

conforme norma da ABNT, a qual definirá, entre outros itens, o número de pontos de

acordo com a projeção da área construída e a profundidade mínima de cada furo

O resultado da sondagem será apresentado graficamente contendo um perfil do

solo e parecer sobre provável comportamento do subsolo e eventuais cuidados a se

observar no projeto e na execução.

Seguir as recomendações das normas:NBR 6122; NBR 6484; NBR 8036.

A mobilização e desmobilização de equipamentos e pessoal para a sondagem

na cidade sede compreende as despesas para transportar, desde sua origem até o

local da implantação do canteiro da obra, todos os equipamentos e instalações, bem

como mão de obra necessária à execução da sondagem.

Item Critério de medição

Sondagem a percussão com medida de
SPT

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em metro linear
(m) do serviço executado. Para seu
pagamento, deverá ser realizado o serviço
completo e aprovado pela
FISCALIZAÇÃO.

Mobilização e desmobilização por
equipamento de sondagem a percussão

A medição será efetuada por unidade (un)
de mobilização e desmobilização de
equipamentos e pessoal para a
sondagem.
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3.2 SERVIÇOS PRELIMINARES

3.2.1 CANTEIRO DE OBRAS

O canteiro de obras é a área destinada à administração da obra e à execução e

apoio dos trabalhos da indústria da construção, dividindo-se em áreas operacionais e

áreas de apoio.

Os contêineres deverão ter isolamento térmico, devido às temperaturas internas

que são muito altas nos dias mais quentes. Tendo em vista a minimização do

problema, algumas medidas simples podem ser adotadas: pintura externa em cor

branca, execução de telhado sobre o container e, conforme a NR-18, ventilação natural

de, no mínimo, 15% da área do piso, composta por, no mínimo, duas aberturas.

Os contêineres deverão ter piso reforçado com compensado naval, instalações

elétricas e hidráulicas e sanitárias.

A estrutura dos containers deve ser aterrada eletricamente, prevenindo contra a

possibilidade de choques elétricos.

É responsabilidade da CONTRATADA que utilizar contêineres originalmente

usados no transporte e/ou acondicionamento de cargas químicas, apresentar um

atestado de salubridade relativo a riscos químicos, biológicos e radioativos, com o

nome e CNPJ da empresa responsável pela adaptação.

A NR-18 apresenta critérios para o dimensionamento das instalações

hidrossanitárias, estabelecendo as proporções e dimensões mínimas, que deverão ser

respeitadas.

3.2.2 [RCE-3] CONSTRUÇÕES PROVISÓRIAS - CONJUNTO MÍNIMO PARA
ESCRITÓRIO

Área destinada à administração da obra, inclui todos os itens a seguir:

 Execução de escritório em canteiro de obras, com 1 sanitário completo

 Aluguel de aparelho de ar condicionado 18.000 BTUs

 Aluguel de computador notebook

 Aluguel de impresora colorida – laser

 Aluguel de relógio ponto
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 Aluguel de armários

 Aluguel de arquivo em aço

 Aluguel de mesa de escritório, comprimento de 1,40 m (duas unidades por

mês)

 Aluguel de cadeira de escritório (quatro unidades por mês)

 Aluguel de mesa para reunião

 Lixeira plástica

 Aluguel de extintor de pó químico ABC

 Placa de indicativa de "EXTINTOR" em pvc, dimensões 20 x 20 cm

Se for utilizado container, este deve ter fechamento com chapa aço trapezoidal,

forro com isolamento termo acústico e chassis com reforço no piso com compensado

naval.

Item Critério de medição
Execução de escritório em canteiro de
obras, com 1 sanitário

O item será medido por área (m2) de
instalação provisória executada, sendo
que este serviço deverá ser executado
antes da liberação da 1ª medição.

Aluguel de aparelho de ar condicionado
18.000 BTUs

O item será medido por mês durante o
período de execução da obra.

Aluguel de computador notebook O item será medido por mês durante o
período de execução da obra.

Aluguel de impresora colorida - laser O item será medido por mês durante o
período de execução da obra.

Aluguel de relógio ponto O item será medido por mês durante o
período de execução da obra.

Aluguel de armários O item será medido por mês durante o
período de execução da obra.

Aluguel de arquivo em aço O item será medido por mês durante o
período de execução da obra.

Aluguel de mesa de escritório,
comprimento de 1,40 m (duas unidades
por mês)

O item será medido por mês durante o
período de execução da obra.

Aluguel de cadeira de escritório (quatro
unidades por mês)

O item será medido por mês durante o
período de execução da obra.

Aluguel de mesa para reunião O item será medido por mês durante o
período de execução da obra.

Lixeira plástica A medição será efetuada em unidade
(unid).

Aluguel de extintor de pó químico ABC O item será medido por mês durante o



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO – MEC

Universidade Federal de Pelotas – UFPEL

Pró-Reitoria de Planejamento e Desenvolvimento– PROPLAN

Coordenação de Obras e Projetos para Estrutura Física – COPF

47

período de execução da obra.
Placa de indicativa de "EXTINTOR" em
pvc, dimensões 20 x 20 cm

A medição será efetuada em unidade
(unid).

3.2.3 [RCE-4] CONSTRUÇÕES PROVISÓRIAS - CONJUNTO MÍNIMO PARA
SANITÁRIO E VESTIÁRIOS

Área de apoio aos trabalhadores da indústria da construção, inclui todos os itens

a seguir:

 Execução de sanitário e vestiário em canteiro de obras, com 3 bacias, 4

chuveiros, 1 lavatório e 1 mictório

 Lixeira plástica

 Aluguel de armário de aço (escaninho)

O sanitário, além de atender as especificações do item canteiro de obras, deve

atender a NR-18 que apresenta critérios para o dimensionamento das instalações

hidrossanitárias, estabelecendo as seguintes proporções e dimensões mínimas:

Um lavatório, um vaso sanitário e um mictório para cada grupo de 20

trabalhadores ou fração;

Um chuveiro para cada grupo de 10 trabalhadores ou fração;

O local destinado ao vaso sanitário deve ter área mínima de 1,0 m²;

A área mínima destinada aos chuveiros deve ter 0,80 m²;

Nos mictórios tipo calha, cada segmento de 0,60 m deve corresponder a um

mictório tipo cuba.

Item Critério de medição
Execução de sanitário e vestiário em
canteiro de obras, com 3bacias, 4
chuveiros, 1 lavatório e 1 mictório

O item será medido por área (m2) de
instalação provisória executada, sendo
que este serviço deverá ser executado
antes da liberação da 1ª medição.

Lixeira plástica A medição será efetuada em unidade
(unid).

Aluguel de armário de aço (escaninho) O item será medido por mês durante o
período de execução da obra.
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3.2.4 [RCE-5] CONSTRUÇÕES PROVISÓRIAS - CONJUNTO MÍNIMO PARA
ALMOXARIFADO

Área operacional, destinada à execução dos trabalhos da indústria da

construção, inclui todos os itens a seguir:

 Execução de almoxarifado em canteiro de obras, incluso prateleiras

 Aluguel de mesa de escritório, comprimento de 1,40 m

 Aluguel de cadeira de escritório

 Aluguel de armários (2 unidades por mês - estantes)

 Lixeira plástica

 Aluguel de extintor de pó químico ABC

 Placa de indicativa de "EXTINTOR" em pvc, dimensões 20 x 20 cm

Item Critério de medição
Execução de almoxarifado em canteiro de
obras, incluso prateleiras

O item será medido por área (m2) de
instalação provisória executada, sendo
que este serviço deverá ser executado
antes da liberação da 1ª medição.

Aluguel de mesa de escritório,
comprimento de 1,40 m

O item será medido por mês durante o
período de execução da obra.

Aluguel de cadeira de escritório O item será medido por mês durante o
período de execução da obra.

Aluguel de armários (2 unidades por mês -
estantes)

O item será medido por mês durante o
período de execução da obra.

Lixeira plástica A medição será efetuada em unidade
(unid).

Aluguel de extintor de pó químico ABC O item será medido por mês durante o
período de execução da obra.

Placa de indicativa de "EXTINTOR" em
pvc, dimensões 20 x 20 cm

A medição será efetuada em unidade
(unid).

3.2.5 [RCE-6] CONSTRUÇÕES PROVISÓRIAS - CONJUNTO MÍNIMO PARA
LOCAL PARA REFEIÇÕES

Área de apoio aos trabalhadores da indústria da construção, inclui todos os itens

a seguir:

 Execução de refeitório em canteiro de obras
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 Banco em madeira l = 2,20 m

 Mesa em chapa compensada 14 mm

 Bancada de mármore sintético 120 x 60 cm, com cuba integrada, incluso

sifão em PVC, válvula em plástico cromado tipo americana e torneira

cromada longa, de parede, padrão popular

 Lavatório de louça branca suspenso, 29,5 x 39 cm ou equivalente, padrão

popular, incluso sifão flexível em PVC, válvula e engate flexível de 30 cm em

plástico e torneira cromada de mesa, padrão popular

 Caixa de gordura simples, circular, pré-moldada, diâmetro de 0,40 m

 Aluguel de bebedouro elétrico de pressão

 Aluguel de geladeira 420 l

 Aluguel de fogão ou equipamento para aquecer comida

 Lixeira plástica

Item Critério de medição
Execução de refeitório em canteiro de
obras

O item será medido por área (m2) de
instalação provisória executada, sendo
que este serviço deverá ser executado
antes da liberação da 1ª medição.

Banco em madeira l = 2,20 m A medição será efetuada em unidade
(unid).

Mesa em chapa compensada 14 mm A medição será efetuada em unidade
(unid).

Bancada de mármore sintético 120 x 60
cm, com cuba integrada, incluso sifão em
PVC, válvula em plástico cromado tipo
americana e torneira cromada longa, de
parede, padrão popular

A medição será efetuada em unidade
(unid).

Lavatório de louça branca suspenso, 29,5
x 39 cm ou equivalente, padrão popular,
incluso sifão flexível em PVC, válvula e
engate flexível de 30 cm em plástico e
torneira cromada de mesa, padrão popular

A medição será efetuada em unidade
(unid).

Caixa de gordura simples, circular, pré-
moldada, diâmetro de 0,40 m

A medição será efetuada em unidade
(unid).

Aluguel de bebedouro elétrico de pressão O item será medido por mês durante o
período de execução da obra.

Aluguel de geladeira 420 l O item será medido por mês durante o
período de execução da obra.
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Aluguel de fogão ou equipamento para
aquecer comida

O item será medido por mês durante o
período de execução da obra.

Lixeira plástica A medição será efetuada em unidade
(unid).

3.2.6 [RCE-7] CONSTRUÇÕES PROVISÓRIAS - CONJUNTO MÍNIMO PARA
CENTRAL DE APOIO À PRODUÇÃO

Área de apoio aos trabalhadores da indústria da construção, inclui todos os itens

a seguir:

 Barracão aberto para apoio à produção (carpintaria, central de armação,

oficina, entre outros), com tesouras, telha 4 mm e piso em concreto

desempolado

 Baias em tábuas de madeira, com 4 módulos, com dimensões 3,00 x 3,00

cada, altura útil de 0,90 m, destinadas ao armazenamento de resíduos

sólidos por categoria

 Mesa em chapa compensada 14 mm

 Aluguel de extintor de pó químico ABC

 Placa de indicativa de "EXTINTOR" em pvc, dimensões 20 x 20 cm

Item Critério de medição
Barracão aberto para apoio à produção
(carpintaria, central de armação, oficina,
entre outros), com tesouras, telha 4 mm e
piso em concreto desempolado

A medição será efetuada em metro
quadrado (m²), área de barracão
executado.

Baias em tábuas de madeira, com 4
módulos, com dimensões 3,00 x 3,00
cada, altura útil de 0,90 m, destinadas ao
armazenamento de resíduos sólidos por
categoria

A medição será efetuada em unidade
(unid).

Mesa em chapa compensada 14 mm A medição será efetuada em unidade
(unid).

Aluguel de extintor de pó químico ABC O item será medido por mês durante o
período de execução da obra.

Placa de indicativa de "EXTINTOR" em
pvc, dimensões 20 x 20 cm

A medição será efetuada em unidade
(unid).
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3.2.7 [RCE-8] LIMPEZA PERMANENTE DO CANTEIRO

Durante o desenvolvimento da obra o canteiro de obras deverá ser

permanentemente limpo, a operação de limpeza será executada mediante a utilização

de equipamento adequado, completadas com o emprego de serviços manuais.

Item Critério de medição
Limpeza permanente da obra O item será medido por mês no

desenvolvimento da obra, com previsão
de horas diárias de servente executando
serviços de limpeza manual da área de
intervenção.

3.2.8 [RCE-9] LIGAÇÕES PROVISÓRIAS

As instalações provisórias de água,de esgoto, de luz, força, telefone e lógica

fazem parte do conjunto de instalações que dão suporte à construção do objeto,

abrigando a administração da obra, o processo produtivo e os trabalhadores.

A ligação provisória de água deve ser a partir da rede de água pública - SANEP.

A CONTRATADA deve instalar hidrômetro na instalação.

A CONTRATADA deve construir rede de esgoto e destino final para os efluentes

das instalações do canteiros de obras. Poderá ser realizada na rede de esgoto

existente, conforme orientação da FISCALIZAÇÃO.

A instalação provisória de energia elétrica deve ser executada a partir da rede

pública, dentro dos padrões da concessionaria de energia, no caso a CEEE.

A estrutura de todos os containers, máquinas e equipamentos deverão ser

aterrados eletricamente, prevenindo contra a possibilidade de choques elétricos.

As referidas instalações provisórias deverão ser executadas de acordo com as

normas da concessionária local e normas técnicas vigentes.

Item Critério de medição
Instalações provisórias de água A medição será efetuada em unidade

(unid), individualmente, após a instalação
de cada ligação provisória, devendo a
instalação do canteiro de obras estar
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completa para o pagamento deste item.
Instalações provisórias de esgoto A medição será efetuada em unidade

(unid), individualmente, após a instalação
de cada ligação provisória, devendo a
instalação do canteiro de obras estar
completa para o pagamento deste item.

Instalações provisórias de luz, força,
telefone e lógica

A medição será efetuada em unidade
(unid), individualmente, após a instalação
de cada ligação provisória, devendo a
instalação do canteiro de obras estar
completa para o pagamento deste item.

3.2.9 [RCE-10] TAPUMES, ACESSOS PROVISÓRIOS E SINALIZAÇÃO

É obrigatória a colocação de tapumes ou barreiras sempre que se executarem

atividades da indústria da construção, de forma a impedir o acesso de pessoas

estranhas aos serviços.

Deverá ser instalado tapume, com altura final de 2,20 m pelo perímetro da obra,

conforme projeto específico de Implantação de Canteiro de Obras.

O tapume deverá ter unicamente dois acessos. Deverá ser instalado portão

metálico de obra para o tapume, permitindo a passagem de veículos e cargas para a

área do canteiro de obras. E deverá ser instalado portão de pedestres para o tapume,

permitindo a passagem de pessoas para a área do canteiro de obras. Ambos os

portões devem possuir trincos com chave.

O tapume deve ser constantemente reparado, conforme necessidade. A troca de

qualquer peça deste tapume, seja por desgaste ou por dano acidental, será custeada

pela CONTRATADA.

O tapume deverá ser suficientemente resistente à pressão do vento e eventuais

esforços provenientes da obra, nesse caso, se necessário, poderão ser colocadas

mãos francesas para maior resistência ao vento.

Todas as atividades da obra bem como armazenamento de material devem

ocorrer dentro da área cercada pelo tapume.

O canteiro de obras deverá possuir sinalização de advertência e indicação,

conforme as Normas de Segurança.
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O objetivo da sinalização de segurança no canteiro de obras é chamar a atenção

dos trabalhadores e visitantes sobre os riscos existentes e a necessidade de utilização

de equipamentos de proteção, de forma rápida, para as situações que nos espaços

onde elas se encontram, comportem riscos para a sua segurança.

É um elemento de recordação permanente do risco que está sujeito e dos

procedimentos que deve usar em caso de acidente ou emergência.

Segundo a NR 18, o canteiro de obras deve possuir sinalização de segurança

com o objetivo de:

a) identificar os locais de apoio que compõem o canteiro de obras;

b) indicar as saídas por meio de dizeres ou setas;

c) manter comunicação por meio de avisos, cartazes ou similares;

d) advertir contra perigo de contato ou acionamento acidental com partes móveis

das máquinas e equipamentos.

e) advertir quanto a risco de queda;

f) alertar quanto à obrigatoriedade do uso de EPI, específico para a atividade

executada, com a devida sinalização e advertência próximas ao posto de

trabalho;

g) alertar quanto ao isolamento das áreas de transporte e circulação de materiais

por grua, guincho e guindaste;

h) identificar acessos, circulação de veículos e equipamentos na obra;

i) advertir contra risco de passagem de trabalhadores onde o pé-direito for

inferior a 1,80m (um metro e oitenta centímetros);

j) identificar locais com substâncias tóxicas, corrosivas, inflamáveis, explosivas e

radioativas.

A NR18 também estabelece que é obrigatório o uso de colete ou tiras refletivas

na região do tórax e costas quando o trabalhador estiver a serviço em vias públicas,

sinalizando acessos ao canteiro de obras e frentes de serviços ou em movimentação e

transporte vertical de materiais.

A placa da obra do tipo banner será confeccionada em conformidade com o

previsto pelo Manual de Identidade Visual para Placa de Obra do Ministério da

Cidadania do Governo Federal. O manual tem o objetivo de orientar a padronização de

placas de obras financiadas pelo Governo. A placa deverá ser confeccionada de
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acordo com cores, medidas, proporções e demais orientações contidas no referido

manual; deve-se seguir a relação entre largura e altura de 8:4.

Deverá ter a estrutura em placa plana metálica de aço galvanizado n° 18, e as

informações pertinentes constantes em material plástico (poliestireno), para a fixação

ou adesivagem.

Deverá estar fixada em local visível, preferencialmente no acesso principal do

prédio, ou para a via que forneça melhor visualização.Durante todo o período de

execução da obra, a placa deverá ser mantida em bom estado de conservação,

inclusive quanto à integridade do padrão de cores.

Figura 3 - Modelo placa da obra – Fonte: O Autor

Item Critério de medição
Tapume de chapa de madeira
compensada, e = 6 mm, com pintura a cal
e reaproveitamento de 2 vezes

A medição será efetuada em metros
quadrados (m²) de tapume instalado,
sendo que este serviço deverá ser
executado antes da liberação da 1ª
medição.

Sinalização de advertência e indicação em
canteiro de obras

A medição será efetuada em unidade
(unid) de sinalização de advertência
devidamente instalada; devendo a
instalação do canteiro de obras estar
completa para o pagamento deste item.

Placa padrão de obra, tipo banner A medição será efetuada por metro
quadrado (m²) de placa executada e
instalada, sendo que este serviço deverá
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estar completo na 1ª medição.
Portão metálico de obra, para tapume A medição será efetuada em metros

quadrados (m²) de portão instalado,
sendo que este serviço deverá ser
executado antes da liberação da 1ª
medição.

Portão de pedestres, para tapume A medição será efetuada em metros
quadrados (m²) de portão instalado,
sendo que este serviço deverá ser
executado antes da liberação da 1ª
medição.

3.2.10 [RCE-11] LOCAÇÃO DA OBRA

A locação da obra deve seguir a legislação vigente: NBR 14645-3, NBR

13133.Trata-se do processo de transferência da planta baixa do projeto para o

terreno.Consiste em contornar toda a futura edificação com um cavalete contínuo

constituído de estacas (pontaletes a cada 2,00m) e tábuas niveladas e em esquadro. É

uma das etapas mais importantes para a garantia da funcionalidade e da qualidade de

toda a construção.

Antes do início da locação de obras o terreno deve estar limpo e

preferencialmente na cota de arrasamento das fundações (estacas ou sapatas).

Os elementos de locação deverão permanecer na obra por um tempo razoável,

de modo a permitir que seja reconstituída ou aferida a locação da obra, e até que se

possam transferir para a edificação os pontos de referência.

Em decorrência de erros de locação caberá à CONTRATADA, por sua conta e

nos prazos estipulados, executar as modificações, demolições ou reposições que forem

necessárias, a juízo da FISCALIZAÇÃO.

Item Critério de medição
Locação de obra, utilizando gabarito de
tábuas corridas pontaletadas a cada 2,00
m

A medição será efetuada em metros (m)
de gabarito executado.
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3.2.11 [RCE-12] DEMOLIÇÕES E RETIRADAS

Serão demolidos os prédios existentes no pátio da atual sede da Faculdade de

Arquitetura e Urbanismo, no qual estão instalados atualmente o Centro dos Estudantes

de Arquitetura e Urbanismo – CEAU, a edícula situada ao fundo do lote nº 1345 no qual

está instalada a sede do Programa de Pós-Graduação em Arquitetura e Urbanismo e

demais construções existentes nesta área, e o galpão situado ao fundo deste, e ao lado

do primeiro, atualmente fazendo parte das instalações do Centro de Artes.

O muro que divide ao fundo o lote nº 1359 e 1345, da Rua Benjamin Constant,

deverá ser demolido.

O terreno ao fundo do lote nº 1345 deverá ser rebaixado ao ponto de nivelar com

o pátio ao fundo do prédio existente no lote nº 1359.

O piso da área externa do pátio existente entre o prédio do lote nº 1359 e o

prédio do CEAU, a ser demolido, também deverá ser totalmente removido.

As demolições devem ser efetuadas dentro da mais perfeita técnica, tomando-se

todos os cuidados necessários de forma a evitar danos a terceiros.

Todo o entulho resultante da demolição será removido e transportado pela

Empresa Contratada para o local determinado pela Fiscalização.

As demolições são normatizadas, sob o aspecto de segurança do trabalho, pela

norma específica da Associação Brasileira de Normas Técnicas – ABNT.

A demolição deve ser executada em etapas, obedecendo a um plano de

trabalho previamente apresentado pela CONTRATADA, o mesmo deve garantir a

integridade de construções adjacentes.

Os funcionários envolvidos nos trabalhos de demolição devem estar

devidamente treinados e equipados com dispositivos de proteção individual. As

demolições devem seguir as Normas de Segurança.

Qualquer outro elemento que for danificado, pela demolição, deverá ser

substituído recebendo o acabamento recomendado ou de acordo com o padrão

existente caso o mesmo não tenha sido especificado no caderno.
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O preço, na planilha orçamentária, deverá compreender todas as despesas

decorrentes do fornecimento de ferramentas, materiais, equipamentos e mão-de-obra

necessária à execução dos serviços de demolições e retiradas, envolvendo cortes,

andaimes, estruturas auxiliares, transporte interno horizontal e vertical, carga, descarga

e espalhamento dos produtos da demolição até container no canteiro de obras.

Os materiais originados das demolições deverão ser transportados para a

caçamba/container de descarte no Canteiro de Obras.

A CONTRATADA deverá providenciar e executar o descarte de todos os

materiais que forem entulhos gerados pelos serviços de demolições, até a disposição

final, observando as exigências dos órgãos ambientais e legislação vigente: Lei n.

6938/81 – Resolução CONAMA n° 237/97 – Resolução CONAMA n° 307/02 – Decreto

n° 96.044/88 – Resolução n° 420/04 da ANTT – Lei Nº 12.305/10.

A UFPel não possui depósito coberto ou a céu aberto para estocagem destes

materiais, devendo a CONTRATADA programar a retirada de entulhos e sucata de

acordo com o cronograma de execução dosserviços.Ressaltamos que a mesma deverá

apresentar uma declaração informando o local onde serão depositados os resíduos.

Item Critério de medição
Demolição completa de construções e suas
estruturas

A medição será efetuada em metro
quadrado (m²) de construção e
estrutura demolida, medido antes da
demolição.

Retirada de portão de aço (acesso pela rua
Conde de Porto Alegre)

A medição será efetuada em metro
quadrado (m²), medição do vão da
esquadria removida. Esta deve ser
manuseada, transportada, condicionada
e limpa adequadamente para
reaproveitamento.

3.2.12 [RCE-13] TERRAPLENAGEM

LIMPEZA

Primeiramente inicia-se executando a limpeza do terreno, um conjunto de

operações destinadas a liberar as áreas a serem terraplenadas da vegetação

eventualmente existente e da camada superior do solo com materiais orgânicos e

resíduos vegetais.
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A limpeza consiste na operação de escavação e remoção da camada de solo ou

material orgânico, na profundidade de até 0,20m, em toda área do terreno destinada a

operações de terraplanagem, bem como de quaisquer outros objetos e materiais

indesejáveis que ainda subsistirem.

Toda área deve ser limpa, sendo o material recolhido destinado a local

legalmente habilitado para receber o material.

ATERRO

O aterro deverá ser executado com material argilo-arenoso, de boa qualidade e

procedência, isento de todo e qualquer material orgânico ou de baixo suporte,

devidamente umedecido e compactado em camadas.

Antes de iniciar o serviço deve-se verificar se o solo sob o qual irá se executar o

aterro está totalmente limpo e sem excessos de umidade.

O aterro de empréstimo deve ter Classificação HRB tipo A2–6 com compactação

mecânica.

O aterro deve ser executado em camadas que deverão ter no máximo 10 cm de

espessura após a compactação. O material deverá ser convenientemente espalhado,

umedecido, homogeneizado e compactado até atingir o grau de compactação de no

mínimo 95%. A compactação se dará mecanicamente utilizando equipamento

adequado.

As camadas deverão ser bem molhadas e energicamente apiloadas evitando

assim fendas, trincas e desníveis por recalque.

Após o espalhamento de uma camada, caso se verifique que o teor de umidade

está abaixo do limite especificado em projeto, deve-se proceder o umedecimento da

mesma utilizando caminhão pipa.

Normas a serem respeitadas: NBR 5681, NBR 7180, NBR 7181, NBR 7182,

NBR 7183, NBR 6120, com as respectivas normas pertinentes.

LASTRO

Em toda a superfície do térreoserá executadolastro de material granular – brita

01, 10cm, para nivelamento. Deverá ser aplicada placa vibratória sobre a camada de
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brita até o seu acomodamento. Seguir as recomendações das normas: NBR 15535,

NBR 12260

Item Critério de medição
Limpeza manual do terreno A medição será efetuada em metros

quadrados (m²) de área de terreno
liberada.

Aterro manual com solo argilo-arenoso,
incluso compactação mecanizada

A medição será efetuada utilizando o
volume geométrico medido em projeto
(espessura acabada x área da seção
transversal), em metro cúbico (m³)de
aterro, sem empolamento. Para o seu
pagamento o aterro deve estar
compactado e aprovado pela
Fiscalização.

Lastro com material granular aplicado em
pisos ou radiers

A medição será efetuada por metro
cúbico (m³) de lastro executado.

3.3 FUNDAÇÕES E ESTRUTURAS

3.3.1 [RCE-14] FUNDAÇÕES

As fundações em estaca deverão ser rigorosamente locadas e executadas de

acordo com o projeto executivo de fundações e em obediência as normas da ABNT

pertinentes: NBR 6122, NBR 6118, NBR 12131, NBR 12655. NBR 6118, NBR 12655,

NBR 7212, NBR 14931, NBR 15696, NBR 7190, NBR 6120, NBR 14931, NBR 15200,

NBR 7480, NBR 9061, NR 18, NBR 5681.

Fundação de estaca de concreto, tipo estaca hélice contínua, diâmetro e

comprimento total conforme projeto executivo de fundações profundas. É

um tipo de fundação profunda executada com equipamento de trado helicoidal contínuo

que realiza a concretagem da estaca simultaneamente à retirada do solo. A estaca tipo

hélice contínua se caracteriza por ser moldada in loco e por ter a armadura colocada

somente após o lançamento do concreto.

As fundações em estaca deverão ser rigorosamente locadas eexecutadas de

acordo com o projeto executivo de fundações e em obediência as normas da ABNT

pertinentes.
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As valas para os blocos de fundação serão executadas de acordo com as

indicações constantes do projeto de fundações e demais projetos da obra, natureza do

terreno encontrado e volume do material a ser deslocado.

Deverão ser abertas em caixão com as dimensões horizontais das fundações,

acrescidas de 20 cm.

As dimensões poderão ser aumentadas, a critério da Fiscalização, a fim de

possibilitar a execução de escoramento ou ensecadeira, bem como o livre trabalho

dentro da cava.

Sempre que houver necessidade, será efetuado o esgotamento através de

bombeamento, tubos de drenagem ou outro método adequado.

Não será considerado qualquer excesso de escavação fora dos limites tolerados

pela mesma; só serão considerados nas medições volumes realmente escavados.

O fundo da cava dos blocos de fundação deverá receber uma camada de

concreto magro com 0,05 m de espessura, com resistência à compressão maior ou

igual a 11 Mpa, executado em cota inferior à cabeça das estacas. Para tanto,

recomenda-se que a cabeça da estaca fique em cota mais alta que o fundo da

escavação. A cota definitiva só deverá ser atingida após o lançamento do concreto

simples, ou seja, o fundo da vala ficará nivelado em 15 cm abaixo das cabeças

arrasadas das estacas (0,05m de concreto simples + 0,10m de ancoragem da estaca

de concreto no bloco).

Antes do lançamento do concreto a superfície deverá ser cuidadosamente limpa,

isenta de qualquer material que seja nocivo ao concreto, tais como: madeiras, solos

carreados por chuvas, etc.

Caso existam águas subterrâneas ou pluviais presentes deverão ser esgotadas,

não sendo permitido o lançamento do concreto antes desta providência.

O lastro de concreto deverá ter uma superfície plana e nivelada.

O reaterro das escavações e o enchimento junto às fundações serão executados

com todos os cuidados necessários, de modo a impedir deslocamentos que afetem a

própria estrutura, edificações ou logradouros adjacentes.

O reaterro deverá ser executado com material predominantemente arenoso,

isento de todo e qualquer material orgânico, argiloso expansivo ou de baixo suporte,

devidamente umedecido e compactado em camadas.
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As camadas não deverão ter mais de 20 cm nem menos de 10 cm de espessura

após a compactação adequada. O material deverá ser convenientemente espalhado,

umedecido, homogeneizado e compactado mecanicamente até atingir o grau de

compactação especificado no projeto.

Normas a serem respeitadas: NBR 5681, NBR 7180, NBR 7181, NBR 7182,

NBR 7183, NBR 6120, com as respectivas normas pertinentes.

A concretagem de estruturas bem como a fabricação, montagem e

desmontagem de fôrmas e a armação das estruturas devem atender as especificações

do CAPÍTULO II, Item 2.4 - ESTRUTURA EM CONCRETO ARMADO deste Caderno,

do Projeto Executivo, das Normas da ABNT e demais condições deste Caderno.

Item Critério de medição

ESTACAS
Estaca hélice contínua, diâmetro de 30 cm e
armadura mínima

A medição será efetuada por metro (m)
de estaca executada.

Mobilização e desmoblização de bate-
estacas

A medição será efetuada por unidade
(un) de mobilização e desmobilização
executada.

BLOCOS DE FUNDAÇÃO
Escavação manual para bloco de
coroamento ou sapata, com previsão de
fôrma

A medição será efetuada em metros
cúbicos (m³) de vala aberta.

Lastro de concreto magro, espessura de 5
cm

A medição será efetuada por metro
quadrado (m²) de lastro de concreto
executado.

Fabricação, montagem e desmontagem de
fôrma para bloco de coroamento, em
madeira serrada, e = 25 mm, 2 utilizações

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em metro
quadrado (m²) de fôrmas fabricadas e
para seu pagamento, deverá ser
realizado o serviço completo e aprovado
pela FISCALIZAÇÃO.

Concretagem de blocos de coroamento e
vigas baldrame, fck = 30 MPa, com uso de
bomba. Incluso lançamento, adensamento e
acabamento

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em metro
cúbico (m³) de concretagem executada
com uso de bomba, incluso lançamento,
adensamento e acabamento e para seu
pagamento, deverá ser realizado o
serviço completo e aprovado pela
FISCALIZAÇÃO.

Armação de bloco, viga baldrame ou sapata
utilizando aço CA-60 de 5 mm

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em
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quilograma (Kg) de armadura executada
e para seu pagamento, deverá ser
realizado o serviço completo e aprovado
pela FISCALIZAÇÃO.

Armação de bloco, viga baldrame ou sapata
utilizando aço CA-50 de 6,3 mm

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em
quilograma (Kg) de armadura executada
e para seu pagamento, deverá ser
realizado o serviço completo e aprovado
pela FISCALIZAÇÃO.

Armação de bloco, viga baldrame ou sapata
utilizando aço CA-50 de 8,0 mm

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em
quilograma (Kg) de armadura executada
e para seu pagamento, deverá ser
realizado o serviço completo e aprovado
pela FISCALIZAÇÃO.

Armação de bloco, viga baldrame ou sapata
utilizando aço CA-50 de 10,0 mm

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em
quilograma (Kg) de armadura executada
e para seu pagamento, deverá ser
realizado o serviço completo e aprovado
pela FISCALIZAÇÃO.

Armação de bloco, viga baldrame ou sapata
utilizando aço CA-50 de 12,5 mm

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em
quilograma (Kg) de armadura executada
e para seu pagamento, deverá ser
realizado o serviço completo e aprovado
pela FISCALIZAÇÃO.

Armação de bloco, viga baldrame ou sapata
utilizando aço CA-50 de 16,0 mm

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em
quilograma (Kg) de armadura executada
e para seu pagamento, deverá ser
realizado o serviço completo e aprovado
pela FISCALIZAÇÃO.

Armação de bloco, viga baldrame ou sapata
utilizando aço CA-50 de 20,0 mm

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em
quilograma (Kg) de armadura executada
e para seu pagamento, deverá ser
realizado o serviço completo e aprovado
pela FISCALIZAÇÃO.

Reaterro manual de valas com compactação
mecanizada

A medição será efetuada utilizando o
volume geométrico medido em projeto
(espessura acabada x área da seção
transversal), em metro cúbico (m³)de
reaterro manual executado,
considerandoespalhamento,
compactação mecanizada e transporte.
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3.3.2 [RCE-15] TÉRREO

A concretagem de estruturas bem como a fabricação, montagem e

desmontagem de fôrmas e a armação das estruturasdevem atender as especificações

do CAPÍTULO II, Item 2.4 - ESTRUTURA EM CONCRETO ARMADO deste Caderno,

do Projeto Executivo, das Normas da ABNT e demais condições deste Caderno.

Item Critério de medição
VIGAS DE FUNDAÇÃO
Escavação manual de vala para viga
baldrame, com previsão de fôrma

A medição será efetuada em metros
cúbicos (m³) de vala aberta.

Fabricação, montagem e desmontagem de
fôrma para viga baldrame, em madeira
serrada, e = 25 mm, 2 utilizações

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em metro
quadrado (m²) de fôrmas fabricadas e
para seu pagamento, deverá ser
realizado o serviço completo e aprovado
pela FISCALIZAÇÃO.

Concretagem de blocos de coroamento e
vigas baldrame, fck = 30 MPa, com uso de
bomba. Incluso lançamento, adensamento e
acabamento

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em metro
cúbico (m³) de concretagem executada
com uso de bomba, incluso lançamento,
adensamento e acabamento e para seu
pagamento, deverá ser realizado o
serviço completo e aprovado pela
FISCALIZAÇÃO.

Armação de bloco, viga baldrame ou sapata
utilizando aço CA-60 de 5 mm

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em
quilograma (Kg) de armadura executada
e para seu pagamento, deverá ser
realizado o serviço completo e aprovado
pela FISCALIZAÇÃO.

Armação de bloco, viga baldrame ou sapata
utilizando aço CA-50 de 6,3 mm

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em
quilograma (Kg) de armadura executada
e para seu pagamento, deverá ser
realizado o serviço completo e aprovado
pela FISCALIZAÇÃO.

Armação de bloco, viga baldrame ou sapata
utilizando aço CA-50 de 8,0 mm

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em
quilograma (Kg) de armadura executada
e para seu pagamento, deverá ser
realizado o serviço completo e aprovado
pela FISCALIZAÇÃO.

Armação de bloco, viga baldrame ou sapata Para medição deste item será
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utilizando aço CA-50 de 10,0 mm considerado o quantitativo em
quilograma (Kg) de armadura executada
e para seu pagamento, deverá ser
realizado o serviço completo e aprovado
pela FISCALIZAÇÃO.

Armação de bloco, viga baldrame ou sapata
utilizando aço CA-50 de 12,5 mm

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em
quilograma (Kg) de armadura executada
e para seu pagamento, deverá ser
realizado o serviço completo e aprovado
pela FISCALIZAÇÃO.

Armação de bloco, viga baldrame ou sapata
utilizando aço CA-50 de 16,0 mm

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em
quilograma (Kg) de armadura executada
e para seu pagamento, deverá ser
realizado o serviço completo e aprovado
pela FISCALIZAÇÃO.

Reaterro manual de valas com compactação
mecanizada

A medição será efetuada utilizando o
volume geométrico medido em projeto
(espessura acabada x área da seção
transversal), em metro cúbico (m³) de
reaterro manual executado,
considerando espalhamento,
compactação mecanizada e transporte.

PILARES - LANCE 1

Montagem e desmontagem de fôrma de
pilares retangulares, em madeira serrada, 4
utilizações

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em metro
quadrado (m²) de fôrmas fabricadas e
para seu pagamento, deverá ser
realizado o serviço completo e aprovado
pela FISCALIZAÇÃO.

Montagem e desmontagem de fôrma de
pilares circulares, em madeira, 2 utilizações

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em metro
quadrado (m²) de fôrmas fabricadas e
para seu pagamento, deverá ser
realizado o serviço completo e aprovado
pela FISCALIZAÇÃO.

Concretagem de pilares, com uso de bomba,
incluso lançamento, adensamento e
acabamento

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em metro
cúbico (m³) de concretagem executada
com uso de bomba, incluso lançamento,
adensamento e acabamento e para seu
pagamento, deverá ser realizado o
serviço completo e aprovado pela
FISCALIZAÇÃO.

Armação de pilar ou viga utilizando aço CA-
60 de 5,0 mm

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em
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quilograma (Kg) de armadura executada
e para seu pagamento, deverá ser
realizado o serviço completo e aprovado
pela FISCALIZAÇÃO.

Armação de pilar ou viga utilizando aço CA-
50 de 6,3 mm

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em
quilograma (Kg) de armadura executada
e para seu pagamento, deverá ser
realizado o serviço completo e aprovado
pela FISCALIZAÇÃO.

Armação de pilar ou viga utilizando aço CA-
50 de 10,0 mm

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em
quilograma (Kg) de armadura executada
e para seu pagamento, deverá ser
realizado o serviço completo e aprovado
pela FISCALIZAÇÃO.

Armação de pilar ou viga utilizando aço CA-
50 de 12,5 mm

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em
quilograma (Kg) de armadura executada
e para seu pagamento, deverá ser
realizado o serviço completo e aprovado
pela FISCALIZAÇÃO.

Armação de pilar ou viga utilizando aço CA-
50 de 16,0 mm

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em
quilograma (Kg) de armadura executada
e para seu pagamento, deverá ser
realizado o serviço completo e aprovado
pela FISCALIZAÇÃO.

Armação de pilar ou viga utilizando aço CA-
50 de 20,0 mm

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em
quilograma (Kg) de armadura executada
e para seu pagamento, deverá ser
realizado o serviço completo e aprovado
pela FISCALIZAÇÃO.

Ponteiras de proteção de vergalhões
expostos em fundações

A medição será em metro quadrado
(m²).

3.3.3 [RCE-16] SEGUNDO PAVIMENTO

A concretagem de estruturas bem como a fabricação, montagem e

desmontagem de fôrmas e a armação das estruturas devem atender as especificações

do CAPÍTULO II, Item 2.4 - ESTRUTURA EM CONCRETO ARMADO deste Caderno,

do Projeto Executivo, das Normas da ABNT e demais condições deste Caderno.
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Item Critério de medição
LAJES E VIGAS DO NÍVEL 355

Montagem e desmontagem de fôrma de laje
maciça, em madeira serrada, 4 utilizações,
incluso escoramento

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em metro
quadrado (m²) de fôrmas fabricadas e
para seu pagamento, deverá ser
realizado o serviço completo e aprovado
pela FISCALIZAÇÃO.

Montagem e desmontagem de fôrma de laje
nervurada, com cubeta e assoalho, em
chapa de madeira compensada resinada, 8
utilizações

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em metro
quadrado (m²) de fôrmas fabricadas e
para seu pagamento, deverá ser
realizado o serviço completo e aprovado
pela FISCALIZAÇÃO.

Montagem e desmontagem de fôrma de
viga, em madeira serrada, 4 utilizações,
incluso escoramento

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em metro
quadrado (m²) de fôrmas fabricadas e
para seu pagamento, deverá ser
realizado o serviço completo e aprovado
pela FISCALIZAÇÃO.

Concretagem de vigas e lajes, com uso de
bomba, incluso lançamento, adensamento e
acabamento

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em metro
cúbico (m³) de concretagem executada
com uso de bomba, incluso lançamento,
adensamento e acabamento e para seu
pagamento, deverá ser realizado o
serviço completo e aprovado pela
FISCALIZAÇÃO.

Armação de laje utilizando aço CA-60 de 5,0
mm

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em
quilograma (Kg) de armadura executada
e para seu pagamento, deverá ser
realizado o serviço completo e aprovado
pela FISCALIZAÇÃO.

Armação de laje utilizando aço CA-50 de 6,3
mm

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em
quilograma (Kg) de armadura executada
e para seu pagamento, deverá ser
realizado o serviço completo e aprovado
pela FISCALIZAÇÃO.

Armação de laje utilizando aço CA-50 de 8,0
mm

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em
quilograma (Kg) de armadura executada
e para seu pagamento, deverá ser
realizado o serviço completo e aprovado
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pela FISCALIZAÇÃO.

Armação de laje utilizando aço CA-50 de
10,0 mm

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em
quilograma (Kg) de armadura executada
e para seu pagamento, deverá ser
realizado o serviço completo e aprovado
pela FISCALIZAÇÃO.

Armação de laje utilizando aço CA-50 de
12,5 mm

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em
quilograma (Kg) de armadura executada
e para seu pagamento, deverá ser
realizado o serviço completo e aprovado
pela FISCALIZAÇÃO.

Armação de laje utilizando aço CA-50 de
16,0 mm

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em
quilograma (Kg) de armadura executada
e para seu pagamento, deverá ser
realizado o serviço completo e aprovado
pela FISCALIZAÇÃO.

Armação de pilar ou viga, utilizando aço CA-
60 de 5,0 mm

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em
quilograma (Kg) de armadura executada
e para seu pagamento, deverá ser
realizado o serviço completo e aprovado
pela FISCALIZAÇÃO.

Armação de pilar ou viga, utilizando aço CA-
50 de 6,3 mm

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em
quilograma (Kg) de armadura executada
e para seu pagamento, deverá ser
realizado o serviço completo e aprovado
pela FISCALIZAÇÃO.

Armação de pilar ou viga, utilizando aço CA-
50 de 8,0 mm

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em
quilograma (Kg) de armadura executada
e para seu pagamento, deverá ser
realizado o serviço completo e aprovado
pela FISCALIZAÇÃO.

Armação de pilar ou viga, utilizando aço CA-
50 de 10,0 mm

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em
quilograma (Kg) de armadura executada
e para seu pagamento, deverá ser
realizado o serviço completo e aprovado
pela FISCALIZAÇÃO.

Armação de pilar ou viga, utilizando aço CA-
50 de 12,5 mm

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em
quilograma (Kg) de armadura executada
e para seu pagamento, deverá ser
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realizado o serviço completo e aprovado
pela FISCALIZAÇÃO.

Armação de pilar ou viga, utilizando aço CA-
50 de 16,0 mm

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em
quilograma (Kg) de armadura executada
e para seu pagamento, deverá ser
realizado o serviço completo e aprovado
pela FISCALIZAÇÃO.

Armação de pilar ou viga, utilizando aço CA-
50 de 20,0 mm

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em
quilograma (Kg) de armadura executada
e para seu pagamento, deverá ser
realizado o serviço completo e aprovado
pela FISCALIZAÇÃO.

Armação de vigotas treliçadas, utilizando aço
CA-50 de 12,5 mm

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em
quilograma (Kg) de armadura executada
e para seu pagamento, deverá ser
realizado o serviço completo e aprovado
pela FISCALIZAÇÃO.

Armação de vigotas treliçadas, utilizando
treliça TR25756

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em
quilograma (Kg) de armadura executada
e para seu pagamento, deverá ser
realizado o serviço completo e aprovado
pela FISCALIZAÇÃO.

Guarda-corpo com travessões em madeira e
tela em polipropileno A medição será em metro linear (m).

PILARES - LANCE 2

Montagem e desmontagem de fôrma de
pilares retangulares, em madeira serrada, 4
utilizações

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em metro
quadrado (m²) de fôrmas fabricadas e
para seu pagamento, deverá ser
realizado o serviço completo e aprovado
pela FISCALIZAÇÃO.

Montagem e desmontagem de fôrma de
pilares circulares, em madeira, 2 utilizações

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em metro
quadrado (m²) de fôrmas fabricadas e
para seu pagamento, deverá ser
realizado o serviço completo e aprovado
pela FISCALIZAÇÃO.

Concretagem de pilares, com uso de bomba,
incluso lançamento, adensamento e
acabamento

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em metro
cúbico (m³) de concretagem executada
com uso de bomba, incluso lançamento,
adensamento e acabamento e para seu
pagamento, deverá ser realizado o
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serviço completo e aprovado pela
FISCALIZAÇÃO.

Armação de pilar ou viga, utilizando aço CA-
60 de 5,0 mm

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em
quilograma (Kg) de armadura executada
e para seu pagamento, deverá ser
realizado o serviço completo e aprovado
pela FISCALIZAÇÃO.

Armação de pilar ou viga, utilizando aço CA-
50 de 6,3 mm

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em
quilograma (Kg) de armadura executada
e para seu pagamento, deverá ser
realizado o serviço completo e aprovado
pela FISCALIZAÇÃO.

Armação de pilar ou viga, utilizando aço CA-
50 de 10,0 mm

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em
quilograma (Kg) de armadura executada
e para seu pagamento, deverá ser
realizado o serviço completo e aprovado
pela FISCALIZAÇÃO.

Armação de pilar ou viga, utilizando aço CA-
50 de 12,5 mm

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em
quilograma (Kg) de armadura executada
e para seu pagamento, deverá ser
realizado o serviço completo e aprovado
pela FISCALIZAÇÃO.

Ponteiras de proteção de vergalhões
expostos em estruturas de concreto armado

A medição será em metro quadrado
(m²).

3.3.4 [RCE-17] TERCEIRO PAVIMENTO

A concretagem de estruturas bem como a fabricação, montagem e

desmontagem de fôrmas e a armação das estruturas devem atender as especificações

do CAPÍTULO II, Item 2.4 - ESTRUTURA EM CONCRETO ARMADO deste Caderno,

do Projeto Executivo, das Normas da ABNT e demais condições deste Caderno.

Item Critério de medição
LAJES E VIGAS NÍVEL 695
Montagem e desmontagem de fôrma de laje
maciça, em madeira serrada, 4 utilizações,
incluso escoramento

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em metro
quadrado (m²) de fôrmas fabricadas e
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para seu pagamento, deverá ser
realizado o serviço completo e aprovado
pela FISCALIZAÇÃO.

Montagem e desmontagem de fôrma de laje
nervurada, com cubeta e assoalho, em
chapa de madeira compensada resinada, 8
utilizações

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em metro
quadrado (m²) de fôrmas fabricadas e
para seu pagamento, deverá ser
realizado o serviço completo e aprovado
pela FISCALIZAÇÃO.

Montagem e desmontagem de fôrma de
viga, em madeira serrada, 4 utilizações,
incluso escoramento

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em metro
quadrado (m²) de fôrmas fabricadas e
para seu pagamento, deverá ser
realizado o serviço completo e aprovado
pela FISCALIZAÇÃO.

Concretagem de vigas e lajes, com uso de
bomba, incluso lançamento, adensamento e
acabamento

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em metro
cúbico (m³) de concretagem executada
com uso de bomba, incluso lançamento,
adensamento e acabamento e para seu
pagamento, deverá ser realizado o
serviço completo e aprovado pela
FISCALIZAÇÃO.

Armação de laje utilizando aço CA-60 de 5,0
mm

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em
quilograma (Kg) de armadura executada
e para seu pagamento, deverá ser
realizado o serviço completo e aprovado
pela FISCALIZAÇÃO.

Armação de laje utilizando aço CA-50 de 6,3
mm

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em
quilograma (Kg) de armadura executada
e para seu pagamento, deverá ser
realizado o serviço completo e aprovado
pela FISCALIZAÇÃO.

Armação de laje utilizando aço CA-50 de 8,0
mm

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em
quilograma (Kg) de armadura executada
e para seu pagamento, deverá ser
realizado o serviço completo e aprovado
pela FISCALIZAÇÃO.

Armação de laje utilizando aço CA-50 de
10,0 mm

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em
quilograma (Kg) de armadura executada
e para seu pagamento, deverá ser
realizado o serviço completo e aprovado
pela FISCALIZAÇÃO.
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Armação de laje utilizando aço CA-50 de
12,5 mm

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em
quilograma (Kg) de armadura executada
e para seu pagamento, deverá ser
realizado o serviço completo e aprovado
pela FISCALIZAÇÃO.

Armação de laje utilizando aço CA-50 de
16,0 mm

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em
quilograma (Kg) de armadura executada
e para seu pagamento, deverá ser
realizado o serviço completo e aprovado
pela FISCALIZAÇÃO.

Armação de pilar ou viga, utilizando aço CA-
60 de 5,0 mm

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em
quilograma (Kg) de armadura executada
e para seu pagamento, deverá ser
realizado o serviço completo e aprovado
pela FISCALIZAÇÃO.

Armação de pilar ou viga, utilizando aço CA-
50 de 6,3 mm

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em
quilograma (Kg) de armadura executada
e para seu pagamento, deverá ser
realizado o serviço completo e aprovado
pela FISCALIZAÇÃO.

Armação de pilar ou viga, utilizando aço CA-
50 de 8,0 mm

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em
quilograma (Kg) de armadura executada
e para seu pagamento, deverá ser
realizado o serviço completo e aprovado
pela FISCALIZAÇÃO.

Armação de pilar ou viga, utilizando aço CA-
50 de 10,0 mm

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em
quilograma (Kg) de armadura executada
e para seu pagamento, deverá ser
realizado o serviço completo e aprovado
pela FISCALIZAÇÃO.

Armação de pilar ou viga, utilizando aço CA-
50 de 12,5 mm

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em
quilograma (Kg) de armadura executada
e para seu pagamento, deverá ser
realizado o serviço completo e aprovado
pela FISCALIZAÇÃO.

Armação de pilar ou viga, utilizando aço CA-
50 de 16,0 mm

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em
quilograma (Kg) de armadura executada
e para seu pagamento, deverá ser
realizado o serviço completo e aprovado
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pela FISCALIZAÇÃO.

Armação de pilar ou viga, utilizando aço CA-
50 de 20,0 mm

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em
quilograma (Kg) de armadura executada
e para seu pagamento, deverá ser
realizado o serviço completo e aprovado
pela FISCALIZAÇÃO.

Armação de vigotas treliçadas, utilizando aço
CA-50 de 12,5 mm

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em
quilograma (Kg) de armadura executada
e para seu pagamento, deverá ser
realizado o serviço completo e aprovado
pela FISCALIZAÇÃO.

Armação de vigotas treliçadas, utilizando
treliça TR25756

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em
quilograma (Kg) de armadura executada
e para seu pagamento, deverá ser
realizado o serviço completo e aprovado
pela FISCALIZAÇÃO.

Guarda-corpo com travessões em madeira e
tela em polipropileno A medição será em metro linear (m).

PILARES - LANCE 3 E LAJE ELEVADOR

Montagem e desmontagem de fôrma de
pilares retangulares, em madeira serrada, 4
utilizações

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em metro
quadrado (m²) de fôrmas fabricadas e
para seu pagamento, deverá ser
realizado o serviço completo e aprovado
pela FISCALIZAÇÃO.

Montagem e desmontagem de fôrma de
pilares circulares, em madeira, 2 utilizações

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em metro
quadrado (m²) de fôrmas fabricadas e
para seu pagamento, deverá ser
realizado o serviço completo e aprovado
pela FISCALIZAÇÃO.

Concretagem de pilares, com uso de bomba,
incluso lançamento, adensamento e
acabamento

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em metro
cúbico (m³) de concretagem executada
com uso de bomba, incluso lançamento,
adensamento e acabamento e para seu
pagamento, deverá ser realizado o
serviço completo e aprovado pela
FISCALIZAÇÃO.

Armação de pilar ou viga, utilizando aço CA-
60 de 5,0 mm

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em
quilograma (Kg) de armadura executada
e para seu pagamento, deverá ser
realizado o serviço completo e aprovado
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pela FISCALIZAÇÃO.

Armação de pilar ou viga, utilizando aço CA-
50 de 6,3 mm

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em
quilograma (Kg) de armadura executada
e para seu pagamento, deverá ser
realizado o serviço completo e aprovado
pela FISCALIZAÇÃO.

Armação de pilar ou viga, utilizando aço CA-
50 de 10,0 mm

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em
quilograma (Kg) de armadura executada
e para seu pagamento, deverá ser
realizado o serviço completo e aprovado
pela FISCALIZAÇÃO.

Armação de pilar ou viga, utilizando aço CA-
50 de 12,5 mm

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em
quilograma (Kg) de armadura executada
e para seu pagamento, deverá ser
realizado o serviço completo e aprovado
pela FISCALIZAÇÃO.

Ponteiras de proteção de vergalhões
expostos em estruturas de concreto armado

A medição será em metro quadrado
(m²).

3.3.5 [RCE-18] COBERTURA

A concretagem de estruturas bem como a fabricação, montagem e

desmontagem de fôrmas e a armação das estruturas devem atender as especificações

do CAPÍTULO II, Item 2.4 - ESTRUTURA EM CONCRETO ARMADO deste Caderno,

do Projeto Executivo, das Normas da ABNT e demais condições deste Caderno.

Item Critério de medição
LAJES E VIGAS COBERTURA E LAJE
ELEVADOR

Montagem e desmontagem de fôrma de laje
maciça, em madeira serrada, 4 utilizações,
incluso escoramento

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em metro
quadrado (m²) de fôrmas fabricadas e
para seu pagamento, deverá ser
realizado o serviço completo e aprovado
pela FISCALIZAÇÃO.

Montagem e desmontagem de fôrma de laje
nervurada, com cubeta e assoalho, em
chapa de madeira compensada resinada, 8
utilizações

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em metro
quadrado (m²) de fôrmas fabricadas e
para seu pagamento, deverá ser
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realizado o serviço completo e aprovado
pela FISCALIZAÇÃO.

Montagem e desmontagem de fôrma de
viga, em madeira serrada, 4 utilizações,
incluso escoramento

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em metro
quadrado (m²) de fôrmas fabricadas e
para seu pagamento, deverá ser
realizado o serviço completo e aprovado
pela FISCALIZAÇÃO.

Concretagem de vigas e lajes, com uso de
bomba, incluso lançamento, adensamento e
acabamento

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em metro
cúbico (m³) de concretagem executada
com uso de bomba, incluso lançamento,
adensamento e acabamento e para seu
pagamento, deverá ser realizado o
serviço completo e aprovado pela
FISCALIZAÇÃO.

Armação de laje utilizando aço CA-60 de 5,0
mm

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em
quilograma (Kg) de armadura executada
e para seu pagamento, deverá ser
realizado o serviço completo e aprovado
pela FISCALIZAÇÃO.

Armação de laje utilizando aço CA-50 de 6,3
mm

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em
quilograma (Kg) de armadura executada
e para seu pagamento, deverá ser
realizado o serviço completo e aprovado
pela FISCALIZAÇÃO.

Armação de laje utilizando aço CA-50 de 8,0
mm

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em
quilograma (Kg) de armadura executada
e para seu pagamento, deverá ser
realizado o serviço completo e aprovado
pela FISCALIZAÇÃO.

Armação de laje utilizando aço CA-50 de
10,0 mm

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em
quilograma (Kg) de armadura executada
e para seu pagamento, deverá ser
realizado o serviço completo e aprovado
pela FISCALIZAÇÃO.

Armação de laje utilizando aço CA-50 de
16,0 mm

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em
quilograma (Kg) de armadura executada
e para seu pagamento, deverá ser
realizado o serviço completo e aprovado
pela FISCALIZAÇÃO.

Armação de pilar ou viga, utilizando aço CA- Para medição deste item será
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60 de 5,0 mm considerado o quantitativo em
quilograma (Kg) de armadura executada
e para seu pagamento, deverá ser
realizado o serviço completo e aprovado
pela FISCALIZAÇÃO.

Armação de pilar ou viga, utilizando aço CA-
50 de 6,3 mm

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em
quilograma (Kg) de armadura executada
e para seu pagamento, deverá ser
realizado o serviço completo e aprovado
pela FISCALIZAÇÃO.

Armação de pilar ou viga, utilizando aço CA-
50 de 10,0 mm

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em
quilograma (Kg) de armadura executada
e para seu pagamento, deverá ser
realizado o serviço completo e aprovado
pela FISCALIZAÇÃO.

Armação de pilar ou viga, utilizando aço CA-
50 de 12,5 mm

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em
quilograma (Kg) de armadura executada
e para seu pagamento, deverá ser
realizado o serviço completo e aprovado
pela FISCALIZAÇÃO.

Armação de pilar ou viga, utilizando aço CA-
50 de 16,0 mm

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em
quilograma (Kg) de armadura executada
e para seu pagamento, deverá ser
realizado o serviço completo e aprovado
pela FISCALIZAÇÃO.

Armação de pilar ou viga, utilizando aço CA-
50 de 20,0 mm

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em
quilograma (Kg) de armadura executada
e para seu pagamento, deverá ser
realizado o serviço completo e aprovado
pela FISCALIZAÇÃO.

Armação de vigotas treliçadas, utilizando aço
CA-50 de 10,0 mm

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em
quilograma (Kg) de armadura executada
e para seu pagamento, deverá ser
realizado o serviço completo e aprovado
pela FISCALIZAÇÃO.

Armação de vigotas treliçadas, utilizando
treliça TR25756

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em
quilograma (Kg) de armadura executada
e para seu pagamento, deverá ser
realizado o serviço completo e aprovado
pela FISCALIZAÇÃO.
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Guarda-corpo com travessões em madeira e
tela em polipropileno A medição será em metro linear (m).

3.3.6 [RCE-19] ESCADA

A concretagem de estruturas bem como a fabricação, montagem e

desmontagem de fôrmas e a armação das estruturas devem atender as especificações

do CAPÍTULO II, Item 2.4 - ESTRUTURA EM CONCRETO ARMADO deste Caderno,

do Projeto Executivo, das Normas da ABNT e demais condições deste Caderno.

Item Critério de medição

Execução de escada em concreto armado

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em metro
cúbico (m³) de execução de escada em
concreto armado e para seu
pagamento, deverá ser realizado o
serviço completo e aprovado pela
FISCALIZAÇÃO.

3.3.7 [RCE-20] ESTRUTURAS DE MADEIRA DA COBERTURA

O telhamento será fixado à estrutura de tesouras de madeira. Todas as peças do

madeiramento (tesouras, terças e peças de travamento), deverão ser de cedrinho de

primeira qualidade, bem seca, serrada e beneficiada, isenta de branco, caruncho, sem

nós ou fendas, que comprometam sua durabilidade, resistência ou aparência. As peças

de madeira serão armazenadas em pilhas, convenientemente distanciadas entre si, em

local seco e protegido.

As peças deverão ser cortadas com equipamentos adequados, de forma a não

danificar as fibras de madeira. Os cortes para execução de furação, encaixes e

entalhes serão executados de modo a não causar rachaduras.

O tratamento de proteção no madeiramento será com Jimo incolor aplicado a

brocha ou pistola em duas demãos nas peças limpas, isentas de gordura e antes da

montagem. Deverão ser retocadas as superfícies danificadas durante os trabalhos de

levantamento, posicionamento e fixação da estrutura.
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Os elementos de ligação, como pregos, pinos metálicos, parafusos com porcas e

arruelas, conectores, tarugos ou chavetas deverão ser de primeiro uso seguindo as

exigências das Normas Brasileiras. Todos os elementos metálicos deverão receber

uma pintura de proteção em duas demãos, com tinta antiferrugens, na cor preta.

Todas as peças que, durante a inspeção, se apresentarem insatisfatórias, serão

substituídas, devendo para tanto ser realizado o calçamento da estrutura através de

escoramento adequado, de modo a serem evitadas deformações não previstas ou

mudança do esquema da estrutura.

Item Critério de medição
Fabricação e instalação de estrutura
pontaletada de madeira para telhados
com até duas águas, para telha
metálica, de fibrocimento, plástica ou
termoacústica

A medição será efetuada em metro
quadrado (m²) de cobertura executada.

Trama de madeira composta por terças
para telhados de até duas águas, para
telha metálica, de fibrocimento, plástica
ou termoacústica

A medição será efetuada em metro
quadrado (m²) de cobertura executada.

Imunização de madeiramento para
cobertura utilizando cupinicida incolor.

A medição será efetuada em metro
quadrado (m²) de cobertura executada.

3.4 ARQUITETURA E URBANISMO

3.4.1 PAREDES E DIVISÓRIAS

As alvenarias de vedação serão executadas com blocos cerâmicos, conforme as

dimensões e alinhamentos indicados no Projeto Arquitetônico. Os tijolos serão de

procedência conhecida, textura homogênea, compactos, sem fendas e dimensões

regulares.

As alvenarias serão executadas com tijolos de barro furados, em obediência às

dimensões e alinhamentos indicados no projeto. Serão aprumadas e niveladas, com

juntas uniformes, cuja espessura não deverá ultrapassar 15mm. Para o assentamento

dos tijolos será empregada argamassa no traço 1:2:8 (cimento, cal e areia média).
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Poderá a empresa CONTRATADA utilizar argamassa pré-fabricada de classe

normal que obedeça às normas técnicas brasileiras. Caberá à FISCALIZAÇÃO julgar a

qualidade da argamassa a ser empregada.

As alvenarias deverão ser ancoradas aos pilares por meio de uso de barras de

aço para ancoragem ou executar a estrutura de concreto conjuntamente com as

alvenarias.

As paredes serão encunhadas com tijolo maciço no traço 1:2:8, em uma altura

de 20cm, até encostar na laje ou parte superior dos vãos. Os tijolos serão assentados a

45°.

Normas a serem respeitadas: NBR 8545, NBR 7480, NBR 6118, NBR 14931,

NBR 6120, NBR 12655, NBR 14931, NBR 15200, NBR 7480, NBR 7212, NBR 15696,

NBR 7190.

3.4.1.1 [RCE-21] ALVENARIAS EXTERNAS 1º PAVIMENTO

As alvenarias externas de vedação serão constituídas por duas camadas de

tijolos cerâmicos de seis furos (9x14,5x19cm) assentados a cutelo, com uma camada

entre elas de lã de rocha de 5cm de espessura para isolamento térmico. Espessura

final da parede de 25cm.

Nos rebaixos da fachada oeste, onde a parede reduz a espessura, a camada

externa no interior do rebaixo será constituída com tijolos cerâmicos maciços

assentados a cutelo.

Item Critério de medição
Alvenaria de vedação, espessura de 9 cm,
argamassa de assentamento com preparo
em betoneira

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em metros
quadrados (m²) de alvenaria pronta,
aprumada e alinhada.

Encunhamento com argamassa aplicada
com bisnaga

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em metro
linear (m) de encunhamento realizado.

Manta em lã de rocha, 50 mm Para medição deste item será
considerado o quantitativo em metros
quadrados (m²) de lã de rocha instalada e
aprovada pela FISCALIZAÇÃO.



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO – MEC

Universidade Federal de Pelotas – UFPEL

Pró-Reitoria de Planejamento e Desenvolvimento– PROPLAN

Coordenação de Obras e Projetos para Estrutura Física – COPF

79

3.4.1.2 [RCE-22] ALVENARIAS EXTERNAS 2º PAVIMENTO

As alvenarias externas de vedação serão constituídas por duas camadas de

tijolos cerâmicos de seis furos (9x14,5x19cm) assentados a cutelo, com uma camada

entre elas de lã de rocha de 5cm de espessura para isolamento térmico. Espessura

final da parede de 25cm.

Nos rebaixos da fachada oeste, onde a parede reduz a espessura, a camada

externa no interior do rebaixo será constituída com tijolos cerâmicos maciços

assentados a cutelo.

Item Critério de medição

Alvenaria de vedação, espessura de 9 cm,
argamassa de assentamento com preparo
em betoneira

Para medição deste item será considerado
o quantitativo em metros quadrados (m²)
de alvenaria pronta, aprumada e alinhada.

Encunhamento com argamassa aplicada
com bisnaga

Para medição deste item será considerado
o quantitativo em metro linear (m) de
encunhamento realizado.

Manta em lã de rocha, 50 mm

Para medição deste item será considerado
o quantitativo em metros quadrados (m²)
de lã de rocha instalada e aprovada pela
FISCALIZAÇÃO.

3.4.1.3 [RCE-23] ALVENARIAS EXTERNAS 3º PAVIMENTO

As alvenarias externas de vedação serão constituídas por duas camadas de

tijolos cerâmicos de seis furos (9x14,5x19cm) assentados a cutelo, com uma camada

entre elas de lã de rocha de 5cm de espessura para isolamento térmico. Espessura

final da parede de 25cm.

Nos rebaixos da fachada oeste, onde a parede reduz a espessura, a camada

externa no interior do rebaixo será constituída com tijolos cerâmicos maciços

assentados a cutelo.

Item Critério de medição

Alvenaria de vedação, espessura de 9 cm,
argamassa de assentamento com preparo
em betoneira

Para medição deste item será considerado
o quantitativo em metros quadrados (m²)
de alvenaria pronta, aprumada e alinhada.

Encunhamento com argamassa aplicada Para medição deste item será considerado
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com bisnaga o quantitativo em metro linear (m) de
encunhamento realizado.

Manta em lã de rocha, 50 mm

Para medição deste item será considerado
o quantitativo em metros quadrados (m²)
de lã de rocha instalada e aprovada pela
FISCALIZAÇÃO.

3.4.1.4 [RCE-24] ALVENARIAS COBERTURA

As alvenarias das platibandas serão executadas com tijolos cerâmicos de seis

furos assentados a cutelo, na espessura em osso de 9 cm, obedecendo à posição e às

dimensões determinadas no Projeto Arquitetônico, até a altura das vigas especificada

nos cortes.

Deverá ser executada estrutura de concreto armado na platibanda, composta

por cintas de amarração com pingadeira, utilizando concreto usinado fck 25 MPa. A

concretagem de estruturas bem como a fabricação, montagem e desmontagem de

fôrmas e a armação das estruturas devem atender as especificações do CAPÍTULO II,

Item 2.4 - ESTRUTURA EM CONCRETO ARMADO deste Caderno, do Projeto

Executivo, das Normas da ABNT e demais condições deste Caderno.

Item Critério de medição
Alvenaria de vedação, espessura de 9 cm,
argamassa de assentamento com preparo
em betoneira

Para medição deste item será considerado
o quantitativo em metros quadrados (m²)
de alvenaria pronta, aprumada e alinhada.

Pingadeira de concreto armado
Para medição deste item será considerado
o quantitativo em metro linear (m) de
pingadeira instalada.

Fechamento removível de vãos, para
porta do elevador

Para medição deste item será considerado
o quantitativo em metros quadrados (m²)
do serviço executado e aprovado pela
FISCALIZAÇÃO.

3.4.1.5 [RCE-25] ALVENARIAS INTERNAS 1º PAVIMENTO

As alvenarias internas serão executadas com tijolos cerâmicos de seis furos

assentados a cutelo, na espessura em osso de 9 cm, obedecendo à posição e às
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dimensões determinadas no Projeto Arquitetônico, até a altura das vigas especificada

nos cortes.

Item Critério de medição
Alvenaria de vedação, espessura de 9 cm,
argamassa de assentamento com preparo
em betoneira

Para medição deste item será considerado
o quantitativo em metros quadrados (m²)
de alvenaria pronta, aprumada e alinhada.

Encunhamento com argamassa aplicada
com bisnaga

Para medição deste item será considerado
o quantitativo em metro linear (m) de
encunhamento realizado.

Fechamento removível de vãos, para
porta do elevador, durante a obra

Para medição deste item será considerado
o quantitativo em metros quadrados (m²)
do serviço executado e aprovado pela
FISCALIZAÇÃO.

3.4.1.6 [RCE-26] ALVENARIAS INTERNAS 2º PAVIMENTO

As alvenarias internas serão executadas com tijolos cerâmicos de seis furos

assentados a cutelo, na espessura em osso de 9 cm, obedecendo à posição e às

dimensões determinadas no Projeto Arquitetônico, até a altura das vigas especificada

nos cortes.

Item Critério de medição

Alvenaria de vedação, espessura de 9 cm,
argamassa de assentamento com preparo
em betoneira

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em metros
quadrados (m²) de alvenaria pronta,
aprumada e alinhada.

Encunhamento com argamassa aplicada
com bisnaga

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em metro
linear (m) de encunhamento realizado.

Fechamento removível de vãos, para porta
do elevador, durante a obra

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em metros
quadrados (m²) do serviço executado e
aprovado pela FISCALIZAÇÃO.
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3.4.1.7 [RCE-27] ALVENARIAS INTERNAS 3º PAVIMENTO

As alvenarias internas serão executadas com tijolos cerâmicos de seis furos

assentados a cutelo, na espessura em osso de 9 cm, obedecendo à posição e às

dimensões determinadas no Projeto Arquitetônico, até a altura das vigas especificada

nos cortes.

Item Critério de medição

Alvenaria de vedação, espessura de 9 cm,
argamassa de assentamento com preparo
em betoneira

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em metros
quadrados (m²) de alvenaria pronta,
aprumada e alinhada.

Encunhamento com argamassa aplicada
com bisnaga

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em metro
linear (m) de encunhamento realizado.

Fechamento removível de vãos, para porta
do elevador, durante a obra

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em metros
quadrados (m²) do serviço executado e
aprovado pela FISCALIZAÇÃO.

3.4.1.8 [RCE-28] DIVISÓRIAS

No LINSE, terceiro pavimento, será instalada divisória drywall 95/70/400/1CH

12,5 - 1CH 12,5, executadas com placas ST, conforme layout do Projeto Arquitetônico.

As placas devem atender as NBR 14715.

A execução das paredes drywall devem atender todas as especificações do

catálogo do fabricante bem como todas NBR’s pertinentes a paredes drywall e as

demais aplicáveis à construção civil, principalmente as seguintes: NBR’s 14715, 15217,

15758, 7008, e 15575 ainda que esta última se destine a construções habitacionais.

Antes da execução a CONTRATADA deve aprovar junto a FISCALIZAÇÃO o

fabricante da parede drywall e fornecer catálogo com especificações do material a ser

utilizado. Esta aprovação deve ser através de documento formal.

Os perfis metálicos e acessórios devem ser zincados a quente e possuir

espessura mínima de 0,50 mm. Os perfis devem atender a NBR 7008 e NBR 15217.

Todas as peças metálicas destinadas a fixar os componentes da divisória

(parafusos, rebites, adesivos etc.) devem ser zincadas.
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As massas (massa niveladora e massa cola) são produtos adequados para o

tratamento de juntas entre chapa, entre chapas e elementos da construção (alvenarias,

pilares etc.) além do acabamento das cabeças dos parafusos. Devem ser usadas junto

com as fitas conforme a indicação: fitas de papel, fitas teladas e fitas reforçadas com

feixe metálico.

Devem ser utilizadas ferramentas exclusivamente indicadas pelo fabricante para

confecção das paredes.

Para garantir a total estabilidade do sistema e melhorar o desempenho das

fixações, deve-se instalar perfis reforçados onde necessário.

Item Critério de medição

Parede com placas de gesso acartonado
(drywall), com duas faces simples e estrutura
metálica com guias simples, com vãos

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em metros
quadrados (m²) de parede executada e
aprovada pela FISCALIZAÇÃO.

Shafs em gesso acartonado

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em metros
quadrados (m²) de shaft executado e
aprovado pela FISCALIZAÇÃO.

Manta em lã de rocha, 50 mm

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em metros
quadrados (m²) de lã de rocha instalada
e aprovada pela FISCALIZAÇÃO.

3.4.2 ESQUADRIAS

O preço estabelecido deverá compreender todas as despesas decorrentes do

fornecimento de materiais, ferramentas, equipamentos e mão de obra necessários para

a perfeita execução dos serviços, incluindo a fixação, ajustes, arremates, ferragens,

andaimes e demais serviços auxiliares necessários.

Deverá ser apresentado um protótipo da esquadria, para aprovação da

Fiscalização, antes da execução.

Os seguintes itens deverão ser considerados como referência de qualidade para

a obra:

 O correto posicionamento e alinhamento da esquadria;
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 A garantia dimensional do vão para a instalação da esquadria;

 A qualidade da fixação e vedação na interface da esquadria e vedação

vertical;

 A preservação funcional e estética da esquadria no decorrer da obra.

 Deverão atender a Norma de desempenho NBR 10821, e ainda:

Ferragens

Todas as ferragens para esquadrias serão inteiramente novas, em perfeitas

condições de funcionamento.

As ferragens, principalmente as dobradiças, serão suficientemente robustas, de

forma a suportarem, com toda a folga o regime de trabalho a que venham a ser

submetidas.

A localização das ferragens nas esquadrias será medida com precisão, de modo

a serem evitadas discrepâncias de posição ou diferenças de nível perceptíveis à vista.

O assentamento das ferragens será procedido com particular esmero. Os

rebaixos ou encaixes para dobradiças, fechaduras de embutir, chapas-testes etc., terão

a forma das ferragens, não sendo toleradas folgas que exijam emendas, taliscadas de

madeira etc.

As ferragens deverão ser de padrão superior de acordo com a norma da ABNT

12930 e 12931.

Os cilindros das fechaduras deverão ser do tipo monobloco. Deverão ser

utilizados cilindros reforçados.

As maçanetas das portas, exceto condições especiais, serão localizadas a 100

cm do piso acabado, deverá ser tipo alavanca, de primeira linha, padrão PapaizInoxvita

MI620Smile, ou similar de igual qualidade.

VIDROS

- Vidro insulado incolor FS 0,75, 3+3 mm (laminado) + 9 mm (câmara de ar) + 5

mm (temperado), totalizando 20 mm nas esquadrias de PVC.

- Vidro liso comum incolor, espessura de 5 mm nos visores das portas PM 03.

- Vidro liso temperado incolor, espessura de 6 mm nos visores laterais das

portas PM 04.
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Os vidros deverão atender as normas técnicas pertinentes: NBR 14698, NBR

7199, NBR 15737e as seguintes diretrizes:

Os vidros serão de procedência conhecida e idônea, de características

adequadas ao fim a que se destinam, sem empenamentos, claros, sem manchas,

bolhas e de espessura uniforme.

O transporte e o armazenamento dos vidros serão realizados de modo a evitar

quebras e trincas, utilizando-se embalagens adequadas e evitando-se estocagem em

pilhas.

Os vidros serão entregues nas dimensões previamente determinadas, obtidas

através de medidas realizadas nas esquadrias já instaladas, de modo a evitar cortes e

ajustes durante a colocação.

As placas de vidro deverão ter contornos nítidos, sem folga excessiva em

relação ao requadro de encaixe, não deverão conter defeitos, como extremidades

lascadas, pontas salientes e cantos quebrados.

Demais características estarão definidas em cada item da esquadria utilizada.

3.4.2.1 [RCE-29] ESQUADRIAS DE PVC

Esquadrias de PVC termoacústicas Linha Everest Max 60mm, com automação e

vidro insulado, cor branca, com quadros fixos e móveis tipo maxim-ar, conforme

detalhamento do Projeto Arquitetônico. As medidas devem ser verificadas no local

antes da produção para instalação.

Todos os materiais utilizados nas esquadrias de PVC deverão respeitar as

indicações e detalhes do projeto, isentos de defeitos de fabricação.

Será utilizado vidro insulado incolor FS 0,75, 3+3 mm (laminado) + 9 mm

(câmara de ar) + 5 mm (temperado), totalizando 20 mm.

PJ 01 - esquadria composta por quadros fixos com vidro insulado, quadros

superiores móveis tipo maxim-ar com vidro insulado, quadros inferiores fixos com

fechamento em laminado estrutural TS na cor cinza platina e porta de giro de uma folha

com vidro insulado e barra antipânico simples, de travamento vertical, sobreposta à

face interna da porta, em aço com acabamento em pintura epóxi na cor prata – modelo

de referência DORMA PHA 2000. Fechadura externa com chave para barra antipânico
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– modelo de referência DORMA PHT 3900, cor prata. Os quadros móveis tipo maxim-

ar serão fornecidos com ferragens para abertura manual.

PJ 02 - esquadria composta por quadros fixos com vidros duplos, quadros

superiores móveis tipo maxim-ar com vidro insulado, quadros inferiores fixos com

fechamento em laminado estrutural TS na cor cinza platina e porta de giro de duas

folhas com vidro insulado, com fechadura de haste maciça em uma das folhas e fechos

superior e inferior na outra. Os quadros móveis tipo maxim-ar serão fornecidos com

ferragens para abertura manual.

PV 01 - esquadria composta por quadros fixos com vidro insulado, quadros

superiores móveis tipo maxim-ar com vidro insulado e quadros inferiores fixos com

fechamento em laminado estrutural TS na cor cinza platina. Os quadros móveis tipo

maxim-ar serão fornecidos com ferragens para abertura manual.

PV 02, JA 01 e JA 03 – janelas compostas por quadros fixos com vidro insulado

e móveis tipo maxim-arcom vidro insulado. Os quadros móveis serão fornecidos com

os atuadores elétricos de cadeia para sistema maxim-ar instalados, sendo 1 (uma)

unidade por quadro. Modelo de referência UDINESE atuador UDS 1.

JA 02 – janelas compostas por quadro móvel tipo maxim-arcom vidro insulado.

Serão fornecidas com ferragens para abertura manual.

Item Critério de medição
Janela termoacústica de PVC incluso
vidro duplo insulado e câmara de ar,
fixada com contramarco, incluso
acessórios, conforme especificação

Para medição deste item será considerado
o quantitativo em metro quadrado (m²) do
item instalado e aprovado pela
FISCALIZAÇÃO.

Peitoril em granito, espessura 2 cm Para medição deste item será considerado
o quantitativo em metro linear (m) do item
instalado e aprovado pela FISCALIZAÇÃO.

Soleira em granito, espessura 2 cm Para medição deste item será considerado
o quantitativo em metro linear (m) do item
instalado e aprovado pela FISCALIZAÇÃO.
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3.4.2.2 [RCE-30] ESQUADRIAS DE MADEIRA

PORTAS DE MADEIRA

As portas de madeira deverão atender a NBR 15930 quanto ao desempenho.

Serão entregues completas, com os vidros e as ferragens instalados, executadas

conforme detalhamento do Projeto Arquitetônico. As medidas devem ser verificadas no

local antes da colocação.

Deverá ser utilizada madeira seca, sem nós ou fendas, e isenta de carunchos ou

brocas.

As folhas das portas deverão ser executadas em madeira compensada de pinho

com 35mm de espessura, com enchimento sarrafeado, semiocas, revestidas com

compensado de 3mm em ambas as faces.

Os marcos serão executados em madeira Louro Freijó, espessura 35mm e

largura conforme espessura da parede a ser instalado.

As guarnições serão em madeira de Louro Freijó, de primeira qualidade, com

largura de 50 mm e espessura de 10 mm, boleadas na extremidade externa.

Marcos, guarnições e folhas receberão tratamento cupinicida constituído por 2

demãos de Jimo cupim (incolor) ou equivalente.

Em cada folha serão utilizadas três dobradiças de aço cromado 3"x3 1/2" com 6

parafusos cada, marca Papaiz ou equivalente. As dobradiças devem suportar com

folga o peso das portas e o regime de trabalho que venham a ser submetidas.

Fechaduras 40mm comcilindro de embutir, com peças móveis do miolo.

Maçanetas de haste maciça 80mm em aço cromado acetinado e espelho roseta em

aço inox. Modelo deuso externo, linha PapaizInoxvita MI620Smileou equivalente de

igual qualidade. Nos banheiros serão utilizadas fechaduras tipo banheiro.

Nas portas das salas do segundo e terceiro pavimentos (Ateliês 1, 2 e 3 e

LINSE) será instalado controle de acesso por cartão e senha, com fechadura

magnética. Modelo de Referência: Anviz VF30 Pró.

As portas PM 01 receberão grelha de ventilação em alumínio anodizado branco,

dimensões 30x60cm, conforme detalhamento do Projeto Arquitetônico.

As portas PM 03 e PM 04 receberão visor em vidro comum incolor 5 mm, nas

dimensões 50x100 cm, fixados com baguetes de madeira.
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As portas PM 04 receberão visor lateral fixo em vidro temperado incolor 6 mm,

nas dimensões 73x200 cm, fixados com baguetes de madeira.

COMPLEMENTOS – PORTAS PCD

As portas PM 02, localizadas nos banheiros PCD, receberão em sua face

internabarra de apoio aço inox acetinado, com comprimento de 40 cm e diâmetro de

11/2", instalada conforme detalhamento do Projeto Arquitetônico e NBR 9050.

Em ambas as faces receberão revestimento resistente a impactos, em chapa de

aço inox nº 22, AISI 304, espessura de 4mm, com acabamento acetinado, nas

dimensões 40x90 cm, conforme detalhamento do Projeto Arquitetônico e NBR 9050.

Item Critério de medição
Porta de madeira, folha pesada ou
superpesada, 80 x 210 cm, incluso
marco, guarnições, dobradiças e
fechadura

Para medição deste item será considerado
o quantitativo em unidade (un) de
esquadria instalada, e para seu
pagamento, deverá ser realizado o serviço
completo e aprovado pela
FISCALIZAÇÃO.

Porta de madeira, folha pesada ou
superpesada, 90 x 210 cm, incluso
marco, guarnições, dobradiças e
fechadura

Para medição deste item será considerado
o quantitativo em unidade (un) de
esquadria instalada, e para seu
pagamento, deverá ser realizado o serviço
completo e aprovado pela
FISCALIZAÇÃO.

Porta de madeira, folha pesada ou
superpesada, 90 x 210 cm, incluso
marco, guarnições, dobradiças e
fechadura, para recebimento de visor de
vidro lateral

Para medição deste item será considerado
o quantitativo em unidade (un) de
esquadria instalada, e para seu
pagamento, deverá ser realizado o serviço
completo e aprovado pela
FISCALIZAÇÃO.

Visor com vidro temperado, e = 6 mm,
com moldura

Para medição deste item será considerado
o quantitativo em metro quadrado (m²) do
item instalado e aprovado pela
FISCALIZAÇÃO.

Grelha de ventilação em alumínio
anodizado branco

Para medição deste item será considerado
o quantitativo em metro quadrado (m²) do
item instalado e aprovado pela
FISCALIZAÇÃO.

Barra de apoio reta, fixa, em aço inox, l
= 40 cm, d = 1.1/2"

Para medição deste item será considerado
o quantitativo em unidade (un) instalada.

Revestimento com chapa de aço Para medição deste item será considerado
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inoxidável n° 22 o quantitativo em metro quadrado (m²) de
área com revestimento em inox.

Janela fixa de madeira, para vidro (não
incluso vidro)

Para medição deste item será considerado
o quantitativo em metro quadrado (m²) do
item instalado e aprovado pela
FISCALIZAÇÃO.

Vidro temperado, 6 mm Para medição deste item será considerado
o quantitativo em metro quadrado (m²) do
item instalado e aprovado pela
FISCALIZAÇÃO.

Peitoril em granito, espessura 2 cm Para medição deste item será considerado
o quantitativo em metro linear (m) do item
instalado e aprovado pela
FISCALIZAÇÃO.

Soleira em granito, espessura 2 cm Para medição deste item será considerado
o quantitativo em metro linear (m) do item
instalado e aprovado pela
FISCALIZAÇÃO.

3.4.2.3 [RCE-31] ESQUADRIAS METÁLICAS

PJ 01 - portas metálicas de enrolar em lâminas em aço galvanizado chapa nº 24,

lâminas raiadas fechadas com largura de 10cm. Acabamento com pintura esmalte

fosco na cor cinza claro.

Execução de pintura em esquadrias metálicas para dar acabamento e proteger

as estruturas metálicas da corrosão. O serviço deve ser realizado por mão-de-obra

habilitada.

As esquadrias, depois de perfeitamente limpas, deverão receber uma demão de

fundo fosfatizante para aço galvanizado. Após esta preparação, serão pintadas com no

mínimo duas demãos de tinta esmalte sintético para superfície metálica.

A espessura da camada muda conforme o produto e a agressividade do

ambiente: em um local de baixa a média agressividade, recomenda-se espessura de

100 a 150 micrômetros.

A aplicação da tinta de acabamento deve seguir cuidados com relação à

homogeneização, ao tempo de indução e ao período de secagem. A proporção de

diluição da tinta também deve ser condizente com o tipo de aplicação.
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Seguir as recomendações das normas:NBR 14847, NBR 15158, NBR 15185,

NBR 15239.

A tinta deverá ser de primeira, devidamente comprovada.

Tinta de referência: Tinta esmalte fosco, cor cinza claro.

Item Critério de medição
Portão de enrolar em aço, com motor e
botoeira, incluso pintura

Para medição deste item será considerado
o quantitativo em metro quadrado (m²) do
item instalado e aprovado pela
FISCALIZAÇÃO.

Grelha de ventilação em alumínio
anodizado branco

Para medição deste item será considerado
o quantitativo em metro quadrado (m²) do
item instalado e aprovado pela
FISCALIZAÇÃO.

3.4.3 VIDROS

3.4.3.1 [RCE-32] BLOCOS DE VIDRO

Deverão ser instalados blocos de vidro embutidos nas lajes, perto dos WCs, no

2º e 3º Pavimento, formando uma faixa de piso em bloco de vidro conforme Projeto

Arquitetônico.

Bloco de vidro do tipo antiderrapante e ondulado específico para piso, incolor,

nas dimensões 19x19x8cm.

O serviço deve ser feito com mão de obra especializada, seguindo as

orientações do fabricante e as normas técnicas vigentes.

Figura 4- Bloco de vidro
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Item Critério de medição

Bandeja de suporte
Para medição deste item será considerado o
quantitativo em metro quadrado (m²) do item
instalado e aprovado pela FISCALIZAÇÃO.

Instalação de blocos de vidro
Para medição deste item será considerado o
quantitativo em metro quadrado (m²) do item
instalado e aprovado pela FISCALIZAÇÃO.

3.4.4 COBERTURA

3.4.4.1 [RCE-33] TELHAS METÁLICAS

O telhamento da edificação será executado com telha metálica na espessura de

0,5mm, com a face externa pré-pintada na cor branca e a face interna natural, sem

pintura.

As telhas deverão ter o comprimento exato de cada água do telhado, não sendo

permitida a emenda de telhas.

A telha deve ser produzida por fabricante tradicional no mercado. A marca a ser

adquirida pela CONTRATADA deve ser previamente aprovada pela FISCALIZAÇÃO,

mediante documentação, no mínimo registrada a anuência no diário de obra.

As telhas devem ser colocadas e fixadas rigorosamente conforme orientação do

fabricante. Quando da aprovação da telha junto a FISCALIZAÇÃO deve ser entregue

catálogo do fabricante com as especificações técnicas do material e da colocação.

Dedicar especial atenção para especificação dos parafusos de fixação e costura, bem

como de colocação das fitas de vedação.

Todas as peças complementares, como cumeeiras, acabamentos laterais e da

seção transversal da telha devem ser do mesmo material e cor da telha. Os parafusos

de fixação e outras peças necessárias deverão ser produzidos ou fornecidos pelo

mesmo fabricante da telha.As calhas e rufos deverão ser confeccionadas e instaladas

de acordo com a melhor técnica de modo a garantir estanqueidade e rápido

escoamento das águas.

Normas a serem respeitadas: NBR 16373, NBR 14331, NBR 14514, NBR 6123,

NR 12, NR 18, NR 35, com as respectivas normas auxiliares.
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CUMEEIRA

As cumeeiras devem ser da mesma marca do fabricante da telha, da mesma cor

do restante do telhado e específica para o tipo da telha utilizada. A forma de fixação

deve ser a indicada pelo fabricante. Atentar para o ângulo de inclinação do telhado e o

ângulo da cumeeira no momento da aquisição. Não será admitido adaptações no

ângulo da cumeeira na obra ou o uso de peças com ângulo diferente do telhado.

Todas as etapas do processo executivo da cobertura deverão ser inspecionadas

pela Fiscalização, de modo a verificar a perfeita uniformidade dos panos, o alinhamento

e o encaixe das telhas e beirais, bem como a fixação e vedação da cobertura.

ISOLAMENTO TÉRMICO

Sobre a laje de cobertura, nos trechos cobertos com telhado,será instalada

camada de isolamento térmico com manta de lã de rocha, com 5 cm de espessura.

O isolamento térmico deverá cobrir toda a superfície superior da laje, sendo

instalada antes da montagem da estrutura do telhado e dos elementos de coleta das

águas pluviais.

Item Critério de medição
Telha de alumínio com uma face
pintada e a outra natural, espessura de
0,5 mm

Para medição deste item será considerado o
quantitativo em metro quadrado (m²) do item
instalado e aprovado pela FISCALIZAÇÃO.

Cumeeira em alumínio - 30 cm de cada
lado

Para medição deste item será considerado o
quantitativo em metro linear (m) do item
instalado e aprovado pela FISCALIZAÇÃO.

Manta em lã de rocha, 50 mm
Para medição deste item será considerado o
quantitativo em metro quadrado (m²) do item
instalado e aprovado pela FISCALIZAÇÃO.

3.4.4.2 [RCE-34] COBERTURA DE VIDRO

A cobertura da iluminação zenital será executada em vidro laminado incolor 4+4

mm, totalizando 8 mm, com fator solar 0,28. Referência Cebrace Cool Lite ou

equivalente técnico.



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO – MEC

Universidade Federal de Pelotas – UFPEL

Pró-Reitoria de Planejamento e Desenvolvimento– PROPLAN

Coordenação de Obras e Projetos para Estrutura Física – COPF

93

O vidro será instalado sobre estrutura metálica e deverá ser fornecido com todos

os elementos necessários à boa fixação e estanqueidade da cobertura.

Os vidros serão de procedência conhecida e idônea, de características

adequadas ao fim a que se destinam, sem empenamentos, claros, sem manchas,

bolhas e de espessura uniforme. Os vidros deverão obedecer aos requisitos da NBR

11706.

O transporte e o armazenamento dos vidros serão realizados de modo a evitar

quebras e trincas.

Os vidros serão entregues nas dimensões previamente determinadas, obtidas

através de medidas realizadas pelo fornecedor nas esquadrias já instaladas, de modo a

evitar cortes e ajustes durante a colocação.

As placas de vidro deverão ser cuidadosamente cortadas, com contornos

nítidos, sem folga excessiva em relação ao requadro de encaixe, nem conter defeitos,

como extremidades lascadas, pontas salientes e cantos quebrados.

Item Critério de medição
Estrutura metálica de suporte, com
pintura protetiva

Para medição deste item será considerado o
quantitativo em metro quadrado (m²) do item
instalado e aprovado pela FISCALIZAÇÃO.

Vidro laminado liso incolor, espessura
total 8 cm, colocado

Para medição deste item será considerado o
quantitativo em metro quadrado (m²) do item
instalado e aprovado pela FISCALIZAÇÃO.

3.4.4.3 [RCE-35] COBERTURA DE POLICARBONATO

Deverá ser executada, conforme projeto arquitetônico, cobertura em

policarbonato alveolar, com espessura de 8 mm em estrutura de alumínio. O serviço

deve ser feito com mão de obra especializada, seguindo as orientações do fabricante e

as normas técnicas vigentes.

Item Critério de medição

Cobertura em policarbonato alveolar 8 mm,
inclusive estrutura de fixação em alumínio

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em metro
quadrado (m²) do item instalado e
aprovado pela FISCALIZAÇÃO.
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3.4.5 PISOS

3.4.5.1 [RCE-36] CONTRAPISO 1º PAVIMENTO

Será executada uma argamassa de regularização, com espessura de 5 cm,

traço 1:4, cimento e areia média, que deverá garantir as seguintes características:

 A superfície deverá resultar plana com desvios nunca maiores que 3mm;

 Os caimentos deverão estar direcionados para as portas de saída ou ralos;

 A superfície deverá estar suficientemente dura, ou seja, compatível com os

esforços a que estará submetida;

 Não apresentar áreas soltas ou ocas e, caso existam fissuras, deverão estar

devidamente estabilizadas.

Antes do assentamento do piso deverá ser verificado o teor de absorção de

água e a limpeza para uma boa aderência.

A superfície resultante deverá ter um acabamento áspero para a boa aderência

do piso.

Seguir as recomendações das normas:NBR 14931; NBR 15575; NBR 12260,

NBR 12041, NBR 11801.

Item Critério de medição
Contrapiso em argamassa traço 1:4,
com aditivo impermeabilizante, preparo
em betoneira, espessura de 5 cm

Para medição deste item será considerado o
quantitativo em metro quadrado (m²) do item
instalado e aprovado pela FISCALIZAÇÃO.

3.4.5.2 [RCE-37] CONTRAPISO 2º PAVIMENTO

Nos pavimentos superiores, acima do térreo, será executada uma camada de

argamassa de regularização com a finalidade de deixar o pavimento nivelado para

receber o revestimento de piso.

A argamassa de regularização será constituída por argamassa de cimento e

areia, traço 1:4, com espessura variável e de no mínimo 3 cm.
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A argamassa da camada de regularização será apertada firmemente com a

colher para reduzir os vazios e, depois sarrafeada.

Sobre a argamassa ainda fresca, será aplicado pó de cimento de modo uniforme

na espessura de 1 mm ou 1 l/m². Esse pó será hidratado, exclusivamente, com a água

existente na argamassa da camada da regularização, constituindo dessa forma, a

pasta ideal.

Seguir as recomendações das normas:NBR 14931; NBR 15575; NBR 12260,

NBR 12041, NBR 11801.

Item Critério de medição

Contrapiso autonivelante, aplicado
sobre laje, aderido, espessura 3 cm

Para medição deste item será considerado o
quantitativo em metro quadrado (m²) do item
instalado e aprovado pela FISCALIZAÇÃO.

3.4.5.3 [RCE-38] CONTRAPISO 3º PAVIMENTO

Nos pavimentos superiores, acima do térreo, será executada uma camada de

argamassa de regularização com a finalidade de deixar o pavimento nivelado para

receber o revestimento de piso.

A argamassa de regularização será constituída por argamassa de cimento e

areia, traço 1:4, com espessura variável e de no mínimo 3 cm.

A argamassa da camada de regularização será apertada firmemente com a

colher para reduzir os vazios e, depois sarrafeada.

Sobre a argamassa ainda fresca, será aplicado pó de cimento de modo uniforme

na espessura de 1 mm ou 1 l/m². Esse pó será hidratado, exclusivamente, com a água

existente na argamassa da camada da regularização, constituindo dessa forma, a

pasta ideal.

Seguir as recomendações das normas:NBR 14931; NBR 15575; NBR 12260,

NBR 12041, NBR 11801.

Item Critério de medição
Contrapiso autonivelante, aplicado
sobre laje, aderido, espessura 3 cm

Para medição deste item será considerado o
quantitativo em metro quadrado (m²) do item
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instalado e aprovado pela FISCALIZAÇÃO.

3.4.5.4 [RCE-39] PISOS VINÍLICOS

Piso vinílico em manta com espessura de 2mm, com proteção de superfície

PUR. As cores deverão ser instaladas conforme detalhamento do Projeto Arquitetônico.

As cores devem ser confirmadas com a FISCALIZAÇÃO antes da execução.

Modelo de referência:Tarkett Eclipse Premium, nas cores AREIA 21020969,

AZUL 21020978, VERDE 21020975 e ROSA 21020781,

Figura 5- Cores de referência - Tarkett Eclipse Premium

O contrapiso deverá estar seco e isento de qualquer umidade. Perfeitamente

curado, impermeabilizado contra infiltrações do subsolo quando for piso térreo,

totalmente isento de vazamentos hidráulicos; limpo: livre de sujeiras, graxas, ceras e

óleos.

O substrato onde será colocado deverá estar firme e liso, sem rachaduras,

movimentações estruturais ou de cura; sem depressões ou desníveis maiores que 1

mm que não possam ser corrigidos com a massa de preparação.

Antes da aplicação, as mantas devem descansar abertas (esticadas) no chão

durante 24 horas.

Deverá atender todas as especificações do fabricante quanto à boa técnica de

execução do produto.

Limpeza e conservação do piso, recomendações gerais: Deverá ser limpo

frequentemente para manter a aparência do piso, aumentando a durabilidade e

reduzindo o custo de conservação. Não utilizar solventes e derivados de petróleo na

limpeza ou eventual remoção de manchas. A limpeza deve ser efetuada sempre com
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detergente neutro. Recomenda-se a utilização de rodízios de poliuretano nos móveis,

pois outros tipos de rodízio poderão danificar a superfície.

O serviço deve ser feito com mão de obra especializada, seguindo as

orientações do fabricante e as normas técnicas vigentes.

O rodapé deve seguir o padrão do piso, com altura de 7 cm.

Item Critério de medição
Piso vinílico, espessura 2,0 mm, com
tratamento com cera de uretano
fortificado e juntas soldadas a quentes,
conforme especificação, incluso área de
rodapés

Para medição deste item será considerado o
quantitativo em metro quadrado (m²) do item
instalado e aprovado pela FISCALIZAÇÃO.

3.4.5.5 [RCE-40] PISOS CERÂMICOS

Piso em porcelanato esmaltado, dimensões de 59x59cm, com borda retificada,

com superfície acetinada, COF II. Referência Eliane Munari Cimento AC ou equivalente

técnico.

O assentamento deverá se dar com argamassa colante ACIII, ref.Weber –

Quartzolit. Sendo que o revestimento deverá ser aprovado pela fiscalização antes da

sua colocação.

Sempre seguir as especificações do Projeto Arquitetônico.

Antes do assentamento serão verificados os pontos das instalações, bem como

níveis, a fim de obter arremates.

Procedimentos a seguir:

 Remover detritos e outros materiais aderidos à base.

 Remover o pó com auxílio de vassoura e água.

 Assentar as peças das extremidades que definem alinhamentos e níveis.

 Alinhar as peças com linha.

 Tirar o excesso de argamassa das juntas.

 Rejuntamento.

 Limpeza.
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As peças serão cuidadosamente selecionadas quanto à qualidade e

desempenho, sendo descartadas, imediatamente, as peças que apresentarem defeitos

de superfície, discrepância de bitola, empeno ou qualquer defeito. Sendo que as que

forem cortadas não deverão apresentar rachaduras ou emendas, e nasbordas de corte

serão cuidadosamente esmerilhadas, de modo a se mostrarem lisas e regulares.

Rejuntamento com rejunte na cor e espessura especificada em projeto, ref.

Rejunte Cerâmicas Quartzolit - Weber.

Aplicar o rejunte após, no mínimo, 72 horas do assentamento dos revestimentos.

Deve ser instalado rodapé cerâmico na especificação do piso, altura de 7cm.

Seguir as recomendações das normas:NBR 15825, NBR 15463, NBR 13754.

Item Critério de medição
Revestimento cerâmico tipo porcelanato
60 x 60 cm, aplicado em ambientes com
área menor que 10 m².

Para medição deste item será considerado o
quantitativo em metro quadrado (m²) do item
instalado e aprovado pela FISCALIZAÇÃO.

Revestimento cerâmico tipo porcelanato
60 x 60 cm, aplicado em ambientes com
área maior que 10 m².

Para medição deste item será considerado o
quantitativo em metro quadrado (m²) do item
instalado e aprovado pela FISCALIZAÇÃO.

Rodapé de porcelanato, placa 60 x 60
cm, altura de 7 cm.

Para medição deste item será considerado o
quantitativo em metro linear (m) do item
instalado e aprovado pela FISCALIZAÇÃO.

3.4.5.6 [RCE-41] PISO DE CONCRETO INDUSTRIAL

O piso do CEART, conforme definido no Projeto Arquitetônico, será executado

com concreto industrial moldado in loco, sobre contrapiso liso e desempenado, na

espessura de 15 mm, na cor natural do concreto.

O piso de concreto será moldado em quadros de 1,3 x 1,3 m, separados entre si

formando juntas com perfis de PVC, com espessura de 2 mm.

O acabamento será polido com camada protetora de resina epóxi brilhante.

O rodapé será do mesmo material do piso, embutido na alvenaria, no formato

meia-cana, com altura de 15 cm.

Item Critério de medição

Piso em concreto industrial, incluso
juntas de dilatação plásticas

Para medição deste item será considerado o
quantitativo em metro quadrado (m²) do item
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instalado e aprovado pela FISCALIZAÇÃO.

Polimento de piso de concreto armado
ou laje sobre solo, de alta resistência

Para medição deste item será considerado o
quantitativo em metro quadrado (m²) do item
instalado e aprovado pela FISCALIZAÇÃO.

Pintura de piso com tinta epóxi,
aplicação manual, 2 demãos, incluso
primer epóxi

Para medição deste item será considerado o
quantitativo em metro quadrado (m²) do item
instalado e aprovado pela FISCALIZAÇÃO.

Rasgo em alvenaria para execução de
rodapé embutido, altura de 15 cm

Para medição deste item será considerado o
quantitativo em metro linear (m) do item
executado e aprovado pela FISCALIZAÇÃO.

Rodapé de alta resistência, meia-cana,
embutido na alvenaria, altura de 15 cm

Para medição deste item será considerado o
quantitativo em metro linear (m) do item
executado e aprovado pela FISCALIZAÇÃO.

3.4.5.7 [RCE-42] PISOS DE GRANITO

Pisos,degraus e espelhos da escadaem granito cinza, acabamento levigado,

com espessura de 2 cm e dimensões conforme detalhamento do Projeto Arquitetônico.

Degraus com acabamento fresado (antiderrapante) com largura de aproximadamente 5

cm, em todo o comprimento.

As soleiras das portas externas e internas, definidas no detalhamento do Projeto

Arquitetônico serão executadas em granito CINZA.

O assentamento deverá ser executado com argamassa colante ACII, ref. Weber

Quartzolit.

Normas a serem respeitadas: NBR 15844, NBR 15845, NBR 15012.

Item Critério de medição
Piso em granito aplicado em ambientes
internos (soleiras, escada e elevador),
com friso antiderrapantes nas escadas

Para medição deste item será considerado o
quantitativo em metros quadrados (m²) de
piso instalado e aprovado pela
FISCALIZAÇÃO.

Rodapé em granito Para medição deste item será considerado o
quantitativo em metro linear (m) do item
executado e aprovado pela FISCALIZAÇÃO.
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3.4.5.8 [RCE-43] RODAPÉ POLIESTIRENO

Rodapé de poliestireno, h = 5 cm, na cor branca, a ser instalado na divisória

drywall do LINSE, terceiro pavimento.

Para sua instalação deverá atender todas as especificações do fabricante.

Item Critério de medição

Rodapé em poliestireno, altura de 5 cm.
Para medição deste item será considerado o
quantitativo em metro linear (m) do item
executado e aprovado pela FISCALIZAÇÃO.

3.4.5.9 [RCE-44] SERVIÇOS EXTRAS – TERRAÇO E PISO TÁTIL

TERRAÇO

Sobre a laje de cobertura nos trechos sem telhado, será executada uma camada

de isolamento térmico constituída por manta de lã de rocha com 5 cm de espessura e

câmara de ar de 25 cm de espessura. Esta camada de ar será delimitada por placas

pré-moldadas de concreto armado com 10 cm de espessura, apoiadas em suportes de

alvenaria de tijolo maciço.

Sobre as placas pré-moldadas de concreto armado será executada a camada de

impermeabilização com manta asfáltica.

Sobre as camadas de isolamento térmico e impermeabilização será lançada

uma camada de proteção mecânica constituída de contrapiso. O terraço receberá

acabamento com tinta reflexiva branca.

PISO TÁTIL

Piso tátil em placas de borracha, dimensão 25x25cm, e=2 mm, direcional e

alerta, cor conforme projeto. Dispostos conforme detalhamento do Projeto Arquitetônico

e NBR 16537. Deverá ser colado sobre os pisos, o procedimentos e o tipo de cola deve

seguir a especificação do fabricante.

Deverá ser apresentado a Fiscalização, antes da aquisição, amostra do material,

contendo marca, descrição do material e procedimento de colocação.
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Item Critério de medição

Pilaretes em tijolo maciço
Para medição deste item será
considerado o quantitativo em metros
cúbicos (m³).

Manta em lã de rocha, 50 mm

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em metros
quadrados (m²) do item instalado e
aprovado pela FISCALIZAÇÃO.

Placas de concreto armado pré-moldadas, 60
x 60 cm, espessura de 10 cm

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em metros
cúbicos (m³), volume do item instalado
e aprovado pela FISCALIZAÇÃO.

Contrapiso em argamassa traço 1:4, com
aditivo impermeabilizante, preparo em
betoneira, espessura de 5 cm

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em metros
quadrados (m²) do item executado e
aprovado pela FISCALIZAÇÃO.

Piso tátil direcional ou alerta, em borracha, 25
x 25 cm

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em metros
quadrados (m²) do item instalado e
aprovado pela FISCALIZAÇÃO.

3.4.6 REVESTIMENTOS DE PAREDES

3.4.6.1 [RCE-45] CIMENTÍCIOS EM FACHADAS E PLATIBANDAS

Serão de responsabilidade da CONTRATADA todos os materiais, equipamentos

e mão-de-obra necessários para a perfeita execução dos serviços.

Seguir as recomendações das normas: NBR 7200, NBR 13529, NBR 5719.

As superfícies de alvenaria e concreto a serem revestidas deverão previamente

ser chapiscadas com argamassa básica de cimento e areia grossa no traço 1:3, com

espessura entre 3 e 5 mm, argamassa bastante fluída, que aplicada sobre as

superfícies previamente umedecidas tem a propriedade de produzir um véu

impermeabilizante, além de criar um substrato de aderência para a fixação de outro

elemento.

O emboço deve determinar a uniformização da superfície, corrigindo as

irregularidades, prumos e alinhamento dos painéis. É a argamassa de regularização

que proporciona uma capa de impermeabilização das superfícies e cuja espessura
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deve estar entre 3 e 4 cm (fachada). Executado com argamassa mista, traço 1:2:8

(cimento, cal e areia média). Para a execução do emboço é necessário ter decorrido

um tempo mínimo de carência da aplicação do chapisco de 3 dias.

Item Critério de medição

Chapisco aplicado em estruturas externas,
com colher de pedreiro, argamassa traço 1:3
com preparo em betoneira

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em metros
quadrados (m²) do item executado e
aprovado pela FISCALIZAÇÃO.

Emboço aplicado manualmente em
estruturas externas, espessura de 35 mm,
argamassa traço 1:2:8 com preparo em
betoneira

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em metros
quadrados (m²) do item executado e
aprovado pela FISCALIZAÇÃO.

3.4.6.2 [RCE-46] CIMENTÍCIOS EM ALVENARIAS INTERNAS 1°
PAVIMENTO

Serão de responsabilidade da CONTRATADA todos os materiais, equipamentos

e mão-de-obra necessários para a perfeita execução dos serviços.

Seguir as recomendações das normas: NBR 7200, NBR 13529, NBR 5719.

CHAPISCO

As superfícies de alvenaria e concreto a serem revestidas deverão previamente

ser chapiscadas com argamassa básica de cimento e areia grossa no traço 1:3, com

espessura entre 3 e 5 mm, argamassa bastante fluída, que aplicada sobre as

superfícies previamente umedecidas tem a propriedade de produzir um véu

impermeabilizante, além de criar um substrato de aderência para a fixação de outro

elemento.

EMBOÇO

O emboço deve determinar a uniformização da superfície, corrigindo as

irregularidades, prumos e alinhamento dos painéis. É a argamassa de regularização

que proporciona uma capa de impermeabilização das superfícies e cuja espessura

deve estar entre 1,5 e 2 cm (interno) e 3 e 4 cm (fachada). Executado com argamassa
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mista, traço 1:2:8 (cimento, cal e areia média). Para a execução do emboço é

necessário ter decorrido um tempo mínimo de carência da aplicação do chapisco de 3

dias.

REBOCO

O reboco será executado com argamassa pré-fabricada e ter espessura máxima

de 5mm. A execução do reboco será iniciada após 48 horas do lançamento do emboço,

com a superfície limpa e molhada com broxa. Antes de ser iniciado o reboco, dever-se-

á verificar se os marcos, batentes e peitoris já se encontram perfeitamente colocados.

Os rebocos regularizados e desempenados, à régua e desempenadeira,

deverão apresentar aspecto uniforme, com paramentos perfeitamente planos, não

sendo tolerada qualquer ondulação ou desigualdade na superfície. O acabamento

deverá ser executado com desempenadeira revestida com feltro, camurça ou borracha

macia.

Quando houver possibilidade de chuvas, a aplicação do reboco externo não será

iniciada ou, caso já o tenha sido, será interrompida. Na eventualidade da ocorrência de

temperaturas elevadas, os rebocos externos executados em uma jornada de trabalho

terão as suas superfícies molhadas ao término dos trabalhos.

Item Critério de medição

Chapisco aplicado em estruturas internas,
com colher de pedreiro, argamassa traço
1:3 com preparo em betoneira

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em metros
quadrados (m²) do item executado e
aprovado pela FISCALIZAÇÃO.

Massa única para recebimento de pintura,
espessura de 20 mm, argamassa traço
1:2:8 com preparo em betoneira

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em metros
quadrados (m²) do item executado e
aprovado pela FISCALIZAÇÃO.

Emboço aplicado manualmente para
recbimento de cerâmica, espessura de 20
mm, argamassa traço 1:2:8 com preparo
em betoneira

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em metros
quadrados (m²) do item executado e
aprovado pela FISCALIZAÇÃO.
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3.4.6.3 [RCE-47] CIMENTÍCIOS EM ALVENARIAS INTERNAS 2°
PAVIMENTO

Vide recomendações e especificações no item 3.4.6.2 Cimentícios em

Alvenarias Internas 1º Pavimento.

Serão de responsabilidade da CONTRATADA todos os materiais, equipamentos

e mão-de-obra necessários para a perfeita execução dos serviços.

Seguir as recomendações das normas: NBR 7200, NBR 13529, NBR 5719.

Item Critério de medição

Chapisco aplicado em estruturas internas,
com colher de pedreiro, argamassa traço 1:3
com preparo em betoneira

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em metros
quadrados (m²) do item executado e
aprovado pela FISCALIZAÇÃO.

Massa única para recebimento de pintura,
espessura de 20 mm, argamassa traço 1:2:8
com preparo em betoneira

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em metros
quadrados (m²) do item executado e
aprovado pela FISCALIZAÇÃO.

Emboço aplicado manualmente para
recbimento de cerâmica, espessura de 20
mm, argamassa traço 1:2:8 com preparo em
betoneira

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em metros
quadrados (m²) do item executado e
aprovado pela FISCALIZAÇÃO.

3.4.6.4 [RCE-48] CIMENTÍCIOS EM ALVENARIAS INTERNAS 3°
PAVIMENTO

Vide recomendações e especificações no item 3.4.6.2 Cimentícios em

Alvenarias Internas 1º Pavimento.

Serão de responsabilidade da CONTRATADA todos os materiais, equipamentos

e mão-de-obra necessários para a perfeita execução dos serviços.

Seguir as recomendações das normas: NBR 7200, NBR 13529, NBR 5719.

Item Critério de medição

Chapisco aplicado em estruturas internas,
com colher de pedreiro, argamassa traço 1:3
com preparo em betoneira

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em metros
quadrados (m²) do item executado e
aprovado pela FISCALIZAÇÃO.



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO – MEC

Universidade Federal de Pelotas – UFPEL

Pró-Reitoria de Planejamento e Desenvolvimento– PROPLAN

Coordenação de Obras e Projetos para Estrutura Física – COPF

105

Massa única para recebimento de pintura,
espessura de 20 mm, argamassa traço 1:2:8
com preparo em betoneira

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em metros
quadrados (m²) do item executado e
aprovado pela FISCALIZAÇÃO.

Emboço aplicado manualmente para
recbimento de cerâmica, espessura de 20
mm, argamassa traço 1:2:8 com preparo em
betoneira

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em metros
quadrados (m²) do item executado e
aprovado pela FISCALIZAÇÃO.

3.4.6.5 [RCE-49] CIMENTÍCIOS EM ALVENARIAS INTERNAS COBERTURA

Serão de responsabilidade da CONTRATADA todos os materiais, equipamentos

e mão-de-obra necessários para a perfeita execução dos serviços.

Seguir as recomendações das normas: NBR 7200, NBR 13529, NBR 5719.

As superfícies de alvenaria e concreto a serem revestidas deverão previamente

ser chapiscadas com argamassa básica de cimento e areia grossa no traço 1:3, com

espessura entre 3 e 5 mm, argamassa bastante fluída, que aplicada sobre as

superfícies previamente umedecidas tem a propriedade de produzir um véu

impermeabilizante, além de criar um substrato de aderência para a fixação de outro

elemento.

O emboço deve determinar a uniformização da superfície, corrigindo as

irregularidades, prumos e alinhamento dos painéis. É a argamassa de regularização

que proporciona uma capa de impermeabilização das superfícies e cuja espessura

deve estar entre 1,5 e 2 cm (interno). Executado com argamassa mista, traço 1:2:8

(cimento, cal e areia média). Para a execução do emboço é necessário ter decorrido

um tempo mínimo de carência da aplicação do chapisco de 3 dias.

Item Critério de medição

Chapisco aplicado em estruturas externas,
com colher de pedreiro, argamassa traço 1:3
com preparo em betoneira

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em metros
quadrados (m²) do item executado e
aprovado pela FISCALIZAÇÃO.

Emboço aplicado manualmente em
estruturas externas, espessura de 20 mm,
argamassa traço 1:2:8 com preparo em
betoneira

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em metros
quadrados (m²) do item executado e
aprovado pela FISCALIZAÇÃO.
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3.4.6.6 [RCE-50] CIMENTÍCIOS EM DIVISÓRIAS

Será aplicado revestimento de massa acrílica nas divisórias Drywall.

A superfície deve estar firme, coesa, limpa, seca, sem poeira, gordura, sabão,

mofo ou outro material que possa prejudicar o acabamento do revestimento.  Deve ser

aplicada em camadas finas, com espátula ou desempenadeira, até obter o nivelamento

final.

Aplicar duas ou três demãos com intervalo de uma hora, no mínimo, entre elas.

Não aplicar com temperaturas inferiores a 10ºC e umidade relativa do ar superior a

90%.  Se necessário, diluir a massa com água, obedecendo às dosagens dos

fabricantes.

Seguir as recomendações das normas: NBR 14715, NBR 15217, NBR 15758,

NBR 15575.

Item Critério de medição

Aplicação de massa corrida, duas demãos.

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em metros
quadrados (m²) do item executado e
aprovado pela FISCALIZAÇÃO.

3.4.6.7 [RCE-51] CERÂMICOS 1° PAVIMENTO

Os revestimentos cerâmicos em alvenarias serão instalados conforme

detalhamento do Projeto Arquitetônico. As peças deverão ser aprovadas pela

Fiscalização antes da sua colocação.

Assentamento com argamassa colante ACIII, ref. Weber – Quartzolit. Antes do

assentamento serão verificados os pontos das instalações, bem como níveis, a fim de

obter arremates. Procedimentos a seguir:

 Remover detritos e outros materiais aderidos à base.

 Remover o pó com auxílio de vassoura e água.

 Assentar as cerâmicas das extremidades que definem alinhamentos e níveis.

 Assentar as cerâmicas sobre argamassa pré-fabricada aplicada na parede.

 Alinhar as peças com linha.

 Tirar o excesso de argamassa das juntas.
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 Rejuntamento.

 Limpeza.

As peças serão cuidadosamente selecionadas quanto à qualidade e

desempenho, sendo descartadas, imediatamente, as peças que apresentarem defeitos

de superfície, discrepância de bitola, empeno ou qualquer defeito. Sendo que as que

forem cortadas não deverão apresentar rachaduras ou emendas e nas bordas de corte

serão cuidadosamente esmerilhadas, de modo a se mostrarem lisas e regulares.

Junta de assentamento conforme recomendação do fabricante. Rejuntamento

com rejunte cimentício, na cor do revestimento, referência Quartzolit - Weber. Aplicar o

rejunte após, no mínimo, 72 horas do assentamento dos revestimentos.

Seguir as recomendações das normas:NBR 15825, NBR 15463, NBR 13754.

Modelos de referência especificados:

 Porcelanato Portobello White Home Cetim Bianco 30x60 cm

Porcelanato 30x60cm, borda retificada, superfície mate, cor branca. Rejunte com

espessura de 1mm na cor branca.

 Pastilha cerâmica Elizabeth Cristal Marinho 10x10 cm

Pastilha cerâmica Elizabeth 10x10 cm, borda bold, superfície acetinada, cor azul

marinho. Rejunte com espessura de 3 mm na cor branca.

Item Critério de medição
Revestimento cerâmico 30 x 60 cm, linha
cetim bianco Portobello ou similar,
aplicado com argamassa industrializada
ac-i, em alvenaria, rejuntado.

Para medição deste item será considerado
o quantitativo em metros quadrados (m²)
do item executado e aprovado pela
FISCALIZAÇÃO.

Revestimento cerâmico 10 x 10 cm, linha
cristal Elizabeth ou similar, cor azul
escuro, rejuntado.

Para medição deste item será considerado
o quantitativo em metros quadrados (m²)
do item executado e aprovado pela
FISCALIZAÇÃO.

3.4.6.8 [RCE-52] CERÂMICOS 2° PAVIMENTO

Vide recomendações e especificações no item 3.4.6.7 Cerâmicos 1º Pavimento.
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Item Critério de medição
Revestimento cerâmico 30 x 60 cm, linha
cetim bianco Portobello ou similar,
aplicado com argamassa industrializada
ac-i, em alvenaria, rejuntado.

Para medição deste item será considerado
o quantitativo em metros quadrados (m²)
do item executado e aprovado pela
FISCALIZAÇÃO.

Revestimento cerâmico 10 x 10 cm, linha
cristal Elizabeth ou similar, cor azul
escuro, rejuntado.

Para medição deste item será considerado
o quantitativo em metros quadrados (m²)
do item executado e aprovado pela
FISCALIZAÇÃO.

3.4.6.9 [RCE-53] CERÂMICOS 3° PAVIMENTO

Vide recomendações e especificações no item 3.4.6.7 Cerâmicos 1º Pavimento.

Item Critério de medição
Revestimento cerâmico 30 x 60 cm, linha
cetim bianco Portobello ou similar,
aplicado com argamassa industrializada
ac-i, em alvenaria, rejuntado.

Para medição deste item será considerado
o quantitativo em metros quadrados (m²)
do item executado e aprovado pela
FISCALIZAÇÃO.

Revestimento cerâmico 10 x 10 cm, linha
cristal Elizabeth ou similar, cor azul
escuro, rejuntado.

Para medição deste item será considerado
o quantitativo em metros quadrados (m²)
do item executado e aprovado pela
FISCALIZAÇÃO.

3.4.6.10 [RCE-54] GUARNIÇÕES DE GRANITO E OUTROS

Será executada moldura (marco e guarnição) de granito cinza, com largura de

15 cm e 25 cm, respectivamente, como acabamento do vão da porta do elevador. As

medidas devem ser confirmadas com o fabricante.

Item Critério de medição

Revestimento para piso ou parede em
granito, polido, aplicado com argamassa
industrializada ac-ii, rejuntado.

Para medição deste item será considerado
o quantitativo em metros quadrados (m²)
do item executado e aprovado pela
FISCALIZAÇÃO.

Alvenaria com tijolo refratário Para medição deste item será considerado
o quantitativo em metros quadrados (m²)
do item executado e aprovado pela
FISCALIZAÇÃO.
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3.4.7 FORROS E TETOS

3.4.7.1 [RCE-55] CIMENTÍCIOS TETO 1º PAVIMENTO

As lajes deverão ser chapiscadas com argamassa básica de cimento e areia

grossa no traço 1:3, com espessura entre 3 e 5 mm, argamassa bastante fluída, que

aplicada sobre as superfícies previamente umedecidas tem a propriedade de produzir

um véu impermeabilizante, além de criar um substrato de aderência para a fixação de

outro elemento.

A massa única, aplicada manualmente, terá espessura máxima de 20 mm. A

massa única terá a função de regularização e acabamento da superfície, poderá ser

executada com argamassa mista de cimento, cal e areia média 1:2:8, ou argamassa

industrializada à base de cimento, cal hidratada e aditivos especiais, conforme

aprovação da Fiscalização.

Deverá ter espessura média de 20 mm, ser aplicada após a pega e o

endurecimento do chapisco de aderência; e ter a superfície final lisa e bem-acabada,

com arestas vivas. A massa deverá ser misturada mecanicamente.

Para a aplicação do reboco a superfície deverá estar suficientemente úmida; a

regularização deverá ser feita com régua de alumínio e acabamento com

desempoladeira de borracha, para a finalização utilizar a técnica de feltramento;

deverão ser tomados os cuidados necessários para evitar o aparecimento de trincas

provenientes de secagem rápida.

Seguir as recomendações das normas: NBR 7200, NBR 13529, NBR 5719.

Item Critério de medição
Chapisco aplicado no teto, argamassa traço
1:4, com preparo em betoneira

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em metros
quadrados (m²) do item executado e
aprovado pela FISCALIZAÇÃO.

Massa única para recebimento de pintura,
aplicada no teto, espessura de 20 mm,
argamassa traço 1:2:8, com preparo em
betoneira

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em metros
quadrados (m²) do item executado e
aprovado pela FISCALIZAÇÃO.



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO – MEC

Universidade Federal de Pelotas – UFPEL

Pró-Reitoria de Planejamento e Desenvolvimento– PROPLAN

Coordenação de Obras e Projetos para Estrutura Física – COPF

110

3.4.7.2 [RCE-56] CIMENTÍCIOS TETO 2º PAVIMENTO

Vide recomendações e especificações no item 3.4.7.1 Cimentícios Teto 1º

Pavimento.

Item Critério de medição
Chapisco aplicado no teto, argamassa traço
1:4, com preparo em betoneira

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em metros
quadrados (m²) do item executado e
aprovado pela FISCALIZAÇÃO.

Massa única para recebimento de pintura,
aplicada no teto, espessura de 20 mm,
argamassa traço 1:2:8, com preparo em
betoneira

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em metros
quadrados (m²) do item executado e
aprovado pela FISCALIZAÇÃO.

3.4.7.3 [RCE-57] CIMENTÍCIOS TETO 3º PAVIMENTO

Vide recomendações e especificações no item 3.4.7.1 Cimentícios Teto 1º

Pavimento.

Item Critério de medição
Chapisco aplicado no teto, argamassa traço
1:4, com preparo em betoneira

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em metros
quadrados (m²) do item executado e
aprovado pela FISCALIZAÇÃO.

Massa única para recebimento de pintura,
aplicada no teto, espessura de 20 mm,
argamassa traço 1:2:8, com preparo em
betoneira

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em metros
quadrados (m²) do item executado e
aprovado pela FISCALIZAÇÃO.

3.4.7.4 [RCE-58] FORROS DE GESSO ACARTONADO

Nos banheiros e na projeção da laje do segundo pavimento será executado forro

de gesso acartonado.
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A execução dos forros de gesso deve atender todas as especificações do

catálogo do fabricante bem como todas NBR’s pertinentes a gesso acartonado e as

demais aplicáveis à construção civil.

As placas devem atender as NBR 14715.

Os perfis metálicos e acessórios devem ser zincados a quente. Os perfis devem

atender a NBR 7008 e NBR 15217.

Todas as peças metálicas destinadas a fixar os componentes do forro

(parafusos, rebites, fincapinos, adesivos etc.) devem ser zincadas.

As massas (massa niveladora e massa cola) são produtos adequados para o

tratamento de juntas entre chapa, entre chapas e elementos da construção (alvenarias,

pilares etc.) além do acabamento das cabeças dos parafusos. Devem ser usadas junto

com as fitas conforme a indicação: fitas de papel, fitas teladas e fitas reforçadas com

feixe metálico.

Devem ser utilizadas ferramentas exclusivamente indicadas pelo fabricante para

confecção das paredes.

Não se deve utilizar materiais que não sejam comprovadamente resistentes a

umidade.

Normas a serem respeitadas:NBR 15217, NBR 14715, NBR 15575 e NBR 7008.

Item Critério de medição
Forro drywall, para ambientes comerciais,
inclusive estrutura de fixação

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em metros
quadrados (m²) do item executado e
aprovado pela FISCALIZAÇÃO.

Forro em drywall, inclusive estrutura de
fixação, placa RU

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em metros
quadrados (m²) do item executado e
aprovado pela FISCALIZAÇÃO.

Aplicação e lixamento de massa corrida em
tetos, duas demãos

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em metros
quadrados (m²) do item executado e
aprovado pela FISCALIZAÇÃO.

Aplicação e lixamento de massa acrílica em
superfícies externas

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em metros
quadrados (m²) do item executado e
aprovado pela FISCALIZAÇÃO.
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3.4.8 PINTURA

Para a pintura de quaisquer elementos, os produtos (seladores, tintas, fundos)

deverão ser utilizados conforme a recomendação do fabricante e os serviços deverão

ser executados por profissionais de comprovada competência, obedecendo as

seguintes normas gerais:

Superfícies a pintar serão cuidadosamente limpas e convenientemente

preparadas para o tipo de pintura a que se destina.

A superfície deverá estar seca, livre de poeira, nata de cimento, mancha de óleo,

graxa ou quaisquer outros elementos que possam prejudicar o seu perfeito

acabamento e aderência da pintura.

Tomar precauções especiais contra o levantamento de pó durante os trabalhos,

até que as tintas sequem completamente.

As superfícies só poderão ser pintadas quando perfeitamente enxutas.

Aplicar cada demão quando a anterior estiver completamente seca, convindo

observar um intervalo de 24 horas entre demãos sucessivas, salvo especificação em

contrário.

Será aplicado um mínimo de 2 (duas) demãos, ou quantas forem necessárias

para resultar um serviço perfeito.

Serão adotadas precauções especiais no sentido de evitar o salpique de tinta

nas superfícies não destinadas à pintura (vidros etc.): isolamento com tiras de papel,

cartolina, fita de celulose, pano etc.

Seguir as recomendações das normas NBR 13245, NBR 12554, NBR 12311,

NBR 11702.

As cores serão confirmadas pela FISCALIZAÇÃO antes da execução.

3.4.8.1 [RCE-59] FACHADA E PLATIBANDA

Será aplicada nas fachadas (alvenarias, vigas, pilares, platibanda) uma demão

ou quantas forem necessárias de selador acrílico. O selador deverá ser executado

após a perfeita limpeza da superfície a ser pintada.O material deverá ser utilizado

conforme recomendação do fabricante.
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Os elementos externos, após liberação da FISCALIZAÇÃO e estando

comprovadamente curadas e secas, e após receber aplicação de selador deverão ser

lixadas e limpas perfeitamente para o recebimento da pintura.

Tinta de referência: Tinta acrílica CoralProteção Sol &Chuva Acrílico Total, nas

cores Branco Suíço, Azul e Amarelo Canário, com a localização conforme definição do

Projeto Arquitetônico.

Figura 6- Cores de referência para pintura de fachada e platibanda.

Item Critério de medição
Aplicação manual de fundo selador
acrílico em panos de fachada com
presença de vãos, em edifícios de
múltiplos pavimentos.

Para medição deste item será considerado
o quantitativo em metros quadrados (m²)
do item executado e aprovado pela
FISCALIZAÇÃO.

Aplicação manual de pintura com tinta
látex acrílica em paredes, mínimo duas
demãos.

Para medição deste item será considerado
o quantitativo em metros quadrados (m²)
do item executado e aprovado pela
FISCALIZAÇÃO.

3.4.8.2 [RCE-60] ALVENARIAS INTERNAS 1º PAVIMENTO

Deverá ser aplicada nas paredes uma demão ou quantas forem necessárias de

selador acrílico. O selador deverá ser executado após a perfeita limpeza da superfície a

ser pintada.O material deverá ser utilizado conforme recomendação do fabricante.

As paredes internas, após liberação da FISCALIZAÇÃO e estando

comprovadamente curadas e secas, e após receber aplicação de selador deverão ser

lixadas e limpas perfeitamente para o recebimento da pintura.

A tinta deverá ser de primeira, devidamente comprovada.
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Tinta de referência: Tinta acrílica Coral Decora Acrílico Premium Matte, cor Bem

Estar.

Figura 7- Cor de referência para pintura de alvenarias e divisórias internas.

Item Critério de medição

Aplicação de fundo selador acrílico em
paredes, uma demão.

Para medição deste item será considerado
o quantitativo em metros quadrados (m²)
do item executado e aprovado pela
FISCALIZAÇÃO.

Aplicação manual de pintura com tinta
látex acrílica em paredes, mínimo duas
demãos.

Para medição deste item será considerado
o quantitativo em metros quadrados (m²)
do item executado e aprovado pela
FISCALIZAÇÃO.

3.4.8.3 [RCE-61] ALVENARIAS INTERNAS 2º PAVIMENTO

Vide recomendações e especificações no item 3.4.8.2 Alvenarias Internas 1º

Pavimento.

Item Critério de medição

Aplicação de fundo selador acrílico em
paredes, uma demão.

Para medição deste item será considerado
o quantitativo em metros quadrados (m²)
do item executado e aprovado pela
FISCALIZAÇÃO.

Aplicação manual de pintura com tinta
látex acrílica em paredes, mínimo duas
demãos.

Para medição deste item será considerado
o quantitativo em metros quadrados (m²)
do item executado e aprovado pela
FISCALIZAÇÃO.
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3.4.8.4 [RCE-62] ALVENARIAS INTERNAS 3º PAVIMENTO

Vide recomendações e especificações no item 3.4.8.2 Alvenarias Internas 1º

Pavimento.

Item Critério de medição

Aplicação de fundo selador acrílico em
paredes, uma demão.

Para medição deste item será considerado
o quantitativo em metros quadrados (m²)
do item executado e aprovado pela
FISCALIZAÇÃO.

Aplicação manual de pintura com tinta
látex acrílica em paredes, mínimo duas
demãos.

Para medição deste item será considerado
o quantitativo em metros quadrados (m²)
do item executado e aprovado pela
FISCALIZAÇÃO.

3.4.8.5 [RCE-63] ALVENARIAS INTERNAS COBERTURA

Vide recomendações e especificações no item 3.4.8.2 Alvenarias Internas 1º

Pavimento.

Item Critério de medição

Aplicação de fundo selador acrílico em
paredes, uma demão.

Para medição deste item será considerado
o quantitativo em metros quadrados (m²)
do item executado e aprovado pela
FISCALIZAÇÃO.

Aplicação manual de pintura com tinta
látex acrílica em paredes, mínimo duas
demãos.

Para medição deste item será considerado
o quantitativo em metros quadrados (m²)
do item executado e aprovado pela
FISCALIZAÇÃO.

3.4.8.6 [RCE-64] DIVISÓRIAS

Vide recomendações e especificações no item 3.4.8.2 Alvenarias Internas 1º

Pavimento.

Item Critério de medição
Aplicação de fundo selador acrílico em
paredes, uma demão.

Para medição deste item será considerado
o quantitativo em metros quadrados (m²)
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do item executado e aprovado pela
FISCALIZAÇÃO.

Aplicação manual de pintura com tinta
látex acrílica em paredes, mínimo duas
demãos.

Para medição deste item será considerado
o quantitativo em metros quadrados (m²)
do item executado e aprovado pela
FISCALIZAÇÃO.

3.4.8.7 [RCE-65] TETO 1º PAVIMENTO

Será aplicado nos tetos e forros uma demão de selador acrílico ou quantas

forem necessárias. O selador deverá ser executado após a perfeita limpeza da

superfície a ser pintada. O material deverá ser utilizado conforme recomendação do

fabricante.

Os tetos e forros, após liberação da FISCALIZAÇÃO e estando

comprovadamente curados e secos, e após receber aplicação de selador deverão ser

lixados e limpos perfeitamente para o recebimento da pintura.

A tinta deverá ser de primeira, devidamente comprovada.

Tinta de referência: Tinta acrílica Coral Decora Acrílico Premium Matte, cor

branco neve.

Item Critério de medição

Aplicação de fundo selador acrílico em teto,
uma demão.

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em metros
quadrados (m²) do item executado e
aprovado pela FISCALIZAÇÃO.

Aplicação manual de pintura com tinta látex
acrílico em teto, mínimo duas demãos.

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em metros
quadrados (m²) do item executado e
aprovado pela FISCALIZAÇÃO.

3.4.8.8 [RCE-66] TETO 2º PAVIMENTO

Vide recomendações e especificações no item 3.4.8.7 Teto 1º Pavimento.

Item Critério de medição
Aplicação de fundo selador acrílico em teto, Para medição deste item será
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uma demão. considerado o quantitativo em metros
quadrados (m²) do item executado e
aprovado pela FISCALIZAÇÃO.

Aplicação manual de pintura com tinta látex
acrílico em teto, mínimo duas demãos.

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em metros
quadrados (m²) do item executado e
aprovado pela FISCALIZAÇÃO.

3.4.8.9 [RCE-67] TETO 3º PAVIMENTO

Vide recomendações e especificações no item 3.4.8.7 Teto 1º Pavimento.

Item Critério de medição

Aplicação de fundo selador acrílico em teto,
uma demão.

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em metros
quadrados (m²) do item executado e
aprovado pela FISCALIZAÇÃO.

Aplicação manual de pintura com tinta látex
acrílico em teto, mínimo duas demãos.

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em metros
quadrados (m²) do item executado e
aprovado pela FISCALIZAÇÃO.

3.4.8.10 [RCE-68] FORROS DE GESSO ACARTONADO

Vide recomendações e especificações no item 3.4.8.7 Teto 1º Pavimento.

Item Critério de medição

Aplicação de fundo selador acrílico em teto,
uma demão.

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em metros
quadrados (m²) do item executado e
aprovado pela FISCALIZAÇÃO.

Aplicação manual de pintura com tinta látex
acrílico em teto, mínimo duas demãos.

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em metros
quadrados (m²) do item executado e
aprovado pela FISCALIZAÇÃO.
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3.4.8.11 [RCE-69] PORTAS DE MADEIRA

As portas internas de madeira deverão ser lixadas e limpas perfeitamente,

conforme a necessidade e receberão uma demão de fundo preparador fosco.

Após a preparação deverão ser emassadas com tantas demãos quantas forem

necessárias para obter uma superfície lisa e sem ondulações, lixadas e pintadas com

no mínimo três demãos de tinta esmalte sintético acetinado.

A tinta deverá ser de primeira, devidamente comprovada.

Tinta de referência: Tinta esmalte Coral Coralit Ultra Resistência Acetinado, cor

azul.

Item Critério de medição

Fundo sintético nivelador branco

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em metros
quadrados (m²) do item executado e
aprovado pela FISCALIZAÇÃO.

Pintura esmalte fosco em madeira, duas
demãos.

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em metros
quadrados (m²) do item executado e
aprovado pela FISCALIZAÇÃO.

3.4.9 IMPERMEABILIZAÇÕES

3.4.9.1 [RCE-70] FUNDAÇÕES

As vigas de fundação terão a sua face superior e as faces laterais

impermeabilizadas com duas a três demãos de emulsão betuminosa a frio da marca

Vedapren ou similar, formando uma película asfáltica de modo a impedir a suba de

umidade por capilaridade. Antes da aplicação do material a superfície deverá ser

previamente lavada, isenta de pó, resíduos de óleo, graxa, desmoldante, etc.

Recomendações para aplicação nas especificações técnicas do fabricante.

Observar as recomendações das normas: NBR 9575, NBR 9574.
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Item Critério de medição

Impermeabilização de superfície com
membrana acrílica, referência Vedapren ou
similar, aplicação de 3 demãos

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em metros
quadrados (m²) de superfície
impermeabilizada e aprovada pela
FISCALIZAÇÃO.

3.4.9.2 [RCE-71] TERRAÇO

O terraço e área técnica do reservatório superior situados na cobertura da

edificação serão impermeabilizados com manta asfáltica soldada a quente, formando

uma película contínua, recobrindo toda a superfície e subindo lateralmente nas paredes

que envolvem o espaço.

Sobre a laje dos espaços mencionados será executada uma camada de

isolamento térmico constituída por manta de lã de rocha com 5 cm de espessura e

câmara de ar de 25 cm de espessura. Esta camada de ar será delimitada por placas

pré-moldadas de concreto armado com 10 cm de espessura, apoiadas em suportes de

alvenaria de tijolo maciço, conforme detalhamento do Projeto Arquitetônico.

Sobre as placas pré-moldadas de concreto armado será executada a camada de

impermeabilização com manta asfáltica.

A impermeabilização deverá ser executada com primer para manta asfáltica à

base de asfalto modificado diluido em solvente, aplicação à frio, e com manta asfáltica

elastomerica em poliéster 3 mm, tipo III, classe B, acabamento PP.

Aplicar sobre a regularização já curada e seca, uma demão de primer de solução

asfáltica com rolo ou trincha e aguardar a secagem total do primer que deverá ocorrer

em aproximadamente 6 horas dependendo da ventilação, umidade relativa e

temperatura do local. Alinhar a manta de acordo com enquadramento da área. Com o

auxílio da chama do maçarico de gás GLP, proceder à aderência total damanta. Nas

emendas das mantas deverá haver sobreposição de no mínimo 20 centímetros que

receberão biselamento para proporcionar perfeita vedação.

Sobre as camadas de isolamento térmico e impermeabilização será lançada

uma camada de proteção mecânica constituída de contrapiso.
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Nos ralos ou pontos críticos deve-se executar reforços, a impermeabilização

deverá ser realizada com argamassa polimérica / membrana acrílica reforçada com véu

de poliéster.

Recomendações para aplicação nas especificações técnicas do fabricante.

Observar as recomendações das normas: NBR 9952, NBR 9575, NBR 9574.

Item Critério de medição

Impermeabilização de superfície com manta
asfáltica, duas camadas, inclusive aplicação
de primer asfáltico, e = 3 mm e 4 mm

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em metros
quadrados (m²) de superfície
impermeabilizada e aprovada pela
FISCALIZAÇÃO.

Tratamento de ralo ou ponto emergente com
argamassa polimérica / membrana acrílica
reforçada com véu de poliéster (MAV)

O item será medido em unidade (unid)
executada e aprovada pela
FISCALIZAÇÃO.

3.4.10 EQUIPAMENTOS E ACESSÓRIOS (CHURRASQUEIRA)

3.4.10.1 [RCE-72] CORRIMÃOS

Corrimão duplo em aço inox com acabamento escovado com alturas de 92 cm e

70 cm, conforme detalhado no Projeto Arquitetônico.

Além do respeito as normas vigentes de acessibilidade – NBR 9050/2015 e

RTCBMRS nº 11, Parte 01/2016 - Saídas de Emergência, deverão atender as

seguintes especificações:

Os corrimãosdeverão ser executadosem tubo de seção circular em aço inox AISI

304, diâmetro 1 1/2” espessura 1,5 mm.

Serão fixados aos guarda-corpos em alvenaria por meio de barra cilíndrica de

aço inox,diâmetro 12,7 mm, afastados, aproximadamente 50 mm das alvenarias. Cada

ponto de fixação (flange) deverá ter quatro parabolts metálicos Ø1/4’’, comprimento 10

cm.

Item Critério de medição

Corrimão duplo em aço inox, 1.1/2".

Para medição deste item será considerado
o quantitativo em metro linear (m) do item
instalado e aprovado pela
FISCALIZAÇÃO.
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3.4.10.2 [RCE-73] ESCADA DE MANUTENÇÃO

Para o acesso aos reservatórios superiores será instalada escada de

manutenção tipo marinheiro com guarda-corpo, em barras chatas galvanizadas,

conforme detalhamento do Projeto Arquitetônico.

As superfícies, depois de perfeitamente limpas, deverão receber uma demão de

fundo fosfatizante para aço galvanizado. Após esta preparação, serão pintadas com no

mínimo duas demãos de tinta esmalte sintético para superfície metálica.

A espessura da camada muda conforme o produto e a agressividade do

ambiente: em um local de baixa a média agressividade, recomenda-se espessura de

100 a 150 micrômetros.

A aplicação da tinta de acabamento deve seguir cuidados com relação à

homogeneização, ao tempo de indução e ao período de secagem. A proporção de

diluição da tinta também deve ser condizente com o tipo de aplicação.

A tinta deverá ser de primeira, devidamente comprovada.

Tinta de referência: Tinta esmalte fosco, cor cinza claro.

Item Critério de medição
Escada marinheiro com guarda-corpo,
executada em barras chatas galvanizadas e
degraus em barras redondas. Incluso
lixamento e pintura

Para medição deste item será considerado
o quantitativo em metro linear (m) do item
instalado e aprovado pela
FISCALIZAÇÃO.

3.4.10.3 [RCE-74] BRISES METÁLICOS

 BRISE AB 200

Brise fixo composto por painéis horizontais paralelos fixados em estrutura

verticalde aço galvanizado. Painel em alumínio, espessura 0,6 mm, com altura 75 mm

e comprimento 200mm, em chapa lisa na cor azul 0013. Porta-painel em alumínio com

espessura 0,6 mm. Nas extremidades dos painéis, serão instaladas tampas de

acabamento em polímero.

Estrutura de instalação em aço galvanizado natural, conforme dimensionamento

do fabricante. A estrutura será fixada na alvenaria da edificação com paraboltsem aço

inox, conforme recomendação do fabricante.
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Modelo de referência: Hunter Douglas AB-200

Será instalado na fachada norte, nas dimensões e localização definidas no

detalhamento do Projeto Arquitetônico.

Figura 8- Brise Hunter Douglas AB-200

 BRISE SL4 - 45°

Brise fixo composto por painéis horizontais paralelos em ângulo de 45°e porta-

painéis, fixados em estrutura horizontal fixa de aço galvanizado. Painéis e porta-painéis

em alumínio com espessura 0,6 mm, em chapa lisa na cor anodizado claro 6441.

Estrutura de instalação em aço galvanizado natural, conforme dimensionamento

do fabricante. A estrutura será fixada na alvenaria da edificação com paraboltsem aço

inox, conforme recomendação do fabricante.

Modelo de referência: Hunter Douglas SL4 – 45°

Serão instalados na fachada norte, nas dimensões e localização definidas no

detalhamento do Projeto Arquitetônico.
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Figura 9- Brise Hunter Douglas SL4

Item Critério de medição

Brise metálico, referência sistema SL4
ou similar, com estrutura e montagem

Para medição deste item será considerado o
quantitativo em metros quadrados (m²) do item
instalado e aprovado pela FISCALIZAÇÃO.

Brise metálico, referência sistema
AB200 ou similar, com estrutura e
montagem

Para medição deste item será considerado o
quantitativo em metros quadrados (m²) do item
instalado e aprovado pela FISCALIZAÇÃO.

3.4.10.4 [RCE-75] BRISES DE PLACA CIMENTÍCIA

Brise horizontal e vertical fixo, em placa cimentícia 10 mm fixada em estrutura de

tubo galvanizado 30x50 mm.

A estrutura será fixada na alvenaria da edificação por meio de parabolts e será

revestida com placas cimentícias em todas as faces aparentes.

Os encontros de placas receberão tratamento de juntas com selante adesivo a

base de água e fita adesiva. Todas as faces das placas receberão aplicação de massa

acrílica, duas demãos, aplicação de fundo selador acrílico e pintura com tinta acrílica

na cor amarelo canário.

Serão instalados na fachada sul, nas dimensões e localização definidas no

detalhamento do Projeto Arquitetônico.
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Item Critério de medição
Divisória em painel wall Eternit ou similar,
fixado em perfis metálicos galvanizados

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em metros
quadrados (m²) do item executado e
aprovado pela FISCALIZAÇÃO.

Aplicação manual de massa acrílica em
superfícies externas de edifícios de múltiplos
pavimentos, duas demãos

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em metros
quadrados (m²) do item executado e
aprovado pela FISCALIZAÇÃO.

Aplicação de fundo selador acrílico em
paredes, uma demão

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em metros
quadrados (m²) do item executado e
aprovado pela FISCALIZAÇÃO.

Aplicação manual de pintura com tinta látex
acrílica em paredes, mínimo duas demãos

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em metros
quadrados (m²) do item executado e
aprovado pela FISCALIZAÇÃO.

3.4.11 [RCE-76] COMUNICAÇÃO VISUAL

 IDENTIFICAÇÃO DE PORTAS

As placas de identificação das portas deverão ser executadas em chapa de

poliestireno com 3mm de espessura, com aplicação de adesivo digital em alta definição

em vinil e verniz de proteção, para aplicação na parede ou porta, com fita adesiva

dupla face 3M. As placas serão fornecidas na dimensão 25x25 cm.

Deverão atender às definições da NBR 9050 e Manual de Sinalização Interna da

UFPel.O material gráfico para execução deverá ser solicitado à Fiscalização.

 IDENTIFICAÇÃO DE PORTAS EM BRAILE

A identificação de salas deverá ser complementada com sinalização tátil (texto

em relevo e braile). Deverão ser instaladas ao lado das maçanetas das portas, de

acordo com a NBR 9050,identificando todas as salas e banheiros.

Antes da confecção das placas, a Contratada deverá solicitar a arte gráfica para

a Fiscalização.

As placas serão em alumínio anodizado natural no tamanho 7x14,5 cm e, no

mínimo, 2 mm de espessura, com texto em alto-relevo e braile.
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 SINALIZAÇÃO DE CORRIMÃO EM BRAILE

Os corrimãos receberão sinalização tátil, de acordo com a NBR 9050/2015,

composta por placa de corrimão com indicação de andar com escrita em braile, em

alumínio, tamanho 90x25 mm, formato convexo, fixação por fita dupla-face. Instalação

conforme detalhamento do Projeto Arquitetônico.

Figura 10- Placa de corrimão - Referência: Andaluz.

 IDENTIFICAÇÃO PREDIAL

Placa de identificação predial, 100 x 60 cm, composta por 2 chapas de aço

galvanizado, espessura de 2 mm, com tratamento anticorrosivo, em estrutura de

metalon e hastes de fixação, com aplicação de 2 adesivos vinílicos com impressão

direta e verniz protetor.

Deverão atender às definições da NBR 9050 e Manual de Sinalização Interna da

UFPel.O material gráfico para execução deverá ser solicitado à Fiscalização.

Item Critério de medição

Placa de sinalização em poliestireno,
25x25 cm.

Para medição deste item será considerado o
quantitativo em unidade (un) do item
instalado e aprovado pela FISCALIZAÇÃO.

Placa em braile, em alumínio, 7x14,5
cm.

Para medição deste item será considerado o
quantitativo em unidade (un) do item
instalado e aprovado pela FISCALIZAÇÃO.

Placa metálica para corrimão em braile,
90x25 mm.

Para medição deste item será considerado o
quantitativo em unidade (un) do item
instalado e aprovado pela FISCALIZAÇÃO.

Placa de identificação predial, 100 x 60
cm, composta por duas chapas de aço
galvanizado, espessura de 2 mm, com
tratamento anticorrosivo, estrutura de
metalon galvanizado e hastes de
fixação, com aplicação de dois adesivos
vinílicos com impressão direta e verniz
protetor

Para medição deste item será considerado o
quantitativo em unidade (un) do item
instalado e aprovado pela FISCALIZAÇÃO.
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3.4.12 [RCE-77] URBANIZAÇÃO – PAVIMENTAÇÃO EXTERNA

Na área externa ao prédio será executado lastro de material granular – brita 01,

espessura média de 10cm, para nivelamento. O material deverá estar limpo sem

presença de matéria orgânica ou materiais argilosos. Após o espalhamentoo material

deverá ser regularizado e compactado. Deverá ser aplicada placa vibratória sobre a

camada de brita até o seu acomodamento. Seguir as recomendações das normas

técnicas vigentes: NBR 12264, NBR 12260.

Após, será executado contrapiso de regularização, com espessura de 4 cm,

traço 1:4 de cimento e areia média peneirada, que deverá garantir as seguintes

características:

 A superfície deverá resultar plana com desvios nunca maiores que 3mm;

 Os caimentos deverão estar direcionados para as sarjetas;

 A superfície deverá estar suficientemente dura, ou seja, compatível com os

esforços a que estará submetida;

 Não apresentar áreas soltas ou ocas e, caso existam fissuras, deverão estar

devidamente estabilizadas;

 Antes do assentamento do piso deverá ser verificado o teor de absorção de

água e a limpeza para uma boa aderência.

Seguir as recomendações das normas técnicas vigentes: NBR 14931, NBR

15575, NBR 12260, NBR12041, NBR11801. Este contrapiso servirá de base para

assentamento de ladrilho hidráulico.

Os passeios externos deverão estar de acordo com a NBR 9050/2015 e NBR

16537/2016, no que couber.

Será executado piso em ladrilho hidráulico, de primeira linha, com dimensões de

33,5 x 33,5 cm, cor natural.

Deverá ser assentado conforme especificações do fabricante, seguindo as

seguintes orientações técnicas:

 Declividade mínima de 1%.

 A execução da calçada propriamente dita só deverá ser iniciada após verificadas

as definições do projeto, observadas todas as regras de segurança e

providenciados os equipamentos necessários.
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 Deverá ser assentado sobre base – contrapiso, de concreto.que terá a função de

regularizar, nivelar e dar declividade ao piso, além do suporte estrutural.

 O assentamento poderá ser feito com argamassa tradicional, elaborada em obra,

de consistência seca (farofa). Argamassa de cimento e areia na proporção de

1:6 (cimento e areia média) podendo ser realizado utilizando argamassa

industrializada.

 A face inferior das placas e a superfície do concreto, deverão ser previamente

umedecidas antes do espalhamento da argamassa; regularizar e instalar as

placas controlando o nivelamento nas duas direções; o adensamento deverá ser

feito com martelo de borracha.

 No caso de deficiências de nivelamento, este deverá ser corrigido com

argamassa nova. Não utilizar a argamassa que foi lançada e adensada na

aplicação, sob risco de ter placas soltas ou com novas movimentações e

desníveis.

 A calçada deverá ser rejuntada com argamassa cimentícia.

 Como etapa final deverá ser feita a limpeza, que terá como objetivo eliminar

argamassas ou outros materiais utilizados no processo de assentamento. A

limpeza só deverá ser efetuada duas semanas após o rejuntamento e constará

de escovação(escova ou vassoura de piaçava) com água e um detergente

neutro, sendo em seguida enxaguado abundantemente.

 A argamassa de rejuntamento que ficar aderida sobre as placas deve ser

removida durante as operações de rejuntamento, para evitar seu endurecimento.

Seguir as recomendações das normas técnicas vigentes: NBR 9050/2015 e

NBR 16537/2016.

Também deverá ser instalado piso em ladrilho hidráulico tátil, alerta e direcional,

dimensão 25 x 25 cm, cor conforme projeto. Espessura compatível com o pavimento da

calçada e localização conforme detalhamento do Projeto Arquitetônico. A aplicação

deverá ser integrada ao piso, sendo aplicado diretamente no contrapiso. O

assentamento deverá ser executado com argamassa, conforme orientação do

fabricante. Seguir as recomendações das normas técnicas vigentes: NBR 9050/2015 e

NBR 16537/2016.
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Item Critério de medição
Lastro com material granular aplicado
em pisos ou radiers

Para medição deste item será considerado o
quantitativo em metros cúbicos (m³) do
serviço executado e aprovado pela
FISCALIZAÇÃO.

Camada separadora para execução de
radier ou piso de concreto sobre solo,
em lona plástica

Para medição deste item será considerado o
quantitativo em metros quadrados (m²) do
serviço executado e aprovado pela
FISCALIZAÇÃO.

Contrapiso em argamassa traço 1:4,
preparo mecânico, espessura 4 cm

Para medição deste item será considerado o
quantitativo em metros quadrados (m²) do
serviço executado e aprovado pela
FISCALIZAÇÃO.

Meio-fio de concreto, reto, 13 x 22 cm A medição será em metro linear (m) de meio-
fio executado e aprovado pela
FISCALIZAÇÃO.

Piso em ladrilho hidráulico aplicado em
ambientes externos

Para medição deste item será considerado o
quantitativo em metros quadrados (m²) do
serviço executado e aprovado pela
FISCALIZAÇÃO.

Piso podotátil, direcional ou alerta,
assentado sobre argamassa

A medição será em metro linear (m) de piso
podotátil executado e aprovado pela
FISCALIZAÇÃO.

3.5 INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS

3.5.1 [RCE-78] ÁGUA FRIA

3.5.1.1 ALIMENTAÇÃO

Os serviços de instalação de rede de água fria para a alimentação da edificação

devem seguir o Projeto Hidrossanitário. Inclui todos os serviços necessários, com todas

as conexões, rasgos, cortes e fixações.

As tubulações e acessórios utilizados devem ser do mesmo fabricante. Utilizar

lixa n°100, solução preparadora e adesivo plástico para PVC.

As ligações hidrossanitárias devem estar de acordo com o projeto e as normas

técnicas vigentes. Seguir as recomendações das normas: NBR 5626, NBR 5648, NBR

12266, NBR 9061, NR 18, NBR 5681.
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As valas deverão ser abertas manualmente para a instalação das tubulações de

alimentação da rede de água fria. Não será considerado qualquer excesso de

escavação fora dos limites tolerados pela mesma; só serão considerados nas medições

volumes realmente escavados.

O reaterro das escavações e o enchimento junto às tubulações serão

executados com todos os cuidados necessários, de modo a impedir deslocamentos

que afetem a instalação. O reaterro deverá ser executado com material

predominantemente arenoso, isento de todo e qualquer material orgânico, argiloso

expansivo ou de baixo suporte, devidamente umedecido e apiloado com soquete.

Dois reservatórios de polietileno de 1.000 e 2.000 litros, para a rede de água. Os

reservatórios deverão possuir tampa com encaixe eficaz, fixada com parafusos, de

modo a evitar a entrada de detritos ou insetos.A instalação deve ser realizada seguindo

as recomendações do fabricante, utilizando materiais e equipamentos apropriados e

em perfeitas condições de uso. As ligações hidrossanitárias devem estar de acordo

com o projeto e as normas técnicas vigentes, NBR 15527, NBR 14799, NBR 5626.

Figura 11- Caixa d’água 2000l

Tela de nylon do tipo “mosquiteiro”. Tem por finalidade evitar a entrada de

sujeitas e insetos nos reservatórios do projeto através das tubulações de ventilação. A

instalação deve ser realizada com fita herman ou similar, tomando as devidas

precauções para que a tela não apresente furos ou folgas e esteja bem fixada às

conexões.

Smart Filtro, referência Tecnotri ou outro de qualidade similar, contendo filtro

anti-folhas, decanter de pelo menos oito litros, filtro fino e filtro clorador. Tem por

finalidade filtrar os efluentes pluviais vindo dos tubos de queda para os reservatórios da
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cisterna. A instalação deve ser realizada seguindo as recomendações do fabricante,

utilizando materiais e equipamentos apropriados e em perfeitas condições de uso. As

ligações hidrossanitárias devem estar de acordo com o projeto e as normas técnicas

vigentes, NBR 15527, NBR 14799, NBR 5626.

Figura 12-Smart Filtro 8 litros

Item Critério de medição
Serviço de instalação de tubos de PVC
soldável, água fria, DN 32 mm, para
alimentação predial através de rede
existente. Incluso conexões, rasgos, cortes,
fixações e todos serviços auxiliares

A medição deste item será efetuada em
metro linear (m) executado.

Caixa d'água em polietileno, 1000 litros A medição deste item será efetuada em
unidade (un) instalada.

Caixa d'água em polietileno, 2000 litros A medição deste item será efetuada em
unidade (un) instalada.

Bomba centrífuga monoestágio, conforme
caderno de encargos

A medição deste item será efetuada em
unidade (un) instalada.

Conjunto hidráulico para instalação de
bombas centrífugas (por par)

A medição deste item será efetuada em
unidade (un) instalada.

Abrigo em alvenaria para conjunto moto-
bomba

A medição deste item será efetuada em
unidade (un) executada.

Tela anti-insetos O item será medido em área, metro
quadrado (m²) de tela instalada.

Smart Filtro 8 litros, referência Tecnotri ou
similar

A medição deste item será efetuada em
unidade (un) instalada.
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3.5.1.2 TUBOS, CONEXÕES

A rede de água fria será executada em tubulação de PVC, coloração marrom,

tipo de conexão junta soldável, série normal. As tubulações e acessórios utilizados

devem ser do mesmo fabricante, seguindo as recomendações do mesmo. Utilizar lixa

n°100, solução preparadora e adesivo plástico para PVC.

As tubulações não poderão sofrer esforços físicos provenientes da estrutura da

edificação.

A fixação das tubulações suspensas deverá ser realizada com distância entre

apoios não superiores a 1,00m, além de ser garantido o apoio em cada conexão ou

dispositivo.

As ligações hidrossanitárias devem estar de acordo com o projeto e as normas

técnicas vigentes. Seguir as recomendações das normas: ABNT NBR 5626, ABNT

NBR 6414, ABNT NBR 10072 e ABNT NBR 15705.

Será utilizado adaptador com anel de vedação na instalação da rede de água

fria do barrilete. Ainda no barrilete serão utilizados: tê de redução PVC soldável, bucha

de redução curta PVC soldável, joelho PVC 90º soldável e tubo PVC soldável. Todos

os acessórios deverão ser no mesmo fabricante. Diâmetros conforme Projeto

Hidrossanitário.

Nas colunas de água fria, conforme Projeto Hidrossanitário, deverá ser utilizado

registro de gaveta metálico, com acionamento com volante metálico, com acabamento

cromado de liga de cobre, marca Deca ou similar de mesma qualidade, tipo de conexão

roscável. Sempre utilizar fita veda rosca para estanqueidade entre peças e acessórios

roscáveis. Adaptador soldável curto bolsa e rosca para ligação dos registros de gavetas

das CAFs.

Para condução de água fria serão utilizados: bucha de redução curta em PVC

soldável, tê com bucha de latão na bolsa central PVC soldável, joelho 90º PVC

soldável, bucha de redução curta PVC soldável, tê PVC soldável, joelho com bucha de

latão 90º PVC soldável, tubo PVC soldável. Diâmetros conforme Projeto

Hidrossanitário. Todos os acessórios deverão ser no mesmo fabricante.

Todos os tubos e conexões utilizados para alimentar os aparelhos a serem

instalados no projeto em questão deverão possuir diâmetro conforme especificado em
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projeto, utilizando conexões adequadas e fazendo as reduções que se façam

necessárias para adaptação às tubulações, no que couber.

As mudanças de direção, tanto na horizontal quanto na vertical, devem ser

executadas com conexões formando ângulo de 90º.

Os pontos de espera para os aparelhos devem ser instalados nas alturas e

distância informados nos estereogramas, tendo em suas extremidades conexões

adequadas, dotadas de bucha de latão, a fim de melhorar o desempenho do sistema e

permitir a interligação dos engates flexíveis.

Devem ser seguidas rigorosamente as recomendações do fabricante e as

normas técnicas vigentes para a instalação do sistema de água fria. Antes da soldagem

dos elementos, os mesmos deverão ter suas extremidades lixadas com lixa de grão

220 ou superiores e deve ser realizado a limpeza com estopa e solução limpadora. A

soldagem deve ser realizada com cola adesiva de PVC de boa qualidade, em todas as

extremidades soldáveis, e com o uso de fita veda rosca, quando houver extremidades

roscáveis, sempre garantindo uma vedação completa entre as conexões.

A tubulação das colunas de água fria, dos ramais e dos sub-ramais deverá ser

embutida nas paredes, realizando os rasgos necessários na alvenaria, com

profundidade suficiente para o cobrimento completo da tubulação, após o fechamento

dos mesmos. A tubulação embutida deverá passar por teste hidrostático para verificar

possíveis vazamentos, que devem ser corrigidos antes do emassamento. O

fechamento das paredes deve ser realizado com argamassa de cimento e areia, traço

1:3. O revestimento nestes locais deverá ser realizado de acordo com o

predeterminado pela Arquitetura do projeto, previamente aprovado junto à Fiscalização.
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Figura 13- Tubos e conexões em PVC soldável, para água fria.

Item Critério de medição
Tubo de PVC soldável, linha água fria, DN 25
mm, incluso conexões, rasgos, fixações e
todos serviços

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em metro
linear (m) de tubo instalado e para seu
pagamento deverá ser observada sua
correta instalação e estanqueidade.

Tubo de PVC soldável, linha água fria, DN 32
mm, incluso conexões, rasgos, fixações e
todos serviços

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em metro
linear (m) de tubo instalado e para seu
pagamento deverá ser observada sua
correta instalação e estanqueidade.

Tubo de PVC soldável, linha água fria, DN 65
mm, incluso conexões, rasgos, fixações e
todos serviços

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em metro
linear (m) de tubo instalado e para seu
pagamento deverá ser observada sua
correta instalação e estanqueidade.

3.5.1.1 REGISTROS

As colunas de água fria a serem instaladas no prédio em questão deverão ser

dotadas de registro de gaveta, com diâmetro de acordo com o especificado no projeto.

Os registros de gaveta devem ser instalados nas alturas e distância indicadas

nos estereogramas, tendo em suas extremidades conexões adequadas.

Devem ser seguidas rigorosamente as recomendações do fabricante e as

normas técnicas vigentes para a instalação dos registros. Antes da roscagem das
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peças com as conexões, todos os elementos deverão ter suas extremidades limpadas

com estopa e solução limpadora. A ligação dos registros no sistema deve ser realizada

utilizando fita veda rosca, sempre garantindo uma vedação completa entre os registros

e as conexões.

Figura 14 - Registro de gaveta, com acabamentos cromados.

Torneira boia de cobre, diâmetro comercial de 1.1/4” e diâmetro de referência

40mm, com junta roscável, marca DECA ou outra com qualidade similar. Tem por

finalidade promover o fechamento automático da vazão de água quando os

reservatórios do projeto estiverem cheios.

Figura 15- Torneira boia 1.1/4"

As ligações hidrossanitárias devem estar de acordo com o projeto e as normas

técnicas vigentes. Seguir as recomendações das normas: NBR 15705, NBR 5626.

Item Critério de medição
Registro de gaveta bruto, 3/4" A medição deste item será efetuada em

unidade (un) instalada, e para seu
pagamento deverá ser observada sua
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correta instalação e estanqueidade.
Registro de gaveta com canopla cromada,
3/4"

A medição deste item será efetuada em
unidade (un) instalada, e para seu
pagamento deverá ser observada sua
correta instalação e estanqueidade.

Registro de gaveta bruto, 1" A medição deste item será efetuada em
unidade (un) instalada, e para seu
pagamento deverá ser observada sua
correta instalação e estanqueidade.

Registro de gaveta bruto, 2.1/2" A medição deste item será efetuada em
unidade (un) instalada, e para seu
pagamento deverá ser observada sua
correta instalação e estanqueidade.

Torneira boia A medição deste item será efetuada em
unidade (un) instalada, e para seu
pagamento deverá ser observada sua
correta instalação e estanqueidade.

3.5.2 [RCE-79] ESGOTO SANITÁRIO

3.5.2.1 RAMAIS DE DESCARGA E DE ESGOTO

Tubulação em PVC, coloração branca, tipo de conexão junta elástica, série

normal. Utilizar tubulação e acessórios do mesmo fabricante. Utilizar grosa para

chanfrar a ponta da tubulação e aplicar pasta lubrificante antes de realizar a conexão

da tubulação. Verificar sempre o correto posicionamento do anel de vedação antes e

depois da conexão das peças. Caso o anel de vedação tenha se deslocado, desfazer a

conexão e realizá-la novamente.

Serão utilizados: adaptador para saída de vaso sanitário, bucha de redução

longa PVC esgoto predial, joelho 45° PVC esgoto predial, junção simples PVC esgoto

predial, luva simples PVC esgoto predial, redução excêntrica, tê PVC esgoto predial,

terminal de ventilação, tubo PVC esgoto predial. Utilizar tubulação e acessórios do

mesmo fabricante.As ligações hidrossanitárias devem estar de acordo com o projeto e

as normas técnicas vigentes.

As valas deverão ser abertas manualmente para a instalação das tubulações

dos subcoletores do esgoto sanitário, observando a inclinação da rede indicada em

projeto. Não será considerado qualquer excesso de escavação fora dos limites
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tolerados pela mesma; só serão considerados nas medições volumes realmente

escavados.

O reaterro das escavações e o enchimento junto às tubulações serão

executados com todos os cuidados necessários, de modo a impedir deslocamentos

que afetem a instalação.

O reaterro deverá ser executado com material predominantemente arenoso,

isento de todo e qualquer material orgânico, argiloso expansivo ou de baixo suporte,

devidamente umedecido e apiloado com soquete.

Todos os tubos e conexões utilizados no sistema de esgoto cloacal e ventilação

do projeto em questão deverão possuir diâmetro conforme o especificado em projeto. A

instalação destes elementos deve ser realizada utilizando conexões adequadas e

fazendo as reduções que se façam necessárias, sempre respeitando as inclinações

previstas em projeto.

As mudanças de direção das tubulações de esgoto, quando na horizontal,

devem ser realizadas por meio de conexões com ângulo de 45º, exceto no caso dos

ramais de ventilação, onde é permitido a utilização de conexões com ângulo de 90º. As

mudanças de direção na vertical, em ambos os casos, podem ser realizadas por meio

de curvas ou joelhos com ângulo de 90º.

Os pontos de espera para o esgoto cloacal devem ser instalados nas alturas e

distâncias especificadas na tabela que consta no projeto, tendo em suas extremidades

conexões adequadas, de forma a permitir a interligação dos sifões. As colunas de

ventilação devem ser prolongadas até a altura de 30cm acima do ponto mais alto da

cobertura, e devem ser protegidas com terminais de ventilação do tipo chaminé, a fim

de ficarem protegidas contra a entrada de águas pluviais, sujeiras e insetos.

Devem ser seguidas rigorosamente as recomendações do fabricante e as

normas técnicas vigentes para a instalação do sistema de esgoto cloacal e ventilação.

Antes da interligação dos componentes, deve ser realizado a limpeza de todos os

elementos com estopa e solução limpadora. Os tubos e conexões de 40mm deverão

ter suas extremidades lixadas com lixa de grão 220 ou superior, antes da limpeza e a

soldagem, neste caso, deve ser realizada com cola adesiva de PVC de boa qualidade;

já a ligação dos tubos e conexões com diâmetros superiores deve ser realizada por
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meio de junta elástica, utilizando anel de vedação e pasta lubrificante próprios para o

uso, de boa qualidade, sempre garantindo uma vedação completa entre as conexões.

A rede de esgoto cloacal e ventilação, quando na horizontal, deverá ser

enterrada em uma profundidade mínima de 20cm. Os rasgos nos pisos, contrapisos e a

escavação para lançamento das tubulações devem ocorrer em largura e profundidade

suficientes para acomodar a tubulação, que deve ser assentada sobre base regular e

compactada. Nos ambientes revestidos, após o assentamento da rede, deverá ser

realizado o reaterro com material reaproveitado e prosseguir com a execução dos pisos

e revestimentos. Já nos ambientes em que não há revestimento sobre a tubulação, é

necessário que seja realizado o envelopamento da tubulação, com concreto magro,

antes de realizar o reaterro com material reaproveitrado.

Figura 16 - Tubos e conexões de PVC, esgoto, série normal.

Caixa sifonada em PVC, em formato cilíndrica. Tipo de conexão junta elástica.

Utilizar grosa para chanfrar a ponta da tubulação e aplicar pasta lubrificante antes de

realizar a conexão da tubulação. Verificar sempre o correto posicionamento do anel de

vedação antes e depois da conexão das peças. Caso o anel de vedação tenha se

deslocado, desfazer a conexão e realizá-la novamente.

Figura 17 - Caixa sifonada de PVC, com tampa tipo grelha
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Caixa de gordura, referência Tigre ou similar de qualidade comprovada, corpo

em PVC e tampa ABS; capacidade de gordura superior ao exigido pela norma NBR

8160; com cesta de limpeza com alça para auxiliar na retirada dos resíduos sólidos.

Figura 18 - Caixa de gordura de PVC, com tampa cega

As caixas devem ser assentadas sobre uma camada de areia bem compactada,

lançada no fundo da vala da rede de esgoto. O furo para entrada das tubulações deve

ser realizado com furadeira do tipo serra-copo, com diâmetro indicado no projeto, e

deve ser utilizado lixa para realizar os arremates. As tubulações e acessórios utilizados

devem ser do mesmo fabricante, seguindo as recomendações do mesmo, utilizando

materiais e equipamentos adequados e em perfeitas condições de uso para sua

instalação. Os devidos cuidados deverão ser tomados para que os tubos de entrada e

saída estejam bem vedados à caixa, sem folgas que permitam o vazamento.

As ligações hidrossanitárias devem estar de acordo com o projeto e as normas

técnicas vigentes.

Todas as etapas devem ser realizadas utilizando materiais e equipamentos

adequados e em perfeitas condições de uso para sua construção. Os devidos cuidados

deverão ser tomados para que os tubos de entrada e saída estejam bem vedados à

caixa, sem folgas que permitam o vazamento.

Seguir as recomendações das normas: NBR 5688, NBR 8160, NBR 12266, NBR

9061, NR 18, NBR 5681.
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Item Critério de medição

Tubo de PVC, série normal, DN 40 mm,
incluso conexões, rasgos, fixações e todos
demais serviços

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em metro
linear (m) de tubo instalado e para seu
pagamento deverá ser observada sua
correta instalação e estanqueidade.

Tubo de PVC, série normal, DN 50 mm,
incluso conexões, rasgos, fixações e todos
demais serviços

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em metro
linear (m) de tubo instalado e para seu
pagamento deverá ser observada sua
correta instalação e estanqueidade.

Tubo de PVC, série normal, DN 100 mm,
incluso conexões, rasgos, fixações e todos
demais serviços

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em metro
linear (m) de tubo instalado e para seu
pagamento deverá ser observada sua
correta instalação e estanqueidade.

Caixa sifonada em PVC, 150 mm, instalada
em ramal de descarga ou em ramal de
esgoto sanitário

A medição deste item será efetuada em
unidade (un) instalada, e para seu
pagamento deverá ser observada sua
correta instalação e estanqueidade.

Caixa de gordura circular, em PVC, diâmetro
interno de 0,3 m

A medição deste item será efetuada em
unidade (un) instalada, e para seu
pagamento deverá ser observada sua
correta instalação e estanqueidade.

3.5.2.1 PRUMADAS E VENTILAÇÃO

Tubulação em PVC, coloração branca, tipo de conexão junta elástica. Utilizar

tubulação e acessórios do mesmo fabricante. Utilizar grosa para chanfrar a ponta da

tubulação e aplicar pasta lubrificante antes de realizar a conexão da tubulação.

Verificar sempre o correto posicionamento do anel de vedação antes e depois da

conexão das peças. Caso o anel de vedação tenha se deslocado, desfazer a conexão

e realizá-la novamente.

As ligações hidrossanitárias devem estar de acordo com o projeto e as normas

técnicas vigentes.

Seguir as recomendações das normas: NBR 5688, NBR 8160, NBR 12266, NBR

9061, NR 18, NBR 5681.

Todos os tubos e conexões utilizados no sistema de esgoto cloacal e ventilação

do projeto em questão deverão possuir diâmetro conforme o especificado em projeto. A
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instalação destes elementos deve ser realizada utilizando conexões adequadas e

fazendo as reduções que se façam necessárias, sempre respeitando as inclinações

previstas em projeto.

As mudanças de direção das tubulações de esgoto, quando na horizontal,

devem ser realizadas por meio de conexões com ângulo de 45º, exceto no caso dos

ramais de ventilação, onde é permitido a utilização de conexões com ângulo de 90º. As

mudanças de direção na vertical, em ambos os casos, podem ser realizadas por meio

de curvas ou joelhos com ângulo de 90º.

Os pontos de espera para o esgoto cloacal devem ser instalados nas alturas e

distâncias especificadas na tabela que consta no projeto, tendo em suas extremidades

conexões adequadas, de forma a permitir a interligação dos sifões. As colunas de

ventilação devem ser prolongadas até a altura de 30cm acima do ponto mais alto da

cobertura, e devem ser protegidas com terminais de ventilação do tipo chaminé, a fim

de ficarem protegidas contra a entrada de águas pluviais, sujeiras e insetos.

A rede de ventilação deve ser instalada pelo menos 15cm acima da rede de

esgoto, de modo a evitar a entrada de despejos sanitários em seu interior.

Devem ser seguidas rigorosamente as recomendações do fabricante e as

normas técnicas vigentes para a instalação do sistema de esgoto cloacal e ventilação.

Antes da interligação dos componentes, deve ser realizado a limpeza de todos os

elementos com estopa e solução limpadora. Os tubos e conexões de 40mm deverão

ter suas extremidades lixadas com lixa de grão 220 ou superior, antes da limpeza e a

soldagem, neste caso, deve ser realizada com cola adesiva de PVC de boa qualidade;

já a ligação dos tubos e conexões com diâmetros superiores deve ser realizada por

meio de junta elástica, utilizando anel de vedação e pasta lubrificante próprios para o

uso, de boa qualidade, sempre garantindo uma vedação completa entre as conexões.

A rede de esgoto cloacal e ventilação, quando na horizontal, deverá ser

enterrada em uma profundidade mínima de 20cm. Os rasgos nos pisos, contrapisos e a

escavação para lançamento das tubulações devem ocorrer em largura e profundidade

suficientes para acomodar a tubulação, que deve ser assentada sobre base regular e

compactada. Nos ambientes revestidos, após o assentamento da rede, deverá ser

realizado o reaterro com material reaproveitado e prosseguir com a execução dos pisos

e revestimentos. Já nos ambientes em que não há revestimento sobre a tubulação, é
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necessário que seja realizado o envelopamento da tubulação, com concreto magro,

antes de realizar o reaterro com material reaproveitrado.

A rede de esgoto cloacal, quando na vertical, deverá ser embutida nas paredes,

realizando os rasgos necessários na alvenaria, com profundidade suficiente para o

cobrimento completo da tubulação, após o fechamento dos mesmos. As colunas de

ventilação deverão ser instaladas rente às paredes, por meio de abraçadeiras

metálicas de diâmetro compatível, a cada 1,00m.

Antes dos serviços de reaterro, envelopamento entorno das tubulações e

fechamento dos rasgos nas paredes para passagem do sistema de esgoto cloacal e

ventilação, deverá ser realizado teste hidrostático para verificar possíveis vazamentos,

que devem ser corrigidos antes de finalizar os trabalhos descritos. O fechamento das

paredes deve ser realizado com argamassa de cimento e areia, traço 1:3. O

revestimento nos locais que sofrerem quebra de piso ou rasgos nas paredes deverá ser

realizado de acordo com o predeterminado pela Arquitetura do projeto, previamente

aprovado junto à Fiscalização.

Figura 19 - Terminal de ventilação.

Item Critério de medição

Tubo de PVC, série normal, DN 75 mm,
incluso conexões, rasgos, fixações e todos
demais serviços

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em metro
linear (m) de tubo instalado e para seu
pagamento deverá ser observada sua
correta instalação e estanqueidade.

Tubo de PVC, série normal, DN 100 mm,
incluso conexões, rasgos, fixações e todos
demais serviços

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em metro
linear (m) de tubo instalado e para seu
pagamento deverá ser observada sua
correta instalação e estanqueidade.

Terminal de ventilação, 75 mm A medição deste item será efetuada em
unidade (un) instalada, e para seu
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pagamento deverá ser observada sua
correta instalação e estanqueidade.

3.5.2.2 SUBCOLETORES

Tubulação em PVC, coloração branca, tipo de conexão junta elástica. Utilizar

tubulação e acessórios do mesmo fabricante. Utilizar grosa para chanfrar a ponta da

tubulação e aplicar pasta lubrificante antes de realizar a conexão da tubulação.

Verificar sempre o correto posicionamento do anel de vedação antes e depois da

conexão das peças. Caso o anel de vedação tenha se deslocado, desfazer a conexão

e realizá-la novamente.

As ligações hidrossanitárias devem estar de acordo com o projeto e as normas

técnicas vigentes.

As valas deverão ser abertas manualmente para a instalação das tubulações

dos subcoletores do esgoto sanitário, observando a inclinação da rede indicada em

projeto. Não será considerado qualquer excesso de escavação fora dos limites

tolerados pela mesma; só serão considerados nas medições volumes realmente

escavados.

O reaterro das escavações e o enchimento junto às tubulações serão

executados com todos os cuidados necessários, de modo a impedir deslocamentos

que afetem a instalação.O reaterro deverá ser executado com material

predominantemente arenoso, isento de todo e qualquer material orgânico, argiloso

expansivo ou de baixo suporte, devidamente umedecido e apiloado com soquete.

Caixa de inspeção em alvenaria de tijolos maciços, assentadas com argamassa

de cimento, cal e areia, traço 1:2:8, sobre base de concreto magro de 5 cm, com

resistência mínima de 10 Mpa. Tem por finalidade receber e direcionar os esgotos

sanitários do projeto.

A base de concreto da caixa deve ser executada sobre uma camada de areia

bem compactada, lançada no fundo da vala da rede de esgoto.

As tubulações de entrada e saída da caixa deverão obedecer as inclinações

previstas no projeto, e as inclinações dentro da caixa para garantir o escoamento da

rede devem ser realizadas com concreto magro.
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As paredes internas da caixa deverão ser revestidas com emboço de cimento e

areia, traço 1:3. As tubulações utilizadas devem ser de PVC, com borda livre de pelo

menos 3 cm para dentro da caixa.

As tampas deverão ser fabricadas em concreto armado com tela de aço soldado,

contendo cantoneiras metálicas galvanizadas em toda a extensão das peças.

Todas as etapas devem ser realizadas utilizando materiais e equipamentos

adequados e em perfeitas condições de uso para sua construção. Os devidos cuidados

deverão ser tomados para que os tubos de entrada e saída estejam bem vedados à

caixa, sem folgas que permitam o vazamento.

Seguir as recomendações das normas: NBR 5688, NBR 8160, NBR 12266, NBR

9061, NR 18, NBR 5681.

Item Critério de medição
Escavação manual de vala, até 1,30 m de
profundidade

A medição será efetuada por metro
cúbico (m³) de vala aberta, volume em
projeto, sem empolamento.

Reaterro manual, apiloado com soquete A medição será efetuada por metro
cúbico (m³), volume em projeto, sem
empolamento, de reaterro apiloado
executado.

Tubo de PVC, série normal, DN 100 mm,
instalado em subcoletor de esgoto sanitário

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em metro
linear (m) de tubo instalado e para seu
pagamento deverá ser observada sua
correta instalação e estanqueidade.

Luva de PVC, série normal, DN 100 mm,
instalado em subcoletor de esgoto sanitário

A medição deste item será efetuada em
unidade (un) instalada, e para seu
pagamento deverá ser observada sua
correta instalação e estanqueidade.

Caixa de inspeção em alvenaria de tijolos
cerâmicos maciços, 60 x 60 x 60 cm,
completa

A medição deste item será efetuada em
unidade (un), e para seu pagamento
deverá ser observada sua correta
instalação e estanqueidade.
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3.5.3 [RCE-80] ESGOTO PLUVIAL

3.5.3.1 FUNILARIA

As calhas e os rufos serão moldados em chapa de aço galvanizado nº 24.

Devem ser dobradas respeitando as medidas especificadas nos detalhes do

projeto, utilizando materiais e equipamentos adequados e em perfeitas condições de

uso.

As calhas deverão apresentar suporte estrutural complementar capaz de resistir

as cargas normaisde sua utilização, além do trânsito de pessoas sobre as mesmas

quando da manutenção da cobertura. Este suporte estrutural deve impedir a

deformação da calha, mantendo as condições de escoamento adequadas. A proposta

de suporte estrutural ficará sujeita a aprovação da FISCALIZAÇÃO.

As ligações hidrossanitárias devem estar de acordo com o projeto e as normas

técnicas vigentes.

O trânsito em cima do telhamento existente deverá ser feito sobre estrados de

madeira, e todo o serviço executado em altura deve atender às prescrições das

Normas de Segurança, primando pela segurança do trabalhador.

Os elementos (calhas e rufos) devem ser pintados antes da instalação, com

aplicação de fundo fosfatizante para aço galvanizado e pintura esmalte fosco.

Os rufos devem ser fixados entre as paredes e cobertura de forma a não

restarem folgas que possam gerar vazamentos.

Todo o perímetro da platibanda onde serão instalados os rufos deverá ser

cortado a 45º, mecanicamente, com disco de videa de 30 cm de diâmetro, sendo que o

rasgo deverá ter uma profundidade mínima de 3 cm, visto que o rufo embutido na

alvenaria garante a estanqueidade do sistema.

As chapas metálicas deverão ser embutidas no corte acima descrito. Além disso,

o rufo será fixado na alvenaria com parafuso de fixação com bucha 8 mm, no mínimo a

cada um metro.

A estanqueidade do sistema será executada com vedacalha, selante à base

polímeros sintéticos desenvolvido para selagem e vedação, que possui alta aderência e

ótima resistência a intempérie.
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Respeitar as seguintes normas: NBR 10844, NBR 5688, NBR 12266, NBR 9061,

NR 18, NBR 5681, NBR 8160, NBR 5688, NBR 15527 e Normas de Segurança.

Item Critério de medição
Calha em chapa de aço galnivazado
número 24, desenvolvimento de 50 cm,
incluso transporte vertical

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em metro
linear (m) de calha instalada, e para seu
pagamento deverá ser observada sua
correta instalação e estanqueidade do
sistema.

Rufo em chapa de aço galnivazado número
24, desenvolvimento de 33 cm, incluso
transporte vertical

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em metro
linear (m) de rufo instalado, e para seu
pagamento deverá ser observada sua
correta instalação e estanqueidade do
sistema.

Aplicação de fundo fosfatizante, para aço
galvanizado, uma demão

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em metro
quadrado (m²) executado.

Pintura esmalte fosco sobre superfície
metálica, duas demãos

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em metro
quadrado (m²) executado.

Ralo hemisférico 150 mm Para medição deste item será
considerado o quantitativo em unidade
(unid) instalada.

Furo em alvenaria para dutos com
diâmetros maiores que 40 mm e menores
ou iguais a 75 mm

O item será medido em unidade (unid).

Chumbamento pontual em passagem de
duto com diâmetros entre 40 mm e 75 mm

O item será medido em unidade (unid).

3.5.3.2 CONDUTORES VERTICAIS

Será utilizado tubo em PVC, coloração bege, série reforçada, com junta elástica

para instalação dos condutores de águas pluviais do projeto.

Utilizar anéis de vedação e pasta lubrificante adequados e em perfeitas

condições de uso, verificando sempre o correto posicionamento do anel de vedação

antes e depois da conexão das peças e, caso o anel de vedação tenha se deslocado,

desfazer a conexão e realizá-la novamente.
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Serão utilizados: joelho PVC série reforçada água pluvial, luva simples PVC

série reforçada água pluvial, ralo hemisférico em ferro fundido, tubo PVC série

reforçada. As tubulações e acessórios utilizados devem ser do mesmo fabricante,

seguindo as recomendações do mesmo. As ligações hidrossanitárias devem estar de

acordo com o projeto e as normas técnicas vigentes.

Todas as etapas devem ser realizadas utilizando materiais e equipamentos

adequados e em perfeitas condições de uso para sua construção. Os devidos cuidados

deverão ser tomados para que os tubos de entrada e saída estejam bem vedados à

caixa, sem folgas que permitam o vazamento.

Utilizar ralo hemisférico metálico na saída da calha, visando evitar o acesso de

animais e objetos nos tubos de queda pluviais através da calha de cobertura.

Os condutores verticais serão fixados na edificação, preferencialmente em uma

só prumada. Quando houver necessidade de desvio, devem ser usadas curvas de 45°

e devem ser previstas peças de inspeção.

Respeitar as seguintes normas: NBR 10844, NBR 5688, NBR 12266, NBR 9061,

NR 18, NBR 5681, NBR 8160, NBR 5688, NBR 15527 e Normas de Segurança.

Item Critério de medição

Tubo de PVC, série reforçada, DN 100 mm,
incluso fixação

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em metro
linear (m) de tubo instalado e para
seu pagamento deverá ser observada
sua correta instalação e
estanqueidade.

Joelho 90° PVC, série reforçada, DN 100
mm, instalado em condutores verticais

A medição deste item será efetuada
em unidade (un) instalada, e para seu
pagamento deverá ser observada sua
correta instalação e estanqueidade

Luva de PVC, série reforçada, DN 100 mm,
instalado em condutores verticais

A medição deste item será efetuada
em unidade (un) instalada, e para seu
pagamento deverá ser observada sua
correta instalação e estanqueidade

Tubo de PVC, série reforçada, DN 150 mm,
incluso fixação

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em metro
linear (m) de tubo instalado e para
seu pagamento deverá ser observada
sua correta instalação e
estanqueidade.
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Joelho 90° PVC, série reforçada, DN 150
mm

A medição deste item será efetuada
em unidade (un) instalada, e para seu
pagamento deverá ser observada sua
correta instalação e estanqueidade

Luva de PVC, série reforçada, DN 150 mm

A medição deste item será efetuada
em unidade (un) instalada, e para seu
pagamento deverá ser observada sua
correta instalação e estanqueidade

3.5.3.3 ENCAMINHAMENTO

Será utilizado tubo em PVC, coloração bege, série reforçada, com junta elástica

para instalação dos condutores de águas pluviais do projeto.

Utilizar anéis de vedação e pasta lubrificante adequados e em perfeitas

condições de uso, verificando sempre o correto posicionamento do anel de vedação

antes e depois da conexão das peças e, caso o anel de vedação tenha se deslocado,

desfazer a conexão e realizá-la novamente.

Serão utilizados: joelho PVC série reforçada água pluvial, luva simples PVC

série reforçada água pluvial, ralo hemisférico em ferro fundido, tubo PVC série

reforçada. As tubulações e acessórios utilizados devem ser do mesmo fabricante,

seguindo as recomendações do mesmo. As ligações hidrossanitárias devem estar de

acordo com o projeto e as normas técnicas vigentes.

As valas deverão ser abertas manualmente para a instalação das tubulações do

esgoto pluvial, observando a inclinação da rede indicada em projeto.Não será

considerado qualquer excesso de escavação fora dos limites tolerados pela mesma; só

serão considerados nas medições volumes realmente escavados.

O reaterro das escavações e o enchimento junto às tubulações serão

executados com todos os cuidados necessários, de modo a impedir deslocamentos

que afetem a instalação.

O reaterro deverá ser executado com material predominantemente arenoso,

isento de todo e qualquer material orgânico, argiloso expansivo ou de baixo suporte,

devidamente umedecido e apiloado com soquete.

As caixas de areia serão de concreto pré moldada. Ou poderão ser executadas

em alvenaria de tijolos maciços, assentadas com argamassa de cimento, cal e areia,
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traço 1:2:8, sobre base de concreto magro de 5 cm, com resistência mínima de 10

Mpa. As caixas de inspeção pluvial tem por finalidade receber e direcionar os esgotos

pluviais do projeto.

Caixas de areia – coleta, com grelha retangular de ferro fundido, para captar

água do solo e direcioná-la para as caixas de passagens através de tubulações.

Dimensões de 60cm x 60cm, altura variável.

Caixas de areia – passagem, com tampa cega, para direcionamento das águas

pluviais. Dimensões de 60cm x 60cm, altura variável.

A base de concreto da caixa deve ser executada sobre uma camada de areia

bem compactada, lançada no fundo da vala da rede de esgoto. As tubulações de

entrada e saída da caixa deverão obedecer às inclinações previstas no projeto.

As paredes internas de todas as caixas deverão ser revestidas com emboço de

cimento e areia, traço 1:3. As tubulações utilizadas devem ser de PVC, com borda livre

de pelo menos 3 cm para dentro da caixa.

As tampas deverão ser fabricadas em concreto armado com tela de aço soldado,

contendo cantoneiras metálicas galvanizadas em toda a extensão das peças. Tampas

com grelha retangular de ferro fundido e com tampa cega, conforme Projeto

Hidrossanitário.

Todas as etapas devem ser realizadas utilizando materiais e equipamentos

adequados e em perfeitas condições de uso para sua construção. Os devidos cuidados

deverão ser tomados para que os tubos de entrada e saída estejam bem vedados à

caixa, sem folgas que permitam o vazamento.

Respeitar as seguintes normas: NBR 10844, NBR 5688, NBR 12266, NBR 9061,

NR 18, NBR 5681, NBR 8160, NBR 5688, NBR 15527 e Normas de Segurança.

Item Critério de medição

Escavação manual de vala, até 1,30 m de
profundidade

A medição será efetuada por metro
cúbico (m³) de vala aberta, volume em
projeto, sem empolamento.

Reaterro manual, apiloado com soquete

A medição será efetuada por metro
cúbico (m³), volume em projeto, sem
empolamento, de reaterro apiloado
executado.

Tubo de PVC, série reforçada, DN 100 mm, Para medição deste item será
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instalado em ramal de encaminhamento considerado o quantitativo em metro
linear (m) de tubo instalado e para seu
pagamento deverá ser observada sua
correta instalação e estanqueidade.

Tubo de PVC, série reforçada, DN 150 mm,
incluso fixação

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em metro
linear (m) de tubo instalado e para seu
pagamento deverá ser observada sua
correta instalação e estanqueidade.

Luva de PVC, série reforçada, DN 150 mm

A medição deste item será efetuada em
unidade (un) instalada, e para seu
pagamento deverá ser observada sua
correta instalação e estanqueidade.

Caixa de inspeção pluvial 60 x 60 cm,
completa, com tampa de concreto

A medição deste item será efetuada em
unidade (un) e para seu pagamento o
serviço deverá ser aprovado pela
FISCALIZAÇÃO.

Tubo de PVC, série reforçada, DN 50 mm,
instalado em ramal de encaminhamento

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em metro
linear (m) de tubo instalado e para seu
pagamento deverá ser observada sua
correta instalação e estanqueidade.

Joelho 45°, série reforçada, DN 50 mm

A medição deste item será efetuada em
unidade (un) instalada, e para seu
pagamento deverá ser observada sua
correta instalação e estanqueidade.

Junção 100 x 50 mm

A medição deste item será efetuada em
unidade (un) instalada, e para seu
pagamento deverá ser observada sua
correta instalação e estanqueidade.

Caixa sifonada 150 mm

A medição deste item será efetuada em
unidade (un) instalada, e para seu
pagamento deverá ser observada sua
correta instalação e estanqueidade.

Rasgo em contrapiso para dutos com
diâmetros maiores que 75 mm O item será medido em metro linear (m).

Chumbamento linear em contrapiso para
dutos com diâmetros maiores que 75 mm O item será medido em metro linear (m).

3.5.4 [RCE-81] APARELHOS E METAIS

As louças e equipamentos deverão ser instalados com as localizações das

entradas de água e saída de esgotos previamente demarcadas com um gabarito,

mantendo assim as dimensões normatizadas.
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Os aparelhos e metais estão especificados no Projeto Arquitetônico. A instalação

deve seguir as recomendações do fabricante, e as ligações hidrossanitárias deverá ser

de acordo com as normas técnicas vigentes, NBR15097, NBR 8160, NBR 9050, NBR

5626.

3.5.4.1 BACIAS SANITÁRIAS

Bacia sanitária alongada, de louça com caixa de descarga acoplada, sistema

dual flux, cor branca, nos banheiros. Instalação utilizando anel de vedação. Fixação

com parafusos de cabeça cromada.

Assento em polipropileno e injetado de alta durabilidade, de modelo compatível

com a bacia sanitária.

Modelo de referência: Deca Vogue Plus Conforto, P.515.17

Item Critério de medição
Vaso sanitário alongado, com caixa de
descarga acoplada, para PCD, linha
conforto, referência Deca Vogue Plus ou
similar. Incluso assento, conjunto de
fixação, anel de vedação e engate

Para medição deste item será considerado
o quantitativo em unidade (un) do item
instalado e aprovado pela
FISCALIZAÇÃO.

3.5.4.2 LAVATÓRIOS EM BANCADA

Nos sanitários serão instaladas bancadas em granito cinzapolido com espessura

2cm, com profundidade de 50cm, espelho de 5 cm e saia de 7 cm, conforme

detalhamento no Projeto Arquitetônico. Serão apoiadas sobre mãos francesas

metálicas.

Em cada bancada será instalada 01 cuba de louça branca, de embutir,

redonda,∅36cm,profundidade 14,5cm. Fixação da cuba na bancada de granito

utilizando massa plástica, posicionada conforme o Projeto Arquitetônico.A instalação

deve seguir as recomendações do fabricante.

Modelo de Referência: Deca L.41.17

Em cada bancada, centralizada com a cuba, será instalada 01 torneira de mesa

com fechamento automático e alavanca, para lavatório, cromada. O material metálico
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usado na fabricação da torneira deverá apresentar qualidade equivalente ou superior

ao indicado na NBR 10281. A instalação deve seguir as recomendações do fabricante.

Modelo de Referência: Deca Decamatic Eco 1173.C.CONF

Item Critério de medição

Bancada em granito cinza.

Para medição deste item será considerado
o quantitativo em metros quadrados (m²)
do item instalado e aprovado pela
FISCALIZAÇÃO.

Abertura para encaixe de cuba ou
lavatório em bancada de mármore, granito
ou outro tipo de pedra natural.

Para medição deste item será considerado
o quantitativo em unidade (un) do item
executado e aprovado pela
FISCALIZAÇÃO.

Cuba de embutir oval, em louça branca,
incluso válvula e sifão tipo garrafa, ambos
em metal cromado.

Para medição deste item será considerado
o quantitativo em unidade (un) do item
instalado e aprovado pela
FISCALIZAÇÃO.

Engate flexível em plástico 30 cm Para medição deste item será considerado
o quantitativo em unidade (un) do item
instalado e aprovado pela
FISCALIZAÇÃO.

Torneira de mesa com fechamento
automático e alavanca, linha conforto,
referência Decamatic Eco ou similar

Para medição deste item será considerado
o quantitativo em unidade (un) do item
instalado e aprovado pela
FISCALIZAÇÃO.

3.5.4.3 PIA EM BANCADA

No CEAU será instalada bancada de granitocinza polido com espessura 2cm,

com profundidade de 60cm, espelho de 5 cm e saia de 7 cm, conforme detalhamento

no Projeto Arquitetônico. Será apoiada sobre mãos francesas metálicas.

Na bancada será instalada 01 cuba de embutir em aço inox 304, acabamento

polido, retangular, dimensão aproximada 40x34x14 cm.A instalação deve seguir as

recomendações do fabricante.

Modelo de Referência: Tramontina Lavinia

Na bancada, centralizada com a cuba, será instalada 01 torneira de cozinha com

bica móvel para bancadaTorneira para aplicação em mesa, cromada, com tubo móvel,

com sistema de acionamento de 1/4 de volta com pastilhas cerâmicas. O material
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metálico usado na fabricação da torneira deverá apresentar qualidade equivalente ou

superior ao indicado na NBR 10281. A instalação deve seguir as recomendações do

fabricante.

Modelo de Referência: Meber, Prática 1173 C 43

Item Critério de medição

Bancada em granito cinza.

Para medição deste item será considerado
o quantitativo em metros quadrados (m²)
do item instalado e aprovado pela
FISCALIZAÇÃO.

Abertura para encaixe de cuba ou
lavatório em bancada de mármore, granito
ou outro tipo de pedra natural.

Para medição deste item será considerado
o quantitativo em unidade (un) do item
executado e aprovado pela
FISCALIZAÇÃO.

Cuba de embutir de aço inoxidável,
incluso válvula americana e sifão garrafa,
ambos em metal cromado.

Para medição deste item será considerado
o quantitativo em unidade (un) do item
instalado e aprovado pela
FISCALIZAÇÃO.

Engate flexível em plástico 30 cm Para medição deste item será considerado
o quantitativo em unidade (un) do item
instalado e aprovado pela FISCALIZAÇÃO

Torneira cromada de mesa, tubo móvel,
para pia de cozinha, padrão alto

Para medição deste item será considerado
o quantitativo em unidade (un) do item
instalado e aprovado pela FISCALIZAÇÃO

3.5.4.4 BARRAS DE APOIO

Nas bancadas de lavatórios, será instalado conjunto de barras de apoio,

composto por 02 barras de apoio em aço inox polido, com 40 cm de comprimento cada

uma, diâmetro de 1 1/2” (38,10 mm). Serão firmemente fixadas à alvenaria, suportando

um esforço mínimo de 1,5 kN em qualquer sentido. Localização conforme

detalhamento no Projeto Arquitetônico. Instalação conforme recomendações do

fabricante e NBR 9050.

Nas bacias sanitárias serão instaladas 03 barras de apoio retas, em aço inox

polido, com 80 cm de comprimento, diâmetro de 1 1/2” (38,10 mm). Serão firmemente

fixadas à alvenaria, suportando um esforço mínimo de 1,5 kN em qualquer sentido.
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Localização conforme detalhamento no Projeto Arquitetônico. Instalação conforme

recomendações do fabricante e NBR 9050.

Item Critério de medição

Barra de apoio reta, fixa, em aço inox, l =
40 cm

Para medição deste item será considerado
o quantitativo em unidade (un) do item
instalado e aprovado pela
FISCALIZAÇÃO.

Barra de apoio reta, fixa, em aço inox, l =
80 cm

Para medição deste item será considerado
o quantitativo em unidade (un) do item
instalado e aprovado pela
FISCALIZAÇÃO.

3.5.4.5 ACESSÓRIOS

Os acessórios dos sanitários serão instalados conforme detalhamento do Projeto

Arquitetônico e em atendimento à NBR 9050.

Dispenser para sabonete líquido em plástico ABS,

fixação na parede, h=1,20 do piso. Cor branca.

Modelo de referência: PROLIM LINHA TOILET Plus

Dispenser para papel toalha interfolhado, em

plástico ABS. Instalação na parede com parafusos e

buchas, h=1,20 do piso. Cor branca.

Modelo de referência: PROLIM LINHA TOILET Plus

Dispenser para papel higiênico rolão de 400m, em

plástico ABS. Instalação na parede com parafusos e

buchas, h=1,40 do piso. Cor branca.

Modelo de referência: PROLIM LINHA TOILET Plus

Figura 20 – Acessórios dos sanitários
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Item Critério de medição

Dispenser para sabonete líquido em ABS,
reservatório de 800 a 1500 L.

Para medição deste item será considerado
o quantitativo em unidade (un) do item
instalado e aprovado pela
FISCALIZAÇÃO.

Portal papel toalha em ABS, com visor
frontal para controle de substituição de
papel.

Para medição deste item será considerado
o quantitativo em unidade (un) do item
instalado e aprovado pela
FISCALIZAÇÃO.

Dispenser para papel higiênico rolão.

Para medição deste item será considerado
o quantitativo em unidade (un) do item
instalado e aprovado pela
FISCALIZAÇÃO.

3.5.4.6 ESPELHOS

Serão instalados espelhos 4mm nos sanitários, nas dimensões 50x95 cm e

locais indicados no Projeto Arquitetônico, sem moldura. Fixados com parafusos e

buchas plásticas, através de furos feitos no espelho. Na cabeça dos parafusos deverá

ser colocado um acabamento cromado.

Os espelhos deverão ter bordas lapidadas, fixado com botões cromados,

oferecer resistência à corrosão e proteção contra agentes agressores da prata.

Deverão possuir alto grau de reflexibilidade e planicidade. A forma geométrica das

peças, assim como a altura de fixação, deverá corresponder rigorosamente aos

elementos técnicos fornecidos em projeto.

Item Critério de medição

Espelho cristal, espessura 4 mm, com
parafusos de fixação, sem moldura.

Para medição deste item será considerado
o quantitativo em metros quadrados (m²)
do item instalado e aprovado pela
FISCALIZAÇÃO.

3.6 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS E ELETRÔNICAS

A instalação elétrica deverá contemplar todos os pontos elétricos e de lógica

mostrados na prancha, e os materiais e equipamentos a serem utilizados na obra

deverão seguir a orientação da fiscalização e o material dito similar deverá ter as
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mesmas propriedades e características dos materiais sugeridos neste memorial. Todo

material a ser utilizado e instalado deverá ter prévia aprovação da fiscalização por

amostras.

A execução dos serviços deverá obedecer a melhor técnica, por profissionais

qualificados e dirigidos por profissionais que tenha habilitação junto ao CREA.

Normas técnicas utilizadas, sem detrimento de outras que recomendam a boa

prática, lembrando que a Contratada deverá atender e manter sempre a última versão

atualizada das normas pertinentes:

RIC CEEE de Baixa e MédiaTensão.

IEC International Electrical Comission.

NEC National Electric Code

NR-10 Instalações e Serviços em Eletricidade

NBR-5037 Fitas adesivas sensíveis a pressão para fins de isolação elétrica.

NBR-5111 Fios de cobre nu de seção circular para fins elétricos.

NBR-5281Condutores elétricos isolados e composto termoplástico polivinílico

(PVC) até 600V e 69°C.

NBRNM 60898Disjuntores para proteção de correntes para instalações

domésticas e similares.

NBRIEC 60947-1 Dispositivos de Manobra e Comando de Baixa Tensão Parte 1:

Regras Gerais

NBR IEC 60947-2 Dispositivo de Manobra e Comando de Baixa Tensão - Parte

2: Disjuntores

NBR-5288 Determinação das características isoladas composto termoplástico.

NBR-5410Instalações Elétricas de Baixa Tensão.

NBR-ISO/CIE 8995-1 Iluminação de Ambientes de Trabalho.

NBR-5419Proteção Contra Descargas Atmosféricas.

NBR-15465Sistemas de eletrodutos plásticos para instalações elétricas de baixa

tensão – requisitos de desempenho.

NBRNM60884-1 - Plugues e tomadas para uso doméstico e análogo - Parte 1:

Requisitos gerais

NBRIEC60884-2-2: Plugues e tomadas para uso doméstico e análogo - Parte 2-

2: Requisitos particulares para tomadas para aparelhos
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NBR IEC 61643-1 Dispositivos de proteção contra surtos em baixa tensão - parte

1: Dispositivos de proteção conectados a sistemas de distribuição de energia de baixa

tensão - Requisitos de desempenho e métodos de ensaio

NBRNM61008-1 Interruptores a corrente diferencial-residual para usos

doméstico e análogos sem dispositivo de proteção contra sobrecorrentes (RCCB) -

Parte 1: regras gerais

NBRIEC61439-3 Conjuntos de manobra e comando de baixa tensão - parte 3:

quadro de distribuição destinado a ser utilizado por pessoas comuns (DBO)

NBRIEC62208  Invólucros vazios destinados a conjunto de manobra e controle

de baixa tensão — Requisitos Gerais

NBRNM60669-1 Interruptores para instalações elétricas fixas domésticas e

análogas - parte 1: Requisitos Gerais

NBRIEC61058-2-1Interruptores para aparelhos - parte 2-1: requisitos

particulares para interruptores para cabos flexíveis

NBRIEC62722-2-1Desempenho de Luminárias - parte 2-1: requisitos particulares

para luminárias LED

NBRIEC60598-2-1 Luminárias- parte 2: requisitos particulares - capítulo 1:

luminárias fixas para uso em iluminação geral

NBRIEC60598-1 Luminárias - parte 1: requisitos gerais e ensaios

NBRIEC62560Lâmpadas LED com dispositivo de controle incorporado para

serviços de iluminação geral para tensão > 50 v - especificações de segurança

ABNT IEC/PAS62612 Lâmpadas LED com dispositivo de controle incorporado

para serviços de iluminação geral - requisitos de desempenho

NBR 15465:2008 - Sistemas de eletrodutos plásticos para instalações elétricas

de baixa tensão - Requisitos de desempenho.

NBR 15715 Sistemas de dutos corrugados de polietileno (PE) para infraestrutura

de cabos de energia e telecomunicações - Requisitos

NBR-9311Cabos Elétricos Isolados – Designação

NBR 10898:2013 Sistema de iluminação de emergência

ABNT NBR IEC 61537:2013 Encaminhamento de cabos — Sistemas de

eletrocalhas para cabos e sistemas de leitos para cabos
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NBR IEC 60670 Caixas para Instalações Elétricas Fixas para usos Domésticos e

Similares.

Os materiais serão adquiridos considerando a relação de normas acima, porém

a instaladora/construtora responsável pela execução dos serviços deve efetuar

verificação criteriosa, na época da contratação, sobre novas normas ou alterações de

normas que tenham entrado em vigor ou ainda que não se encontrem aqui

relacionadas.

Para o recebimento dos materiais e equipamentos, a inspeção deverá conferir a

discriminação constante da nota fiscal, ou guia de remessa, com o respectivo pedido

de compra, que deverá estar de acordo com as especificações de materiais,

equipamentos e serviços.

Caso algum material ou equipamento não atenda às condições do pedido de

compra, deverá ser rejeitado. A inspeção visual para recebimento dos materiais e

equipamentos constituir-se-á, basicamente, do cumprimento das atividades descritas a

seguir:

• conferir as quantidades;

• verificar as condições dos materiais, como, por exemplo, estarem em perfeito

estado, sem trincas, sem amassamentos, pintados, embalados e outras;

• designar as áreas de estocagem, em lugares abrigados ou ao tempo, levando

em consideração os tipos de materiais, como segue: estocagem em local abrigado -

materiais sujeitos à oxidação, peças miúdas, fios, luminárias, reatores, lâmpadas,

interruptores, tomadas, eletrodutos de PVC e outros; estocagem ao tempo - peças

galvanizadas a fogo, transformadores (quando externos), cabos em bobinas e para uso

externo ou subterrâneo.

A execução dos serviços deverá obedecer a melhor técnica, por profissionais

qualificados e dirigidos por profissionais que tenha habilitação junto ao CREA.

A instalação no interior da edificação será em baixa tensão de 380/220V.

As instalações deverão ser executadas de acordo com as plantas em anexo,

obedecendo as indicações e especificações constantes deste caderno de encargos,

bem como as determinações das normas.
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A FISCALIZAÇÃO efetuará a inspeção de recebimento das instalações,

conforme prescrição do capítulo 7 da NBR 5410. Serão examinados todos os materiais,

aparelhos e equipamentos instalados, no que se refere às especificações e em perfeito

estado. Será verificada a instalação dos condutores no que se refere a bitolas, aperto

dos terminais e resistência de isolamento, cujo valor deverá seguir a tabela 60 do

capítulo 7J da NBR 5410.

A instalação elétrica deverá contemplar todos os pontos elétricos mostrados na

prancha, e os materiais a serem utilizados na obra, deverão seguir a orientação da

fiscalização e o material dito similar deverá ter as mesmas propriedades de

resistividade e dilatação dos materiais sugeridos neste memorial.

(Fonte: Manual de Obras Públicas - Edificações)

3.6.1 [RCE-82] INSTALAÇÕES ELÉTRICAS

Toda rede de energia elétrica a partir dos CDs até os interruptores e tomadas

incluindo eletrodutos, fios, cabos, cxs. de passagem, luvas, conexões, eletrocalhas,

braçadeiras, aterramento, tomadas e interruptores com acabamento, conforme

especificado em projeto deverá ser executada, obedecendo aos padrões técnicos

especificados pelo projeto específico e memorial que segue em anexo e pelas normas

técnicas brasileiras (NBRs).

A rede deve ser entregue em perfeito funcionamento, energizada e testada para

sua utilização imediata.

3.6.1.1 DERIVAÇÃO - SUBESTAÇÃO

A alimentação para o CD Geral, projetado no pavimento térreo da edificação,

será ligada a rede da concessionária de energia.

A medição será instalada na Medição de Média Tensão existente no prédio do

Centro de Artes, que compartilhará sua subestação com a concessionária, para que a

mesma possa fazer a alimentação de energia diretamente em baixa tensão.



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO – MEC

Universidade Federal de Pelotas – UFPEL

Pró-Reitoria de Planejamento e Desenvolvimento– PROPLAN

Coordenação de Obras e Projetos para Estrutura Física – COPF

159

A empresa contratada será responsável pela elaboração, apresentação e

aprovação do projeto de medição junto à concessionária de energia, sendo

responsável também pela anotação de responsabilidade técnica do mesmo.

Item Critério de medição

Revisão e ajustes em quadros elétricos
com barramentos em subestação

A medição será em unidade (unid) de
revisão executada.

Disjuntor tripolar caixa moldada, 100 A, 16
kA

O item será medido em unidade (unid)
instalado e devidamente testado.

3.6.1.1 ENTRADA DE ENERGIA

Será executada para alimentar as instalaçõesdo predío anexo à subestação

existente, a Medição de Média Tensão no prédio do Centro de Artes.

Os alimentadores para o CDG do prédio anexo deverão ser protegidos por

eletrodutos de PVC subterrâneos, a serem instalados, e partirão da cabine de

transformação, conforme determinação em planta, até os mesmos. Poderão ser

aproveitadas as caixas subterrâneas existentes, desde o prédio da FAURB até a

cabine. Eles deverão ser conectados, de forma adequada, no QGBT ao disjuntor

tripolar de 90A, que será instalado no QGBT.

A caixa elétrica enterrada será do tipo retangular, executada em alvenaria de

tijolos cerâmicos maciços. Os revestimentos internos das paredes devem ser com

barra lisa (cimento e areia, traço 1:4) e=2,0 cm; a parte superior da caixa deve conter

um berço rebaixado com cantoneira de ferro galvanizado a fogo de medidas 2”x2”x1/4”,

com ajuste, de forma a ficar no mesmo nível da tampa, ou seja, sem ressaltos; e fundo

da caixa deve ser revestido com uma camada de 10 cm de pedra brita n° 1.

A tampa de deverá ser de concreto com resistência para 15 MPa. Deve ter a

identificação “Baixa Tensão”; a tampa deve ser dois módulos com as dimensões a

partir das cantoneiras de ferro galvanizado a fogo contornando as bordas de

90x45x5cm, com 6mm de folga; a tampa deve conter aço CA-50 12,5 mm espaçado a

12 cm com amarração por ponteamento de solda; a tampa deve conter dois orifícios de

cano de aço galvanizado de 25 mm (achatado)e uma alça com ferro de construção
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para facilitar abertura e acesso. Quando da execução deverá ser consultada a

fiscalização para confirmar modo de acesso.

Todas as valas necessárias ao projeto deverão ser escavadas de forma a

resultar em uma seção retangular. O material retirado deve ser armazenado em local

adequado que não obstrua ou atrapalhe o fluxo de pessoas e veículos até o momento

do seu reaproveitamento. Nas escavações executadas próximas à edificação existente,

deverão ser empregados métodos de trabalho que evitem as ocorrências de qualquer

perturbação oriunda de fenômenos de deslocamento.

Após a escavação deverá ser executado lastro de material granular com

finalidade de regularizar o fundo das valas sobre o qual será realizado o assentamento

dos eletrodutos, cabos ou hastes do projeto. Após o fundo das valas compactado,

deverá ser aplicado uma camada de 5cm do material granular, espalhado de forma

uniforme antes do assentamento da tubulação. Os detalhes da execução estão no

projeto.

Deverá ser instalada fita de advertência nos locais onde se fizer o assentamento

de instalações elétricas, a fita deve ser a seguinte indicação: "CUIDADO! PERIGO!

CABOS DE BAIXA TENSÃO!".

Deverá ser feito um aterramento geral com três barras de cooperweld de

19x1800mm, com espaçamento eqüidistante de 3m e conectores para fixação no cabo

tipo malha. O local do aterramento está determinado em planta e deverá se conectar

ao terra existente no prédio principal.Normas pertinentes para a execução do

aterramento: NBR 16254-1 Materiais para sistemas de aterramento; NBR 15751

Sistemas de aterramento para subestações; NBR 16527 Aterramento para sistemas de

distribuição; NBR 13571; RIC de BT janeiro de 2011.

A caixa de inspeção para aterramento terá tampa em pvc com diâmetro de 0,30

metros e altura mínima de 0,30 metros. O fundo deve ser revestido com uma camada

de 0,10 metros brita n° 1.Deve permitir a acessibilidade aos terminais que conectam o

cabo de aterramento que vem da caixa de medição até a haste de aterramento. O

terminal deve ficar exposto em relação a camada de brita.

A haste retilínea de aterramento de ¾” (19 mm) é constituída de núcleo sólido de

aço carbono, revestida por camada uniforme de cobre eletrolítico (mínimo 254 microns)
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através do processo de eletrodeposição anódica, que garante união inseparável e

homogênea dos metais.

Os alimentadores deverão ser do tipo cabo multipolar formado por fio de cobre,

encordoamento classe 5, isolação em composto termofixo de borracha HEPR

antichama, enchimento em composto poliofinico não halogenado, com características

de não propagação, auto extinção do fogo e baixa emissão de fumaça e gases tóxicos

e corrosivos, tensão de isolamento 0,6/1kV, temperaturas máximas de 90°C em serviço

contínuo, 130ºC em sobrecarga e 250ºC em curto-circuito. Os alimentadores principais

não deverão possuir emendas.Referência : AFUMEX - PIRELLI ou similar.

Os condutores para alimentação dos quadros, medição e CD, deverão ter a

identificação para HPER por meio de anilhas:

- Fases RST, N e T alimentadores da medição: FR, FS, FT, N e T.

Item Critério de medição
Escavação manual de vala, até 1,30 m de
profundidade

A medição será efetuada em metros
cúbicos (m³) de vala aberta.

Reaterro manual, apiloado com soquete A medição será efetuada em metros
cúbicos (m³) de reaterro apiloado.

Fita de advertência de rede elétrica
enterrada O item será medido em metro linear (m).

Caixa enterrada elétrica retangular, 60 x
60, em alvenaria com tijolos cerâmicos
maciços, fundo com brita, incluso
escavação

O item será medido em unidade (unid).

Tampa de concreto armado para caixas de
passagem 0,60 x 0,60 cm O item será medido em unidade (unid).

Cantoneira de ferro, para borda de tampa e
caixa, incluso chumbador e todos
acessórios

O item será medido em quilograma (KG)
peso de cantoneira de ferro.

Galvanização em peças de ferro
O item será medido em quilograma (KG)
peso de galvanização executada em
peças de ferro.

Eletroduto rígido, PVC, DN 32 mm O item será medido em metro linear (m).
Luva para eletroduto, PVC, DN 32 mm O item será medido em unidade (unid).
Cabo de cobre isolado HEPR, 35 mm², 1
kV / 90° C O item será medido em metro linear (m).

Haste de aterramento, 3/4", com conector O item será medido em unidade (unid).
Caixa de proteção CP2 O item será medido em unidade (unid).
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3.6.1.2 QUADROS E DISJUNTORES – REDE INTERNA

O quadro de distribuição deverá ser em chapa de aço com pintura eletrostática a

pó, estrutura do tipo armário modular; instalação de sobrepor com placa para

montagem e porta com duas fechaduras do tipo fecho com lingueta, índice de proteção

mínima IP-55; a cor do quadro deve ser bege (RAL 7032) e identificações deve ser

seguir as indicações do projeto elétrico; o quadro deve possuir saída superior e

centrada para eletrocalhaerespectiva entrada/saída para eletrodutos.

Todos os circuitos de distribuição são acompanhados por condutores de

proteção (terra) sempre.Deverão possuir barramento de terra separado do barramento

de neutro, e dimensionados para possuir espaço de reserva para no mínimo 30% (trinta

por cento) do total de disjuntores instalados. Os CDs deverão possuir placa

transparente por sobre o barramento, o qual será pintado com cores diferentes para

cada fase, reservando-se o azul e verde para neutro e terra respectivamente.

Os disjuntores deverão ser devidamente identificados, de forma definitiva e

duradoura, em plaqueta acrílica individual e resinada, com a relação do número dos

circuitos ou equipamento equivalente. Não podendo ser em papel, fita crepe ou

utilizando fita adesiva ou qualquer adesivo que possa ser retirado.

O CD deve ter na tampa externa: sinalização e identificação em acrílico.

Para sinalização de segurança de área com risco de choque elétrico devem ser

instaladas placas com a inscrição "Perigo - 220 Volts", em acrílico, com as dimensões

12 x 12 cm, e espessura de 2mm. E placas com a inscrição "Perigo - Eletricidade

Somente Pessoal Autorizado", em acrílico, com as dimensões 13 x 8,5 cm, e

espessura de 2mm.

Disjuntores Gerais dos CDs: Serão do tipo termomagnético, trifásico, com

correntes nominais de acordo com o quadro de cargas. Além destas especificações os

disjuntores deverão possuir o Selo de Conformidade do INMETRO ou selo do IEC.

Disjuntores dos Circuitos Terminais: Serão todos termomagnéticos, tipo

americano, curva C, de mesma marca dos DRs, montagem sob trilho DIN 35, com

correntes nominais de acordo com o quadro de cargas. Devem suportar e interromper
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uma corrente de curto-circuito de no mínimo 4,5 kA. Além destas especificações os

disjuntores deverão possuir o Selo de Conformidade do INMETRO ou selo do IEC.

Item Critério de medição
Disjuntor monopolar tipo DIN, corrente
nominal de 10 A, curva C

O item será medido em unidade (unid).

Disjuntor monopolar tipo DIN, corrente
nominal de 16 A, curva C

O item será medido em unidade (unid).

Disjuntor monopolar tipo DIN, corrente
nominal de 20 A, curva C

O item será medido em unidade (unid).

Disjuntor monopolar tipo DIN, corrente
nominal de 25 A, curva C

O item será medido em unidade (unid).

Disjuntor tripolar tipo DIN, corrente nominal
de 20 A

O item será medido em unidade (unid).

Disjuntor tripolar tipo DIN, corrente nominal
de 25 A

O item será medido em unidade (unid).

Disjuntor tripolar tipo DIN, corrente nominal
de 50 A

O item será medido em unidade (unid).

Disjuntor tripolar tipo DIN, corrente nominal
de 90 A

O item será medido em unidade (unid).

Disjuntor DR O item será medido em unidade (unid).
Dispositivo de proteção contra surto de
tensão DPS

O item será medido em unidade (unid).

Quadro de distribuição em chapa de aço
com pintura eletrostática a pó, com
barramento, mínimo 78 módulos,
dimensões mínimas de 1000 x 800 mm

O item será medido em unidade (unid).

Quadro de distribuição em chapa de aço
com pintura eletrostática a pó, com
barramento, mínimo 24 módulos

O item será medido em unidade (unid).

3.6.1.1 ELETROCALHAS – INCLUSO LÓGICA E TELEFONIA

As eletrocalhas e acessórios deverão ser galvanizadas à fogo, segundo a norma

NBR 6323, com barras perfuradas, de alta resistência mecânica. As tampas deverão

ser de encaixe. Fabricação da Cemar-Legrand, ou similar.

Todas as eletrocalhas, perfilados e quadro devem estar conectadas ao sistema

de aterramento através de terminais olhal. Ou seja, todas as partes metálicas do

projeto elétrico devem estar, devidamente, equipotencializados ao circuito de

aterramento do prédio. Para melhor entendimento: a cada 3m de eletrocalha
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percorridos por condutores deve ser conectado um terminal ao condutor que deriva do

aterramento.

A distância das eletrocalhas da parede e do teto depende de cada local. Ou

seja, o projetista ou o fiscal de obras DEVE ser consultado.

As eletrocalhas devem ser suspensas por tirantes e suportes verticais a cada

1,20 metros

As eletrocalha perfuradas em aço galvanizado, 100 x 100 mm, tipo ‘U’, chapa

#20 devem ser fixadas/suspensas de forma a manter a estabilidade, alinhamento e

nivelamento. É recomendado a fixação no teto através de parafusos com chumbador

parabolt. Não serão aceitas peças apresentando sinais de oxidação ou com espessura

de chapa inferior ao indicado.

Item Critério de medição
Eletrocalha metálica perfurada, com virola,
50 x 50 x 3000 mm

O item será medido em unidade (unid).

Fixação com mão francesa simples para
eletrocalha

O item será medido em unidade (unid).

Curva horizontal 50 x 50 mm para
eletrocalha metálica

O item será medido em unidade (unid).

Curva vertical 50 x 50 mm para eletrocalha
metálica

O item será medido em unidade (unid).

Curva de inversão 50 x 50 mm para
eletrocalha metálica

O item será medido em unidade (unid).

Flange de ligação para eletrocalha metálica O item será medido em unidade (unid).
Saída horizontal para eletroduto 3/4" O item será medido em unidade (unid).
Saída horizontal para eletroduto 1" O item será medido em unidade (unid).
Suporte para eletrocalha O item será medido em unidade (unid).
Tampa de encaixe 50 mm para eletrocalha
metálica

O item será medido em unidade (unid).

Tampa de encaixe para curva 50 x 50 mm,
para eletrocalha metálica

O item será medido em unidade (unid).

Tampa de encaixe para tê 50 x 50 mm,
para eletrocalha metálica

O item será medido em unidade (unid).

Tala plana perfurada 50 mm para
eletrocalha metálica

O item será medido em unidade (unid).

Tê horizontal 50 x 50 mm para eletrocalha
metálica

O item será medido em unidade (unid).

Terminal 50 x 50 mm para eletrocalha
metálica

O item será medido em unidade (unid).

Parafuso cabeça lentilha 1/4" x 1/2" O item será medido em unidade (unid).
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Parafuso com bucha S-10 O item será medido em unidade (unid).
Parafuso com bucha S-8 O item será medido em unidade (unid).
Furo em alvenaria para dutos com
diâmetros maiores que 40 mm e menores
ou iguais a 75 mm

O item será medido em unidade (unid).

Furo em concreto para dutos com
diâmetros maiores que 40 mm e menores
ou iguais a 75 mm

O item será medido em unidade (unid).

Chumbamento pontual em passagem de
duto com diâmetros entre 40 mm e 75 mm

O item será medido em unidade (unid).

3.6.1.1 ELETRODUTOS – INCLUSO LÓGICA E TELEFONIA

Para todas as instalações embutidas em alvenaria serão utilizados eletrodutos

em PVC rígido, na cor preta, rosqueáveis(fabricação TIGRE ou similar).

Todos os tubos elétricos devem possuir marcações contendo o nome do

fabricante, referência da rosca e classe. Os tubos devem ser isentos de irregularidades,

saliências, reentrâncias e bolhas e terem cor uniforme.

Os tubos elétricos deverão ser cortados perpendicularmente ao eixo.

Os eletrodutos rígidos de PVC devem de ser contínuos de caixa a caixa, de

adaptador a caixa, e de adaptador a luminária e entre luminárias.

As curvas nos tubos não deverão causar deformações ou redução do diâmetro

interno, nem produzir aberturas entre as espiras metálicas de que são constituídos. O

raio de qualquer curva em tubo não poderá ser inferior a 12 vezes o diâmetro interno

do tubo.

Não será permitido a utilização de eletroduto rígido formando ângulo obliquo

entre as caixas 4x2.

Para as instalações aparentes serão utilizados eletrodutos de aço galvanizado

tipo leve I, rosqueável, marca Elecon ou similar, fixados por abraçadeiras a cada 1,20

m. Deverão ser usadas braçadeiras do tipo “ D”, com cunha, zincadas, marca Elecon

ou similar.Curvas e luvasterão as mesmas características dos eletrodutos, sendo as

curvas do tipo longa, marca Elecon ou similar.
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Os conduletes serão de alumínio silício de alta resistência mecânica, com rosca.

Acabamento em pintura eletrostática epóxi-poliéster, na cor cinza. As entradas não

usadas ficam protegidas com tampões plásticos. Fabricação da Wetzel (Poliwetzel), ou

similar.

Deverão ser utilizadas caixas:

• nos pontos de entrada e saída dos condutores;

• nos pontos de emenda ou derivação dos condutores;

• nos pontos de instalação de aparelhos ou dispositivos;

• nas divisões dos eletrodutos;

• em cada trecho contínuo, de quinze metros de eletrodutos, para facilitar a

passagem ou substituição de condutores.

Item Critério de medição
Eletroduto de PVC rígido, 50 mm, incluso
fixação

O item será medido em metro linear (m).

Eletroduto de PVC rígido, 20 mm, incluso
fixação

O item será medido em metro linear (m).

Eletroduto de aço galvanizado, 1.1/4",
incluso fixação

O item será medido em metro linear (m).

Eletroduto de aço galvanizado, 1", incluso
fixação

O item será medido em metro linear (m).

Eletroduto de aço galvanizado, 1", instalado
em parede, incluso fixação

O item será medido em metro linear (m).

Eletroduto de aço galvanizado, 1", instalado
em teto, incluso fixação

O item será medido em metro linear (m).

Bucha de redução em alumínio para
eletruduto de aço galvanizado, 1.1/4" x 1"

O item será medido em unidade (unid).

Bucha de redução em alumínio para
eletruduto de aço galvanizado, 3/4" x 1/2"

O item será medido em unidade (unid).

Caixa 4" x 2" de PVC O item será medido em unidade (unid).
Curva 90° para eletroduto de PVC rígido, 50
mm

O item será medido em unidade (unid).

Curva 90° para eletroduto de PVC rígido, 20
mm

O item será medido em unidade (unid).

Curva 90° para eletroduto de aço
galvanizado, 1.1/4"

O item será medido em unidade (unid).

Curva 90° para eletroduto de aço
galvanizado, 1"

O item será medido em unidade (unid).

Curva 90° para eletroduto de aço
galvanizado, 3/4"

O item será medido em unidade (unid).
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Curva 90° para eletroduto de aço
galvanizado, 1/2"

O item será medido em unidade (unid).

Condulete múltiplo de PVC O item será medido em unidade (unid).
Condulete múltiplo de alumínio, para
eletroduto de aço galvanizado, 40 mm

O item será medido em unidade (unid).

Condulete múltiplo de alumínio, para
eletroduto de aço galvanizado, 32 mm

O item será medido em unidade (unid).

Condulete múltiplo de alumínio, para
eletroduto de aço galvanizado, 25 mm

O item será medido em unidade (unid).

Condulete múltiplo de alumínio, para
eletroduto de aço galvanizado, 20 mm

O item será medido em unidade (unid).

Luva para eletroduto de PVC rígido, 50 mm O item será medido em unidade (unid).
Luva para eletroduto de PVC rígido, 20 mm O item será medido em unidade (unid).
Luva para eletroduto de aço galvanizado, 40
mm

O item será medido em unidade (unid).

Luva para eletroduto de aço galvanizado, 32
mm

O item será medido em unidade (unid).

Luva para eletroduto de aço galvanizado, 25
mm

O item será medido em unidade (unid).

Luva para eletroduto de aço galvanizado, 20
mm

O item será medido em unidade (unid).

Furo em alvenaria para dutos com diâmetros
menores ou iguais a 40 mm

O item será medido em unidade (unid).

Chumbamento pontual em passagem de
duto com diâmetros menores ou iguais a 40
mm

O item será medido em unidade (unid).

3.6.1.1 CABOS – REDE INTERNA

Só poderão ser enfiados nos eletrodutos condutores isolados para 750V ou mais

e que tenham proteção resistente à abrasão. A enfiação só poderá ser executada após

a conclusão dos seguintes serviços:

• telhado ou impermeabilização de cobertura;

• revestimento de argamassa;

• colocação de portas, janelas e vedação que impeça a penetração de chuva;

• pavimentação que leve argamassa.

A enfiação dos condutores só poderá ser iniciada após a instalação, fixação e

limpeza de toda a tubulação, após a primeira demão de tinta nas paredes e antes da

última demão.
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Para facilitar a enfiação nas tubulações só será permitido o uso de parafina ou

talco.

Os condutores deverão ser identificados com o código do circuito por meio de

indicadores, firmemente presos a estes, em caixas de junção, chaves e onde mais se

faça necessário.

Os condutores a serem utilizados como alimentações e para distribuição de

energia deverão ser de cobre, classe 5, com isolamento termoplástico poliolefinico não

halogenado, com características especiais quanto a não propagação e auto-extinçãodo

fogo e baixa emissão de fumaça e gases tóxicos e corrosivos, tensão de isolamento

750V. Instalação de acordo com NBR5410.

Em cada caixa elétrica de alvenaria deve haver pelo menos uma volta de cada

cabo com 2,5 metros de comprimento.

Identificação para os condutores:

a. Fases RST: Vermelho, Amarelo e Preto;

b. Neutro: Azul;

c. Terra (proteção): Verde.

d. Identificação dos circuitos para estes cabos: C(nº do circuito).

Todos os condutores, exceto aterramento, do circuito devem receber anilhas

para identificação. Todos os circuitos, dentro de eletrocalhas, ao passarem por uma

intersecção devem receber identificação por anilhas.

Só será permitido emendas dentro de caixas de passagem, devendo ser bem

conectadas ou por solda e isoladas com fita isolante quando necessário, anti-chama da

3M ou similar. Preferencialmente e onde for possível as emendas dos condutores

deverão ser efetuadas por conectores apropriados e certificados pelo INMETRO.

Os condutores não deverão sofrer esforços mecânicos incompatíveis.

Deve ser feito ensaio elétrico de condutividade, isolante, aterramento e curto

circuito nos condutores, tomadas, interruptores, luminárias e quadro de distribuição

utilizando o método descrito em planta ou utilizando um megometro de 1kV. Ao final do

teste devem ser gerados relatório e certificação da rede elétrica de baixa tensão.

Item Critério de medição
Cabo de cobre flexível isolado, 1,5 mm², O item será medido em metro linear
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antichama, não halogenado, 750 V, para
circuitos terminais

(m).

Cabo de cobre flexível isolado, 2,5 mm²,
antichama, não halogenado, 750 V, para
circuitos terminais

O item será medido em metro linear
(m).

Cabo de cobre flexível isolado, 4 mm²,
antichama, não halogenado, 750 V, para
circuitos terminais

O item será medido em metro linear
(m).

Cabo de cobre flexível isolado, 10 mm²,
antichama, não halogenado, 750 V, para
distribuição

O item será medido em metro linear
(m).

3.6.1.1 TOMADAS E INTERRUPTORES

Os interruptores poderão ser simples, duplos, triplos, paralelos ou intermediários,

conforme especificação no projeto, com uma capacidade mínima de 15A/250V e o Selo

de Conformidade do INMETRO, de acordo com a norma NBR-6527.Incluso suporte e

placa.

As tomadas deverão ser de embutir, 2P+T e universal, 20A, próprias para

instalação em conduletes, com as mesmas características já citadas, nos locais assim

determinados, conforme projeto. Incluso suporte e placa.

As tomadas para utilização no piso deverão ser próprias para esse fim, com

tampa.

Fabricação: Pial ou similar (de piso), Wetzel ou similar (aparentes).

Todas as tomadas de força e interruptores terão terminais de compressão pré-

isolados para conexão com os condutores.

Os interruptores, tomadas de força, tomadas de rede e tomadas de lógica

deverão ser da mesma linha de apenas um fabricante, com tampas (placas) de

encaixe.

Todas as tomadas de energia elétrica devem ser instaladas de acordo com a

polarização indicada no corpo da mesma. Exceto as de uso especifico como as

tomadas para luz de emergência e para luminárias.

Todos os interruptores, a sua base deverá ficar a 1,10m do piso acabado tendo

a sua face maior na vertical. Quando instalado ao lado de portas, deverá ter 0,20m a

contar da guarnição.
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Item Critério de medição
Interruptor simples (1 módulo), incluindo
suporte e placa

O item será medido em unidade (unid).

Interruptor simples (2 módulos), incluindo
suporte e placa

O item será medido em unidade (unid).

Interruptor simples (3 módulos), incluindo
suporte e placa

O item será medido em unidade (unid).

Interruptor paralelo three-way (1 módulo),
incluindo suporte e placa

O item será medido em unidade (unid).

Interruptor intermediário four-way, incluindo
suporte e placa

O item será medido em unidade (unid).

Interruptor simples (1 módulo), com uma
tomada 2P+T, incluindo suporte e placa

O item será medido em unidade (unid).

Sensor de presença, com fotocélula O item será medido em unidade (unid).
Tomada para piso, 2P+T, com placa em
metal e caixa

O item será medido em unidade (unid).

Tomada, 2P+T, 20A, para instalação em
condulete, incluindo suporte e placa

O item será medido em unidade (unid).

Teste de cabos com utilização de
megôhmetro, com fornecimento de relatório

O item será medido em unidade (unid).

3.6.1.2 LUMINÁRIAS E LÂMPADAS

Todas as luminárias devem ser entregues ao fiscal devidamente higienizadas.

Todas as luminárias devem ser entregues ao fiscal alinhadas, estáveis,

niveladas e funcionando perfeitamente.

Todas as luminárias devem terão 12 meses de garantia após a entrega da obra.

Todas as lâmpadas led devem possuir 120 dias de garantia após a entrega da

obra.

Todas as lâmpadas tubo led devem possuir marcações contendo o nome do

fabricante, referência de tensão e potencia, e rereferência de temperatura da cor. O

tubo da lâmpada deve ser isento de irregularidades, saliências, reentrâncias, manchas

e bolhas.

Todas as luminárias serão aterradas e ligadas ao circuito de alimentação, cuja

especificação das mesmas será feita na listagem de materiais.
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Luminária para lâmpada LED TUBE 2X18W, com corpo, refletor e aletas

fabricadas em chapa de aço tratada e pintada em epóxi branco, de sobrepor, com

corpo em chapa de aço laminada a frio SAE 1010/1020, com pintura por processo

eletrostático, espessura mínima de 0,4mm. Cabeceira em aço com 0,4mm de

espessura mínima. Refletor facetado em alumínio anodizado brilhante de altíssima

pureza (99,85%), com espessura mínima de 0,3mm. Incluso duas lâmpadas LED

tubular dimerizáveis 18 W, base g13.

Compactas - Serão de embutir fixa em alumínio, com pintura a pó eletrostática, e

refletor metalizado e vidro cristal 3mm, para duas lâmpadas LED de 13,5 W, conforme

projeto.

Lâmpadas – Led Tube com luxo luminoso mínimo 2100 lúmens com índice de

reprodução de cores mínimo de 80 a 89% e temperatura de cor de 4000k. Fabricação:

Philips ou similar, MasterLED tube 18W 840/T8.

Item Critério de medição
Gancho curto para luminária O item será medido em unidade (unid).
Luminária com corpo, refletor e aletas
fabricadas em chapa de aço tratada e
pintada em epóxi branco, incluso duas
lâmpadas LED tubular 18/20 w, base g13

O item será medido em unidade (unid).

Luminária, com duas lâmpadas LED bulb
13,5 W

O item será medido em unidade (unid).

Arandela em alumínio para uso interno O item será medido em unidade (unid).
Lâmpada Led bulb 13,5 W, conforme
especificação, para arandela em alumínio,
duas unidades por arandela

O item será medido em unidade (unid).

Arandela em alumínio para uso externo,
incluso lâmpada LED

O item será medido em unidade (unid).

3.6.1 [RCE-83] INSTALAÇÕES ELETRÔNICAS

Toda rede de telefonia a partir da caixa de distribuição geral localizada no hall do

prédio principal até as tomadas de conexão dos aparelhos incluindo os eletrodutos,

conexões, cxs. de passagem, cabos CCI e CI, tomadas e espelhos deverão ser

executadas conforme projetos e memoriais que seguem em anexo, devendo ficar

acabadas, ligadas a rede, testada  e em perfeito funcionamento.
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O percurso dos eletrodutos, bem como a localização dos pontos de telefonia e

rede lógica estão indicados em planta.

O projeto prevê redes de tubulações no sistema duplo lógica e telefonia

As fiações telefônicas e de lógica serão do tipo categoria 5, 4 pares. O cabo de

rede será do tipo par trançado 4 pares, cat. 5e (cabo UTP) e o de telefonia será o CCI

50, com 2 pares.

A fixação dos eletrodutos será através de buchas e parafusos, a uma distância

máxima de 80cm.

As tomadas para telefonia serão do tipo RJ 11 e de dados RJ 45.

A geração do sinal para lógica será em rede, derivado do Rack localizado na

sala de informática. Todos os cabos de lógica de cada andar deverão ir para estas

salas onde, no local marcado em planta para o rack, deverá ter uma sobra de 1metro

de folga por cabo para facilitar a ligação.

Os cabos telefônicos deverão ir todos a circulação do primeiro pavimento, onde

ficará instalado um CD com réguas, para terminação. Deste local até o CD principal,

localizado no prédio da FAURB, deverá ser instalado um cabo tipo CI 50 – 20 pares,

devidamente “terminado”.

Todos os itens deverão possuir garantia de 12 (doze) meses fornecida pelo

fabricante ou através de sua rede de assistência técnica autorizada, a partir do

recebimento definitivo dos mesmos.

Os equipamentos SÓ DEVERÃO ser instalados após a conclusão das obras da

estrutura física, acabamento, ar condicionamento e limpeza do local de acordo com os

padrões de instalação de cabeamento estruturado da UFPel.

Os eletrodutos de PVC da rede de lógica devem estar no mínimo a 15cm de

distância das eletrocalhas da rede elétrica e ar condicionado.

Os equipamentos deverão estar acompanhados de todos os manuais em mídia

comum ou óptica, cabos, adaptadores e quaisquer outros acessórios necessários ao

seu funcionamento, bem como todos certificados de garantia.
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3.6.1.1 ENTRADA DE FIBRA ÓTICA

Será executada para permitir a alimentação dos racks e a ligação com a rede

institucional da UFPel. A orientação quando da instalação se dará em conjunto com o

Núcleo de Infraestrutura de TI da UFPel.

Item Critério de medição

Escavação manual de vala, até 1,30 m de
profundidade

A medição será efetuada em metros
cúbicos (m³) de vala aberta.

Reaterro manual, apiloado com soquete A medição será efetuada em metros
cúbicos (m³) de reaterro apiloado.

Fita de advertência de rede enterrada O item será medido em metro linear
(m).

Caixa enterrada elétrica retangular, 60 x
60, em alvenaria com tijolos cerâmicos
maciços, fundo com brita, incluso
escavação

O item será medido em unidade (unid).

Tampa de concreto armado para caixas de
passagem 0,60 x 0,60 cm

O item será medido em unidade (unid).

Cantoneira de ferro, conforme projeto,
incluso chumbador e todos acessórios

O item será medido em quilograma
(KG) peso de cantoneira de ferro.

Galvanização em peças de ferro
O item será medido em quilograma
(KG) peso de galvanização executada
em peças de ferro.

Cabo de fibra ótica monomodo O item será medido em metro linear
(m).

Conector de fibra ótica O item será medido em unidade (unid).

Eletroduto rígido, PVC, DN 32 mm O item será medido em metro linear
(m).

Luva para eletroduto, PVC, DN 32 mm O item será medido em unidade (unid).

3.6.1.2 RACKS E EQUIPAMENTOS

O sistema de telefonia será gerenciado por um gateway (patch panel) que estará

conectado ao switch através de um cabo monopolar de fibra ótica.

O swicht de internet ficará dentro de um mini rack 19"x12ux450mm de cor bege

(claro). A carcaça do mini rack deve ser aterrada na tomada que irá atender todos os

seus equipamentos em seu interior.
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Devem ser etiquetados todos os pontos de dados e voz. As etiquetas deverão

estar próximas as respectivas tomadas de forma clara para sua identificação.

Devem ser todos patchpanels e patch cords etiquetados. As etiquetas nos

patchpanels deverão ser colocadas no seu lado esquerdo, já as etiquetas dos

patchcords deverão ser colocadas na extremidade que será conectada no switch de

rede e patch panel conectado ao gateway.

A polaridade para os conectores será de acordo com a norma EIA/TIA-568 – A;

Padrão:

Tipo Regra

Patch Panel Função-XX

Patch Cord Dados PPD-XX-YY

Patch Cord Voz PPV-XX-YY

Onde:

Sigla Significado

PPD Patch Panel Dados

PPV Patch Panel Voz

XX Ordem de baixo para cima do Patch Panel no Rack começando em 01

YY Número da porta no Patch Panel no Rack

Função Pode ser: DADOS | VOZ CENTRAL | VOZ TOMADA

Os cabos devem ser organizados de maneira que: os cabos não sofram danos

mecânicos durante a troca de equipamentos; os cabos tenham comprimento suficiente

para futura realocação dentro do rack (sugestão: 2,0m a partir da entrada no rack);

O uso de presilhas plásticas  não são recomendadas porque podem danificar os

cabos. A melhor solução é o uso de organizadores de cabos para racks e de velcros

para este fim.

O mapeamento completo da localização de todos os pontos de rede e

respectivas identificações serão fornecidas pela CONTRATADA no “As built”.

 CERTIFICAÇÃO PARA CABO CAT6

Após a terminação dos cabos (conectorização), o meio de transmissão deverá

ser certificado, isto é, será emitido um relatório contendo uma sequência padronizada
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de testes que garanta o desempenho do sistema para transmissão em determinadas

velocidades.

Os parâmetros a serem medidos para classificação do cabeamento são os

seguintes:

- Comprimento do cabeamento, por meio de técnica de TDR (reflexão de onda);

- Resistência e capacitância;

- Skew;

- Atraso de propagação (PropagationDelay);

- Atenuação Power Sum;

- Power Sum Next;

- Relação Atenuação/Diafonia Power Sum (PSACR);

- PS ELFEXT;

- Perda de retorno (ReturnLoss);

- Mapeamento dos fios (Wire Map);

- lmpedância;

- Desempenho da ligação básica nível II (Basic Link Performance - Level II);

A medição deverá obrigatoriamente ser executada com equipamento de

certificação que possua injetor bidirecional (two-wayinjector) onde os testes são

executados do ponto de teste para o injetor e do injetor para o ponto de teste, sem

intervenção do operador. A configuração do testador deverá conter os seguintes

parâmetros:

- ligação básica (basic link);

- padrões TIA/EIA 568-B categoria 6;

- NVP (Nominal VelocityofPropagation) do cabo instalado;

- ACR derived.

Um segmento de cabo UTP com terminação nas pontas será considerado

certificado quando o resultado do aparelho de teste for "aprovado" (Pass), não sendo

admitidos resultados marginais, isto é, muito próximos dos parâmetros mínimos da

norma. Para medida dessa qualidade será tomado como referência o índice de

desempenho criado pela Microtest conhecido como QB (QualityBands). Neste

relatório, o valor mínimo aceitável para o índice de desempenho de uma ligação

básica será de QB igual a 2.
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 CERTIFICAÇÃO FIBRA ÓPTICA

Será utilizado o método de medição ANSI/TIA/EIA 658-A anexo H (OpticalFiber

Link Performance Testing) e o ANSI/TIA/EIA 526-14 Method B (Optical Power

LossMeasurementsofInstalledMultimodeFiberCablePlant).

O relatório de certificação da rede de fibra óptica deve conter: comprimento de

onda (nm); atenuação do cabo (dB/km); atenuação do conector; atenuação da

emenda; e o calculo da atenuação máxima. No anexo H da TIA/EIA 568-A foram

estabelecidos valores aceitáveis para a fibra monomodo reproduzido na Tabela 10.

Fonte: UFES – Universidade Federal do Espírito Santo. Núcleo de

Processamento de Dados: Diretrizes para infraestrutura de redes de computadores.

Vitória-ES; Dezembro de 2011.

 Mini rack de parede 19" x 12u x 450 mm, com porta de fechamento com

visor em acrílico, fecho com chave e kit ventilação

Equipamento que suporta as funções do switch.Mini rack de parede 19" x 12u x

450 mm, com porta de fechamento com visor em acrílico, fecho com chave; teto com

abertura para instalação de até 2 microventiladores (cooler); com kit ventilação 19’x1u

com 2 (dois) ventiladores; aberturas na parte inferior e superior para passagem de

cabos; estrutura em chapa de aço 0,75 /1,2mm; laterais removíveis confeccionadas em

chapa de aço de 0,75mm com fecho rápido e exaustão em forma de venezianas; a cor

do quadro  deve ser bege (RAL 7032); e identificações deve ser seguir as indicações

do projeto elétrico; e garantia de 120 dias após a entrega da obra.

Norma: NBR 14565:2012; NBR 14772; ANSI/ICEA S-80-576; ANSI/ICEA S-83-

596; ANSI/ICEA S-87-640; ANSI/TIA TIA/EIA/IS-526; ANSI/TIA TIA/EIA/IS-598;

TSB125; ANSI/TIA TSB 140; ANSI/TIA-568-C.1; ANSI/TIA-568-C.3; ANSI/EIA/TIA-862;

ANSI/TIA-569; J-STD-607-A; ANSI/TIA 854.

 Patch panel 24 portas, categoria 6, para lógica e telefonia

Equipamento que serve para a separação elétrica entre o switch e o

cabeamento. Do tipo 19”x1u.24 portas de categoria 6 U/UTP; acabamentos plásticos

retardante de chamas; guia traseiro com fixação automática do cabo sem necessidade

de abraçadeira; suporte aos protocolos IEEE 802.3, 1000 BASE T, 1000 BASE TX,
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EIA/TIA-854, ANSIEIA/ TIA862, ATM, vídeo, sistemas de automação; Compatível com

plugs RJ45 e RJ11; e garantia de 12 meses após a entrega da obra.

Norma: NBR 14565; UL 94V-0; ANSI/TIA/EIA-568-C.2; ISO/IEC11801; EIA-310-

E; IEC 60603-7-4; EN 50173-.1

 Patch cords categoria 6, com 2,50 m

Cordão Cat6 para conexão entre o switch e o patch panel.Patchcords categoria

6 U/UTP com conectores RJ45 nas extremidades.

Norma: NBR 14565:2012; ANSI/ICEA S-80-576; ANSI/TIA TSB 140; ANSI/TIA-

568-C.1; ANSI/TIA-568-C.3; ANSI/EIA/TIA-862; ANSI/TIA 854.

 No-break 1200 VA 19" 2u

Aplicado para a alimentação elétrica de todos os componentes no interior do

minirack exceto a régua filtro de linha com 8 tomadas 2P+T 19”.

No-breakRagtechQuadri para minirack gabinete 19" polegadas 2U 1200VA;

entrada Trivolt automática Saída (tensão dos equipamento dentro do minirack); com 2

Baterias de 7Ah; engate de expansão de bateria extras; conexão USB;  8 Tomadas

2P+T 10 A/250 V; no-breaklineinteractive microprocessado; e garantia de 12 meses

após a entrega da obra.

Norma: NBR 15014; NBR 14136; NBRNM60884-1; NBR 14373.

 Régua filtro de linha com 8 tomadas 2P+T 19"

Aplicado para a alimentação de equipamentos elétricos dentro do minirack que

não necessitam de no-break.

Régua filtro de linha com 8 tomadas 2P+T 19". O filtro de linha é um DPS III

integrado.

Norma: NBR 14136; NBRNM60884-1; NBR IEC 61643-1.

 Switch 24 portas, gerenciável, referência HPE 1920S 48G 4SFP JL382A

Dispositivo responsável pelo gerenciamento da rede do prédio.

Norma: NBR 16264:2016, NBR 14565:2012; ANSI/TIA TIA/EIA/IS-968.
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 Ponto de lógica para Access Point

Tomada de rede com 1 keystones (RJ45 CAT.6 ou CAT6A), para a conexão do

Access Point com a rede. Com espelho (acabamento) e suporte, com caixa 2x4" tipo

Wetzel e parafusos de fixação. Com placa e etiquetagem do nome do ponto.

Norma: NBR 14565:2012; ANSI/TIA-568-C.

 Access Point com conjunto de antenas Omni, referência Ubiquiti UAP-AC-

PRO ou similar

Pontos de acesso gerenciáveis.Dispositivo de rede emissor e receptor de sinal

Wi-Fi.Access Point, padrão IEEE 802.11ac, Dual-Band simultâneo, 2,4GHz e 5 GHz,

uso externo; Interfaces: 02 portas 10/100/1000Mbps; Botões: Reset;  Antenas 03

Internal Dual-Band, Antenas de 8dBi cada; Capacidade: 450 Mbps (2.4GHz - 3x3

MIMO), 1300 Mbps (5GHz - 3x3 MIMO); padrões Wireless: 802.11 a/b/g/n/ac;

alimentação: 802.3af PoE (suporta 44 a 57VDC); consumo máximo de energia: 9W;

Potência máxima TX: 22dBm (2.4GHz e 5GHz, cada); BSSID: até 8 por rádio;

segurança wireless: WEP, WPA-PSK, WPA-Enterprise (WPA/WPA2, TKIP/AES);

Certificações: CE, FCC, IC; montagem: teto ou parede (kit incluso); temperatura em

operação: -40 a 70° C (-40 to 158° F); umidade em operação: 5 a 95% sem

condensação; gerenciamento avançado de tráfego: VLAN: 802.1Q; QoS avançado:

limite de tráfego por usuário; tráfego de hóspedes: isolação suportada; WMM: voz,

vídeo, melhor esforço e background; clientes simultâneos: capacidade mínima de 250

clientes simultâneos; padrões suportados: 802.11a: 6, 9, 12, 18, 24, 36, 48, 54 Mbps; -

802.11n: 6.5 Mbps to 450 Mbps (MCS0 - MCS23, HT 20/40); 802.11ac: 6.5 Mbps to

1300 Mbps (MCS0 - MCS9 NSS1/2/3, VHT 20/40/80); 802.11b: 1, 2, 5.5, 11 Mbps; -

802.11g: 6, 9, 12, 18, 24, 36, 48, 54 Mbps; modelo de referência: Ubiquiti UAP-AC-M-

PRO; garantia: mínima 12 meses após a entrega da obra.

Norma: NBR 5410; NBR 14565:2012; ANSI/TIA-568, NBR 16521:2016.

Item Critério de medição

Mini rack de parede 19" x 12u x 450 mm,
com porta de fechamento com visor em
acrílico, fecho com chave e kit ventilação

O item será medido em unidade (unid).

Quadro de distribuição para telefonia O item será medido em unidade (unid).
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Patch panel 24 portas, categoria 6, para
lógica e telefonia

O item será medido em unidade (unid).

Patch cords categoria 6, com 2,50 m O item será medido em unidade (unid).
No-break 1200 VA 19" 2u O item será medido em unidade (unid).
Régua com 8 tomadas 2P+T 19" O item será medido em unidade (unid).
Switch 24 portas, referência Aruba 1930
24G PoE, 4SFP/SFP, JL684A

O item será medido em unidade (unid).

Access Point com conjunto de 2 antenas
Omni, referência Ubiquiti UAP-AC-PRO
ou similar

O item será medido em unidade (unid).

Antenas Omni para access point,
referência 2.4 Ghz 15 Dbi Mm-2415

O item será medido em unidade (unid).

3.6.1.3 CABOS

As fiações telefônicas e de lógica serão do tipo categoria 5, 4 pares. O cabo de

rede será do tipo par trançado 4 pares, cat. 6 (cabo UTP) e o de telefonia será o CI 50,

com 2 pares.

Cabo eletrônico categoria 6U/UTP com conectores RJ45 nas extremidades, para

conexão entre patch panel e pontos de rede.Conforme normas técnicas:NBR

14565:2012; ANSI/ICEA S-80-576; ANSI/TIA TSB 140; ANSI/TIA-568-C.1; ANSI/TIA-

568-C.3; ANSI/EIA/TIA-862; ANSI/TIA 854.

Item Critério de medição
Cabo eletrônico categoria 6 O item será medido em metro linear

(m).
Cabo telefônico CI-50 20 pares O item será medido em metro linear

(m).
Cabo telefônico CI-50 2 pares, instalado em
distribuição de edificação institucional

O item será medido em metro linear
(m).

3.6.1.4 TOMADAS

As tomadas para telefonia serão do tipo RJ 11 e de dados RJ 45.

Tomada RJ45, incluindo suporte, placa e etiquetagem com nome do ponto, para

conexão de cabo de rede lógica, voip ou câmera instaladas a 0,30m, 2,00 m ou no

teto.Tomada de rede com 1 keystones (RJ45 CAT.6 ou CAT6A), com espelho
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(acabamento) na cor branca com brilho e suporte. Conforme normas técnicas: NBR

14565:2012; ANSI/TIA-568-C.

Certificação de rede lógica e tronco de fibra óptica, com emissão de relatório

com responsável técnico. Conforme normas técnicas: NBR 14565; NBR 14565:2012;

ANSI/ICEA S-80-576; ANSI/TIA TSB 140; ANSI/TIA-568-C.1; ANSI/TIA-568-C.3;

ANSI/EIA/TIA-862; ANSI/TIA 854; NBR 14565:2012; NBR 14106; ANSI/ICEA S-80-576;

ANSI/ICEA S-83-596; ANSI/ICEA S-87-640; ANSI/TIA TIA/EIA/IS-526; ANSI/TIA

TIA/EIA/IS-598; TSB125; ANSI/TIA TSB 140; ISO 8877; ANSI/TIA-568-C.1; ANSI/TIA-

568-C.3; ANSI/ICEA S-83-596; IEC 6332-3; IEC60754-2; IEC61034-2; ISO/IEC 11.801

Ed.02; IEEE802.3; ANSI T11.2 E ITU-T-G984.

Item Critério de medição
Tomada RJ45, categoria 6, incluindo suporte,
placa e etiquetagem com nome do ponto

O item será medido em unidade (unid).

Tomada telefônica RJ11, instalada em
condulete de PVC, junto a tomada RJ45

O item será medido em unidade (unid).

Condulete múltiplo em PVC O item será medido em unidade (unid).
Certificação de rede lógica até 50 pontos,
com emissão de relatório

O item será medido em unidade (unid).

3.6.1.1 AUTOMAÇÃO PREDIAL

Condições gerais
O sistema de automação proposto tem como base a tecnologia KNX e visa

principalmente alcançar o menor consumo de energia em uso operacional do edifício.

O sistema de automação predial atuará nos seguintes sistemas: iluminação

natural e artificial; ventilação natural; movimentação artificial do ar; renovação artificial

do ar; condicionamento artificial do ar; acessos aos ambientes e sombreamento

complementar. A atuação do sistema de automação nestes sistemas se dá a partir de

sensores, dos quais destacamos os sensores de iluminação, sensores magnéticos,

sensores de presença, sensor de CO2, sensores de temperatura, umidade e

velocidade do ar.

O sistema de automação será gerenciado por um sistema de Inteligência

Artificial construído em aprendizagem de máquina. O sistema também deverá
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proporcionar interação com o usuário, o educando, descobrindo suas preferências e

aprendendo com ele. O sistema de IA será desenvolvido pela contratante.

Com exceção das salas identificadas como CEAU e CEART, cada ambiente da

edificação terá acesso através de fechadura eletrônica que identificará o usuário. Este

acesso associado a sensores de movimento e ocupação irão autorizar o funcionamento

de sistemas artificiais de condicionamento, de acordo com a necessidade apontada

pelos sensores. As salas mesmo desocupadas serão gerenciadas pelos sistema de

automação, de modo a manter as condições mais próximas do conforto térmico, sem

no entanto acionar dispositivos consumidores de energia.

Cada sala de aula possui:

 Fechadura eletrônica com senha de acesso por meio de senha numérica,

biometria, cartão, TAG e/ou Wi-fi;

 Sistema de iluminação artificial, dimerizável em LED, associado à iluminação

natural;

 Ventiladores de teto dimerizáveis;

 Sistema de renovação de ar por meio de trocador de calor;

 Sistema de condicionamento artificial, Nível A, do tipo split inverter;

 Acionamento de aberturas de janelas;

 Sensores de abertura de janelas e portas;

 Sensores de presença e movimentação;

 Sensores ambientais (CO2, iluminância, temperatura, umidade, velocidade do

ar, etc).

Os sistemas são acionados em função das informações dos sensores e do

consumo de energia. Assim, por exemplo, se as condições estão acima do limite de

conforto estabelecido, a gestão segue a seguinte ordem:

1. abertura de janelas para permitir a ventilação natural;

2. acionamento dos ventiladores de teto em velocidade mínima;

3. aumento da velocidade dos ventiladores até limite estabelecido;

4. fechamento das aberturas, acionamento do ar condicionado na temperatura

de setpoint adequada à movimentação de ar gerada por parte dos

ventiladores e acionamento da renovação de ar através de trocador de calor.
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Os acionamentos seguirão os sensores internos e os dados externos coletados

por uma mini- estação meteorológica HOBO ONSET existente.

Aberturas
Todas as aberturas possuem sensor magnético para informar ao sistema se

estão abertas ou fechadas. Em nenhuma das opções de configuração de controle o

sistema de condicionamento será acionado caso haja alguma janela ou porta aberta,

por mais de 5 min. No caso de ultrapassar este tempo, o sistema de condicionamento

artificial será automaticamente desligado.

As janelas também irão dispor de atuadores de abertura, capaz de informar ao

sistema de automação o percentual de abertura das janelas.

Ventilação e movimentação do ar
A ventilação natural é a primeira estratégia de controle do limite superior de

conforto promovendo a abertura das janelas, se houver condições externas favoráveis

para tal. A ventilação natural será auxiliada pela movimentação de ar dos ventiladores

de teto, que auxiliam também nas condições de conforto térmico quando do

acionamento do ar condicionado.
Os ventiladores das salas serão dimerizáveis, permitindo modular a velocidade do ar

em função da sensação térmica do usuário.

Renovação do ar
O sistema de renovação do ar será acionado sempre que as salas estiverem

condicionadas artificialmente, quando as salas estiverem ocupadas com as janelas

fechadas e/ou quando o sensor de CO2 apontar a necessidade de renovação de ar.

Sombreamento
Estão previstas persianas móveis para o controle de ofuscamento durante o

inverno, já que os brises fixos foram dimensionados para promover eficiência total no

período de setembro à março.
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Condicionamento do ar
O sistema de automação e ar condicionado se comunicarão via tecnologia KNX

ou através de gateway do sistema de condicionamento como interface para

comunicação com a central de automação.

O sistema de ar condicionado será gerenciado pelo sistema de automação e,

mesmo no modo em que o usuário assume o controle, permite somente três

temperaturas de setpoint 22°C, 23°C e 24°C e a opção de aquecimento ou

refrigeração, evitando casos em que o usuário define o setpoint no máximo ou no

mínimo valor do equipamento.

O funcionamento do sistema de condicionamento artificial do ar está associado à

ocupação da sala, sensores de temperatura interna e externa (dados da estação

meteorológica) e sensores magnéticos de abertura de janelas e portas.

O sistema de automação predial deverá ter comunicação com novos sensores a

serem desenvolvidos para avaliar a sensação térmica dos usuários e tomar decisão

quanto a temperatura ideal de setpoint do ar condicionado.

Instalação
O sistema de automação deverá ser instalado por pessoal técnico capacitado

como integrador de sistemas de automação da marca fornecedora dos sensores e

equipamentos.

Os equipamentos do sistema de da automação (sensores) serão adquiridos em

processo a parte, diretamente pela contratante, e não estão incluídos neste Edital.

No entanto, todos os demais materiais, necessários à correta instalação e

funcionamento do sistema de automação e sua integração com o sistema elétrico,

deverão ser fornecidos por meio deste Edital, conforme lista de materiais constante nas

pranchas do projeto. Os cabos de acionamento dos pulsadores e sensores deverão ser

do tipo KNX.

No caso de falta de energia, o sistema de automação deverá ser suportado por

nobreakes capazes de suportar a central de automação, os roteadores de transmissão

sem fio, os atuadores das aberturas, as fechaduras eletrônicas e o sistema de

iluminação.  Os nobreaks deverão ser instalados no térreo, abaixo da escada.
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Deve-se assegurar a integridade e a qualidade da instalação. Qualquer dúvida

entrar em contato com a fiscalização da obra e com o LINSE – FAURB – UFPEL.

Após a execução do serviço de instalação de automação predial a

CONTRATADA deverá entregar o Projeto As Built. A entrega deve ser em meio físico

(duas cópias) e digital (gravados em CD), com ART’s, RRT’s.A CONTRATADA deve

entregar todos os manuais dos equipamentos, fazer a programação e configuração dos

equipamentos, e realizar testes e start up.

Item Critério de medição

Caixa para quadro de comando 60 x 50 cm O item será medido em unidade (unid).
Cabo eletrônico categoria 6 O item será medido em metro linear (m).
Cabo singelo para sinal contato O item será medido em metro linear (m).
Cabo de comando blindado, 2 vias, para
ligação dos equipamentos O item será medido em metro linear (m).

Eletrocalha metálica perfurada, com virola,
50 x 50 x 3000 mm O item será medido em unidade (unid).

Fixação com mão francesa simples para
eletrocalha O item será medido em unidade (unid).

Curva horizontal 50 x 50 mm para
eletrocalha metálica O item será medido em unidade (unid).

Saída horizontal para eletroduto 1" O item será medido em unidade (unid).
Tampa de encaixe 50 mm para eletrocalha
metálica O item será medido em unidade (unid).

Tampa de encaixe para curva 50 x 50 mm,
para eletrocalha metálica O item será medido em unidade (unid).

Tampa de encaixe para tê 50 x 50 mm, para
eletrocalha metálica O item será medido em unidade (unid).

Tala plana perfurada 50 mm para eletrocalha
metálica O item será medido em unidade (unid).

Tê horizontal 50 x 50 mm para eletrocalha
metálica O item será medido em unidade (unid).

Eletroduto de aço galvanizado, 1", incluso
fixação O item será medido em metro linear (m).

Condulete múltiplo de alumínio, para
eletroduto de aço galvanizado, completo O item será medido em unidade (unid).

Luva para eletroduto de aço galvanizado, 32
mm O item será medido em unidade (unid).

Caixa 4" x 2" de PVC O item será medido em unidade (unid).
Placa 2" x 4", com furo O item será medido em unidade (unid).
Placa 2" x 4", cega O item será medido em unidade (unid).
Caixa de passagem de embutir O item será medido em unidade (unid).
Mão de obra para instalação de equimentos A medição será em unidade (unid) de
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para automação predial, incluso asbuilt,
programação, configurações, testes e start
up, bem como manuais e treinamento
(equipamentos fornecidos pela Instituição)

equipamento instalado e devidamente
testado, serviço aprovado pela
FISCALIZAÇÃO.

3.6.1 [RCE-84] GERAÇÃO DE ENERGIA

Projeto de geração distribuída fotovoltaica desenvolvido para o ANEXO FAUrb –

NZEB UFPel a fim de gerar mais de 20.000 kWh/ano. Trata-se de usina solar

fotovoltaica a ser conectada diretamente a rede de distribuição.

Implantação de geradores de energia solar fotovoltaicos para aproveitamento da

energia solar para atender ao prédio que possui caráter educacional. Tem como

objetivo de permitir a ligação à rede e consequentemente entrada em operação de uma

central fotovoltaica de geração distribuída com a potência de 14,74 kWp.

Ao todo o projeto possui 36 módulos fotovoltaicos distribuídos nas 6 águas da

cobertura do edifício em dois sistemas (noroeste e sudeste). A inclinação da cobertura

é de 12 graus, já se considerando uma inclinação desejável para dificultar o acúmulo

de sujeira nos módulos.

A CONTRATADA deverá providenciar o fornecimento dos equipamentos e a

instalação das usinas de energia solar. Kit completo, incluso inversor, painéis solares,

cabos, estrutura de fixação e demais peças e acessórios. Deve ser instalada na

cobertura da edificação, conforme projeto.

Devem ser observadas as disposições da Norma Brasileira ABNT NBR 16274,

Sistemas Fotovoltaicos Conectados à Rede, que deve servir de base à identificação da

documentação a fornecer ao proprietário da central, bem como às disposições a

respeitar para efeitos de comissionamento.

Estão inclusos os seguintes itens:

a) Fornecimento de materiais e instalação de sistema de geração de energia

elétrica através do princípio fotovoltaico;

b) Treinamento e capacitação técnica para uso do sistema pela equipe da

UFPEL;

c) Suporte técnico ao empreendimento, incluindo manutenção preventiva e

corretiva por 1 (um) ano.
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A usina será instalada em estruturas de fixação próprias, por trilhos de aço

galvanizado fixados na coberta da edificação. Terá de ser assegurada a

impermeabilização dos pontos de fixação dos suportes de forma a impedir a ocorrência

de infiltrações. Só serão aceitos furos na parte alta das telhas de modo a evitar

infiltração.

A central é constituída por módulos fotovoltaicos, cuja função na instalação é a

de converter parte de energia contida na radiação solar, diretamente, em energia

elétrica. Considerou-se como referência módulos da marca Canadian Solar, com 405

Wp de potência.

A central contempla também a instalação de um inversor. A função do inversor

na instalação é assegurar a conversão da energia CC, proveniente dos módulos

fotovoltaicos, em energia CA. Os inversores de referência propostos no projeto foram

os da marca Fronius, modelo Primo, um de 6 kVA e outro de 8,2 kVA.

A instalação dos cabos deve respeitar as indicações da norma NBR 5410,

existindo um cuidado especial de forma a evitar falhas de funcionamento entre os

condutores ativos ou entre estes e a terra.

O serviço deve ser executado de acordo com as normas técnicas e por

profissionais habilitados, considerou-se uma equipe formada por engenheiro eletricista,

eletricista e encarregado geral.

A instalação do sistema deverá seguir a normativas e exigências técnicas

solicitadas pela companhia local de energia. Deve-se assegurar a integridade e a

qualidade da instalação. Qualquer dúvida entrar em contato com a fiscalização da obra

e com o LINSE – FAURB – UFPEL.

Item Critério de medição
Fornecimento de Kit Energia Solar completo,
14,74 kWp, incluso inversor, painéis solares,
cabos, estrutura de fixação e todas demais
peças e acessórios (BDI Diferenciado)

A medição será em unidade (unid) de kit
completo.

Instalação de conjunto completo de gerador
solar fotovoltaico

A medição será em unidade (unid)
instalada e aprovada pela
FISCALIZAÇÃO.

Treinamento para uso do sistema, incluso
mínimo de um ano de assistência técnica e
manutenção

A medição será em unidade (unid).
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3.7 INSTALAÇÕES MECÂNICAS

Geral
1 - Prever rede de dreno embutida para os aparelhos de ar condicionado.

2 - As condensadoras do 3º Pavimento poderiam ser instaladas acima do

telhado para facilitar a manutenção (furar a laje ou subir externamente usando canaleta

PVC pintada para cobrir os tubos de cobre).

3 - Instalar trocadores de calor nas circulações de modo a diminuir o ruído. A

captação do ar no ambiente interno deve ser afastada das direções de saída do ar dos

Splits, sugiro o canto próximo aos banheiros da circulação.

4 - Manter um afastamento mínimo entre o local de exaustão e de insuflamento

interno. O mesmo vale para o ponto de captação de ar exterior e o ponto de exaustão

do ar no exterior. O ponto de exaustão do ar no exterior também deve ser afastado de

janelas quando possível.

5 - Os dutos utilizados no trocador de calor devem ser isolados nos trechos entre

os ambientes e o trocador.

6 - Caso seja executado um forro na circulação a instalação ficará mais discreta

e poderá ser usado dutos flexíveis isolados que são de fácil instalação.

3.7.1 [RCE-85] APARELHOS DE AR CONDICIONADO

Equipamentos de ar condicionados split inverter, hi-wall, ciclo quente e
frio, classificação energética A, incluso controle sem fio, inclusive suportes e
tubulações de até 3,0m

O sistema de condicionamento do ar foi calculado e dimensionado utilizando as

normas vigentes (NBR 16401) no que se refere ao dimensionamento da carga térmica

e dimensionamento da renovação de ar.

Os aparelhos de climatização serão inverter tipo hi-wall, quente e frio, 220v,

60hz, com filtros de íons desodorizantes, com filtro antibacteriano com eficácia de pelo

menos 95% em reter fungos, bactérias e vírus, micro-organismos alergênicos com

certificação de laboratório público ou privado regulamentado pela ANVISA. Utilização
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de gás R410A. E controle remoto sem fio. Faixa A em 220V do selo Procel. Devem

seguir as normas NBR 16655 e NBR 754.

Os aparelhos de ar condicionado deverão ter comunicação via tecnologia KNX

ou através de gateway do sistema de condicionamento do ar para fazer a interface para

comunicação com a central de automação.

Os equipamentos serão do tipo split inverter com as seguintes quantidades,

localizações e capacidades:

Totalizam 13 aparelhos de 18.000 BTU/h, 01 aparelho de 12.000 BTU/h e 01
aparelho de 9.000 BTU/h.

Equipamentos de renovação do ar
O sistema de renovação de ar se dará através de trocador de calor com

eficiência mínima de 65% de recuperação térmica e de recuperação de umidade,

a ser localizado no teto da circulação diante dos banheiros, no térreo, segundo e

terceiro pavimentos.

A tomada de ar externo se dará junto a fachada sul, acima dos banheiros, assim

como a exaustão de ar, tomando o cuidado para que estas não tenham interferência de

uma em outra.

Todos os equipamentos terão filtragem de insuflamento com filtros G4/M5.

Os trocadores de calor deverão:

 Realizar a exaustão e o insuflamento de ar do ambiente
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 Possuir filtros que atendem a norma NBR 16401.

 Fácil acesso do filtro através de porta de inspeção.

 Motor com mancais de rolamento.

 Unidade recuperadora de calor

 Construído em chapa galvanizada

 Eficiência de recuperação térmica e de recuperação de umidade acima de

65%.

Cada ambiente deverá ter seu próprio trocador de calor. Abaixo seguem as

vazões de cada ambiente:

A localização sugerida para a instalação das unidades internas e externas para

cada ambiente estão sendo apresentados no projeto arquitetônico (plantas baixas,

cortes e fachadas) encaminhado juntamente com este documento e foram

determinadas de acordo com as recomendações do fabricante.

As unidades internas serão instaladas utilizando os suportes adequados,

fornecidos juntamente com os equipamentos, seguindo as instruções contidas no

manual do fabricante. No que tange a instalação das unidades externas, os suportes
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serão fornecidos pela empresa responsável pela instalação dos equipamentos,

respeitando a localização e as dimensões estipuladas no projeto, sendo as unidades

externas apoiadas necessariamente em coxins de borracha.

A instalação das unidades será realizada seguindo restritamente as

recomendações apresentadas no manual do fabricante.

Nos casos em que as unidades externas estiverem posicionadas acima das

unidades internas, deverão ser realizados sifões nas linhas de vapor, visando

possibilitar o adequado retorno do óleo ao compressor. Os sifões deverão apresentar

um raio mínimo de 4 vezes o diâmetro externo da tubulação correspondente e

posicionados a cada 3 metros de tubulação.

Os documentos como manuais, notas fiscais, garantias, controles e pilhas

devem ser entregues ao fiscal da obra até a data limite de entregue da obra. Todas as

garantias somente passam a contar a partir da data de entrega da obra.

Deve ser entregue ao fiscal de obra as acreditações do INMETRO dos aparelhos

de ar condicionado para verificação de vigência. Pois somente devem ser aceitos

equipamentos com prazo de acreditação vigente.

Esclarecimento: Acreditação (credenciamento) é o reconhecimento formal de

que o equipamento está operando com todas as suas qualidades documentadas e

tecnicamente aceitas pelo INMETRO segundo critérios estabelecidos por normas

nacionais e/ou internacionais.

Com relação aos filtros todos os equipamentos devem possuir certificação de

efetividade por laboratório público ou privado regulamentado pela ANVISA.Todas as

tubulações de gases deverão ser de cobre.

Deve ocorrer a fixação das evaporadoras, condensadoras, linhas de gás

(incluindo soldas, cortes, adaptações, isolamento térmico), tubos de drenagem e fiação

elétrica dos aparelhos de ar condicionado. O aparelho deve ser entregue funcionando a

pleno em todas as suas funções. Na entrega da obra os equipamentos devem estar

devidamente higienizados.

A garantia de um ano sobre o aparelho terá início a partir da data do termo de

entrega provisória. Sendo que esta garantia deverá ser equivalente a do fabricante

incluindo inclusive, em caso de necessidade, a remoção.
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A instalação deve seguir as recomendações das normas: NBR 7541:1982, NBR

16655-2:2018 e NBR 14725-4:2014.

Item Critério de medição
Fornecimento de ar condicionado split
inverter, hi-wall, 9.000 BTUs, ciclo quente e
frio, 220V, 60 hz, com filtro antibacteriano,
classificação energética A, incluso controle
sem fio (BDI Diferenciado)

A medição será efetuada em unidade
(un) fornecida e instalada, sendo que
para o seu pagamento o equipamento
deverá ser instalado e testado.

Fornecimento de ar condicionado split
inverter, hi-wall, 12.000 - 13.000 BTUs, ciclo
quente e frio, , 220V, 60 hz, com filtro
antibacteriano, classificação energética A,
incluso controle sem fio (BDI Diferenciado)

A medição será efetuada em unidade
(un) fornecida e instalada, sendo que
para o seu pagamento o equipamento
deverá ser instalado e testado.

Fornecimento de ar condicionado split
inverter, hi-wall, 18.000 BTUs, ciclo quente
e frio, , 220V, 60 hz, com filtro
antibacteriano, classificação energética A,
incluso controle sem fio (BDI Diferenciado)

A medição será efetuada em unidade
(un) fornecida e instalada, sendo que
para o seu pagamento o equipamento
deverá ser instalado e testado.

Exaustor com filtro G4/M5, referência
Splitvent Sicflux or similar

A medição será efetuada em unidade
(un) fornecida e instalada, sendo que
para o seu pagamento o equipamento
deverá ser instalado e testado.

Filtro G4/M5 A medição será efetuada em unidade
(un) fornecida e instalada, sendo que
para o seu pagamento o equipamento
deverá ser instalado e testado.

Furo em alvenaria para dutos com
diâmetros maiores que 40 mm e menores
ou iguais a 75 mm

O item será medido em unidade (unid).

Chumbamento pontual em passagem de
duto com diâmetros entre 40 mm e 75 mm

O item será medido em unidade (unid).

3.7.1 [RCE-86] REDE DE DRENAGEM

A rede de drenagem entre as unidades evaporadoras e unidades

condensadoras e seus ralos correspondentes deverá ser instalado conforme instruções

no manual do fabricante dos equipamentos. Será utilizada na rede de drenagem

mangueira flexível transparente, de parede lisa, constituída de silicone 60, com

diâmetro nominal de 25 mm.
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Será utilizada tubulação em PVC soldável, DN 25 mm. Utilizar lixa n°100,

solução preparadora e adesivo plástico para PVC. Para fixação da rede de drenagem

dos aparelhos de climatização será utilizada abraçadeira em aço, tipo D, de 3/4", com

cunha e parafusos.

Item Critério de medição
Tubo de PVC soldável, DN 25 mm,
instalado em rede de drenagem de ar-
condicionado

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em metro
linear (m) de tubo instalado e para seu
pagamento deverá ser observada sua
correta instalação e estanqueidade.

Joelho 90° de PVC soldável, DN 25 mm,
instalado em rede de drenagem de ar-
condicionado

A medição deste item será efetuada em
unidade (un) instalada, e para seu
pagamento deverá ser observada sua
correta instalação e estanqueidade.

Joelho 45° de PVC soldável, DN 25 mm,
instalado em rede de drenagem de ar-
condicionado

A medição deste item será efetuada em
unidade (un) instalada, e para seu
pagamento deverá ser observada sua
correta instalação e estanqueidade.

Luva de PVC soldável, DN 25 mm,
instalado em rede de drenagem de ar-
condicionado

A medição deste item será efetuada em
unidade (un) instalada, e para seu
pagamento deverá ser observada sua
correta instalação e estanqueidade.

Tê de PVC soldável, DN 25 mm, instalado
em rede de drenagem de ar-condicionado

A medição deste item será efetuada em
unidade (un) instalada, e para seu
pagamento deverá ser observada sua
correta instalação e estanqueidade.

Rasgo em alvenaria para dutos com
diâmetros menores ou iguais a 40 mm

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em metro
linear (m).

Chumbamento linear em alvenaria para
dutos com diâmetros menores ou iguais a
40 mm

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em metro
linear (m).

Furo em alvenaria para dutos com
diâmetros menores ou iguais a 40 mm

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em unidade
(un).

Chumbamento pontual em passagem de
duto com diâmetros menores ou iguais a 40
mm

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em unidade
(un).

Abraçadeira metálica tipo "D" de 3/4, com
cunha e parafusos de fixações

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em unidade
(un).
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3.7.2 [RCE-87] REDE MECÂNICA

As tubulações responsáveis pelo transporte de fluido refrigerante interligando as

unidades condensadoras às unidades evaporadoras serão constituídas em tubos de

cobre do tipo L, sem costura.

Após executadas as linhas de cobre, o sistema será testado com relação à

presença de vazamentos, sendo posteriormente evacuado e efetuada a carga de gás

refrigerante, de acordo com as quantidades e com o procedimento descrito no manual

do fabricante.

Será utilizado, em todas as tubulações de cobre, isolamento térmico a base de

borracha elastomérica flexível com células fechadas, de espessura 19 mm. A emenda

entre os isolamentos deverá ser colada utilizando adesivo específico.

Os dutos isolados, juntamente com a interligação elétrica e os drenos deverão

ser envolvidos por uma cinta adesiva protetiva, conforme apresentado no manual do

equipamento. No caso de tubulações expostas a intempéries, será utilizada cinta

protetiva especial.

Item Critério de medição
Tubo de cobre flexível, DN 1/4", com
isolamento, instalado em ramal de ar
condicionado com condensadora individual,
para rede excedente de 3,0 m

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em metro
linear (m) e para seu pagamento deverá
ser observada sua correta instalação.

Tubo de cobre flexível, DN 1/2", com
isolamento, instalado em ramal de ar
condicionado com condensadora individual,
para rede excedente de 3,0 m

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em metro
linear (m) e para seu pagamento deverá
ser observada sua correta instalação.

Cabos de interligação, para rede excedente
de 3,0 m

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em metro
linear (m) e para seu pagamento deverá
ser observada sua correta instalação.

Duto semi-rígido para climatização,
diâmetro de 125 à 150 mm

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em metro
linear (m) e para seu pagamento deverá
ser observada sua correta instalação.

Duto semi-rígido para climatização,
diâmetro de 200 mm

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em metro
linear (m) e para seu pagamento deverá
ser observada sua correta instalação.

Chumbamento linear em alvenaria para O item será medido em metro linear (m).
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dutos com diâmetros menores ou iguais a
40 mm
Furo em alvenaria para dutos com
diâmetros menores ou iguais a 40 mm O item será medido em unidade (unid).

Grelha de insuflamento e retorno, até 0,25
m² O item será medido em unidade (unid).

Carga adicional de gás R410 A O item será medido em quilograma (kg)
de gás adicionado.

3.7.1 [RCE-88] ELEVADOR

Deverá ser realizado por empresa especializada. São requisitos a capacidade do

elevador, a acessibilidade, o número de paradas e a eficiência energética.

O elevador deve ter capacidade para 8 pessoas ou 600 kg, deve permitir o

acesso de cadeirante em cadeira motorizada e permitir 4 paradas.

O elevador deve possuir classe A de eficiência energética, baseada na demanda

de energia em standby e na demanda em viagem, conforme metodologia estabelecida

pela VDI4707-2009.

O elevador deve se enquadrar na categoria de uso 1, dentre as quatro

categorias apresentadas na Tabela 6.2, do RTQ-R.

Equipamento de Referência: Marca Atlas Schindler, Modelo Schindler 3300 New

Edition

Capacidade de carga: 600kg / 8 passageiros

Número de paradas: 04

Portas: 90 ts

Velocidade: 0,75m/s

Dimensões do corpo móvel: 120x120x220cm

Dimensões internas da caixa (mín): 165x155cm

Energia: rede trifásica (380 v)

Conferir dimensões e necessidades estruturais com o fabricante antes da

execução.
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Seguir as recomendações das normas: NBR 9050, NBR NM 267/01, NBR NM

313/07.

Item Critério de medição

Elevador sem casa de máquinas, com 4
paradas (BDI Diferenciado)

Para medição deste item será considerado o
quantitativo em unidade (unid) e para seu
pagamento deverá ser observada sua
correta instalação, deverá ser aprovado pela
FISCALIZAÇÃO e estar em pleno
funcionamento.

3.8 [RCE-89] INSTALAÇÕES DE PROTEÇÃO E PREVENÇÃO CONTRA
INCÊNDIO E PÂNICO

Em qualquer situação deverão ser aplicadas as normas da ABNT, Código de

prevenção contra incêndio e pânico e Código de Obras e Posturas locais, atualizadas e

específicas para cada situação.

Segue relação mínima de normas:

NBR 10898 Sistemas de Iluminação de Emergência

NBR 12693 Sistemas de Proteção por Extintores de Incêndio

NBR13714 Instalações Hidráulicas contra Incêndio, sob comando,por Hidrantes.

NBR 13434 Símbolos e Sinalização de Incêndio

RT 11/2016 Resolução Técnica CBMRS.

Os extintores de pó químico possuem na sua parte superior uma alça para

transporte, gatilho de acionamento, pino, lacre de segurança, manômetro, recipiente

pressurizador dentro do extintor ou anexo, de acordo com o tipo, mangotinho e

esguicho.  Na sua parte interna, o recipiente possui um tubo sifão que retira do fundo o

pó expelido pelo gás propelente.

O Extintor de Pó Químico ABC, que pode ser usado nos fogos de classes A, B e

C, possui como características principais:

- Agentes extintores: monofosfato de amônia;

- Cargas de agente extintor: 4 kg;

- Unidade extintora: 4 kg;

- Aplicação: Incêndios de classes A, B e C;
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- Alcance do jato: até 5m;

- Formas de ação do agente: Age por interrupção da reação química em

cadeia nos incêndios de classes B e C; por abafamento nos incêndios de

classe A e por interrupção da reação química;

- Gás propelente: CO2 ou N2;

- Formas de ação do pó químico: Nos materiais de classe A em combustão

age por abafamento; o pó se funde em torno de 170ºC, cobrindo a superfície

do material sobre o qual é aplicado com uma película isolante do oxigênio do

ar, cessando a emissão de vapores inflamáveis. Nos fogos de classe B o pó

reage quimicamente sobre as chamas rompendo a reação em cadeia. Nos

fogos de classe C atua sem por em risco o operador a choques elétricos.

O sistema de iluminação de emergência atende, quanto à instalação e

funcionamento, o prescrito na NBR 10.898 e NT 13/2009. O sistema de iluminação de

emergência do prédio deverá ter autonomia mínima de funcionamento de 2 horas, e

será composto por blocos autônomos, instalados nas alturas especificadas no projeto

em relação ao piso acabado.

Deverão ser instaladas luminárias de emergência 2x55W, tempo de recarga de

24 horas, cabo de alimentação com 3 pinos (2P+T), normatizado pelo INMETRO

(conforme NBR12136), ajustes dos projetores de 90° giro e 100° de inclinação,

acionamento automático na falta de energia, tempo de comutação de 500

milissegundos (0,5 seg), material da caixa de chapa de aço com pintura epóxi

(eletrostática) texturizada, temperatura de operação entre 0°C e 48°C, circuito interno

de proteção contra descarga excessiva da bateria ou retorno de energia na rede

elétrica, de acordo com o projeto e em consonância com a sinalização de saída.

Os pontos de iluminação de emergência serão distribuídos com o objetivo de:

- Identificar e sinalizar as saídas de emergência;

- Reconhecer os obstáculos no caminho;

- Iluminar os locais onde existam equipamentos de combate ao fogo de

operação manual.

A fixação da luminária na instalação deve ser rígida, de forma a impedir queda

acidental, remoção sem auxílio de ferramenta e que não possa ser facilmente avariada

ou posta fora de serviço.
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As rotas de fuga e portas de saída serão sinalizadas por placas do tipo

fotoluminescentes, conforme especificados pela NBR 13.434 e detalhamentos do

projeto, assim como os extintores de incêndio e local de risco pontual. Toda a

simbologia utilizada deverá estar em conformidade com a NBR 14.100.

A sinalização de emergência faz uso de símbolos, mensagens e cores, que

devem ser distribuídos convenientemente no interior da edificação e áreas de risco,

segundo os critérios da NT 14 - Sinalização de emergência;

Os materiais utilizados para a confecção das sinalizações de emergência devem

atender às seguintes características:

- Possuir resistência mecânica;

- Possuir espessura suficiente para que não sejam transferidas para a

superfície da placa possíveis irregularidades das superfícies em que forem

aplicadas.

- As placas fotoluminescentes devem ser antichamas e obedecer a

NBR.13434.

As placas não podem ficar em locais no qual estejam encobertas.

Placa de de proibido fumar (Cód. 01). Tem como função indicar para as pessoas

que transitam ou habitam determinada edificação sobre a existência de uma proibição

do fumo dentro dos estabelecimentos.

Placa de sinalização de saída de emergência (Cód. 12, 13 ou 14), como forma

de direcionar as pessoas em um momento de pânico, serão colocadas placas de

sinalizações das saídas de emergência em lugares estratégicos, conforme indicação

constante no PPCI. Essas placas estarão posicionadas de maneira que todas as

pessoas contidas nos ambientes consigam saber qual é a rota de saída. As placas

terão o sentido esquerda ou direita, dependendo do local em que serão colocadas.

Placa de sinalização de saída de emergência (Cód. 17), como forma de

direcionar os usuários do prédio em um momento de pânico, serão colocadas placas

de sinalização fotoluminescente acima das saídas de emergência. Essa placa deverá

ser posicionada de maneira a informar que a rota de saída é através daquela porta.

Placa de sinalização de saída de emergência “Aperte e Empurre” (Cód. 29),

como uma forma de auxiliar as pessoas em um momento de pânico, serão colocadas
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placas de sinalizações do tipo “Aperte e Empurre” sobre a barra antipânico das portas

de saídas de emergência.

Sobre cada extintor será fixado uma placa para extintor 20x20cm (Cód. 23), com

o desenho do extintor, conforme NBR 13434-2, que possibilitara a localização do

mesmo visto à longa distância.

Item Critério de medição
Extintor de incêndio portátil, tipo PQS ABC,
4 kg

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em unidade
(un) instalada.

Placa de indicativa de "EXTINTOR" em pvc,
dimensões 20 x 20 cm

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em unidade
(un) instalada.

Placa de sinalização de segurança contra
incêndio, fotoluminescente, retangular, 20 x
20 cm, em pvc antichamas

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em unidade
(un) instalada.

Placa de sinalização de segurança contra
incêndio, fotoluminescente, retangular, 20 x
40 cm, em pvc antichamas

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em unidade
(un) instalada.

Luminária de emergência LED, 2 x 55 W,
autonomia mínima de 2 horas

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em unidade
(un) instalada.

Alarme para banheiro PCD, conforme NBR
9050, com acionador

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em unidade
(un) instalada.

3.9 [RCE-90] SERVIÇOS COMPLEMENTARES

Deverão ser devidamente removidos da obra todos os materiais e

equipamentos, assim como as peças remanescentes e sobras utilizáveis de materiais,

ferramentas e acessórios.

Deverá ser realizada a remoção de todo o entulho da obra, deixando-a

completamente desimpedida de todos os resíduos de construção, bem como

cuidadosamente varridos os seus acessos. A limpeza dos elementos deverá ser

realizada de modo a não danificar outras partes ou componentes da edificação,

utilizando-se produtos que não prejudiquem as superfícies a serem limpas.

Os serviços de limpeza devem seguir as normas: NR 18, NR 6, NBR 15575 e

NBR 14725.
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Deverão ser cuidadosamente removidas todas as manchas e salpicos de tinta de

todas as partes e componentes da edificação, dando-se especial atenção à limpeza

dos pisos, das ferragens, esquadrias, luminárias.

A limpeza das superfícies de vidro internas e externas deverá ser efetuada após

a limpeza do canteiro, quando se dispuser da certeza que não haverá mais movimento

de particulado. Limpeza com utilização de panos macios e isentos de poeira e produtos

de limpeza neutros.

Para assegurar a entrega da edificação em perfeito estado, a CONTRATADA

deverá executar todos os arremates que julgar necessários, bem como os

determinados pela FISCALIZAÇÃO.

Após a execução da obra a CONTRATADA deverá entregar o Projeto As Built e

documentação de entrega da obra (Manual de Manutenção e Uso da Edificação,

catálogos, garantia, e demais relatórios e certidões, entre outros).

A entrega deve ser em meio físico (duas cópias) e digital (gravados em CD),

com ART’s, RRT’s. Deverão ser respeitadas as seguintes legislações: NBR 14037/11,

NBR 5674/12, Lei 8.078/90, atualizações e legislações correlatas.

O “as built” trata-se do fornecimento de projeto “como construído”, com

levantamento de medidas reais e alterações realizadas durante a execução.

Identificação e documentação das alterações observadas nas fases de execução e

conclusão, registrando as características efetivamente implantadas, em comparação às

inicialmente projetadas. A identificação e documentação das alterações observadas

visam à atualização do projeto executivo, compatibilizando-o com a obra executada e

servindo como apoio às futuras obras complementares ou modificações que se fizerem

necessárias. A elaboração de “as built” compõe-se de duas fases:

Fase de Execução - Desenvolve-se paralelamente à execução propriamente dita

da obra, quando se deve constatar eventuais desvios em relação ao projeto executivo e

registrar de imediato a ocorrência de alterações, por meio de medições in loco,

desenhos (inclusive arquivo digital) e relatórios preliminares a serem emitidos de

acordo com orientação da fiscalização ou mensalmente.

Fase de Conclusão - Os desenhos e relatórios preliminares e documentos

produzidos durante a execução devem ser compilados, gerando um relatório de as built
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que complementa o projeto executivo considerando as modificações efetivamente

implantadas na obra.

O Manual de Operação, Uso e Manutenção da Edificação, já se encontra

explanado no item 1.7 deste Caderno de Encargos.

Item Critério de medição
Limpeza geral Ao final da obra, o item será medido por

metro quadrado (m²) de área
completamente limpa e aceita pela
FISCALIZAÇÃO.

Projeto As Built e documentação de entrega
da obra (Manual de Uso e Operação,
catálogos, garantia, entre outros)

O item será medido por metro quadrado
(m²), área de edificação construída,
porém seu pagamento somente será
realizado após a entrega de todos os
Projetos As Built (Arquitetônico,
Estrutural, Hidrossanitário, Elétrico, etc)
e de a toda documentação de entrega da
obra (Manual de Operação, Uso e
Manutenção da Edificação, etc).

3.10 SERVIÇOS AUXILIARES E ADMINISTRATIVOS

3.10.1 PESSOAL

3.10.1.1 [RCE-91] COMPOSIÇÃO MÍNIMA PARA ADMINISTRAÇÃO LOCAL

O percentual desse item não poderá ultrapassar ao estipulado pela UFPel, e em

hipótese nenhuma receberá aditivo de acréscimo individualmente. Ressaltamos que o

percentual de administração local incidirá sobre todos os serviços a acrescer ou a

suprimir.

A CONTRATADA deverá compor a Administração Local, durante todo o período

de execução da obra, com no mínimo um Técnico em Edificações em tempo integral e

um Engenheiro Civil ou Arquiteto, responsável técnico pela obra, 8 horas por semana,

ficando este último obrigado a atender a FISCALIZAÇÃO.

Será considerada para este item a responsabilidade para a realização de

serviços administrativos de apoio no canteiro de obras (secretaria, serviços gerais,
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controle de pessoal, almoxarifado, etc.), o desenvolvimento dos serviços de controle de

qualidade, de prazos e de custos (controle tecnológico, programação e controle do

andamento das obras) e a execução de todos os serviços de supervisão técnica

ligados à produção (direção técnica de cada serviço, coordenação de pessoal e

distribuição de equipamentos e materiais necessários à execução da obra).

Item Critério de medição

Composição mínima para a administração
local, composta por técnico de edificações
em tempo integral e engenheiro civil ou
arquiteto 8 horas por semana

A medição deste item será proporcional
à fatura do serviço efetivamente
realizado. Conforme orientação do TCU,
o pagamento deste item será uma
proporção da execução financeira dos
demais serviços da obra. “Assim, se a
Contratada executar 9% do valor da obra
em determinado mês, por exemplo, terá
direito a 9% do valor previsto
contratualmente para a Administração
Local”.

3.10.2 [RCE-92] MATERIAIS

A CONTRATADA deverá fornecer e utilizar todos os materiais necessários à boa

execução e administração da obra, tais como: materiais de escritório, de limpeza,

medicamentos e kit de primeiros socorros e plotagem de projeto em formato A1.

Os valores referentes à emissão das anotações/registros de responsabilidade

técnica deverão ser apresentados pela empresa CONTRATADA condicionalmente em

período anterior ao início da obra, para as atividades de arquitetura ou engenharia civil,

sendo somente autorizado o início efetivo do serviço pela fiscalização, após a

disponibilização das guias que asseguram a responsabilidade total para o objeto,

estando as mesmas devidamente quitadas.

Item Critério de medição

Material de escritório O item será medido por mês durante o
período de execução da obra.

Material de limpeza O item será medido por mês durante o
período de execução da obra.

Medimentos e kit primeiros socorros O item será medido por mês durante o
período de execução da obra.
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Plotagem tamanho A1 colorida A medição será efetuada em unidade
(un).

Registro ou Anotação de responsabilidade
técnica

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em unidade de
Anotação/Registro de Responsabilidade
Técnica emitida, devidamente paga e
registrada, para as especialidades de
arquitetura ou engenharia civil,
engenharia elétrica e engenharia
mecânica.

3.10.3 [RCE-93] MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS

Os andaimes devem atendera NBR 6494 e as Normas de Segurança.Devem ser

dimensionados e construídos de modo a suportar, com segurança, as cargas de

trabalho a que estarão sujeitos.

Os andaimes fachadeiros, constituídos de quadros verticais e horizontais, placa

de base, travessa diagonal, guarda-corpo, tela e escada, permitem acesso de pessoas

e materiais à obra.Sua estrutura apoia-se totalmente numa base, podendo ser fixos ou

móveis, estes com possibilidade de serem deslocados na horizontal.

Deverão possuir em toda a sua extensão telamento e ter forração com material

de boa qualidade, em toda a extensão da plataforma de trabalho, e nas plataformas

imediatamente superiores e inferiores.

Devem ser projetados, dimensionados e fabricados de modo que resistam às

cargas máximas de serviço.

Durante sua utilização, devem ser instalados de modo a suportar, com

segurança, as cargas de trabalho a que estarão sujeitos. Portanto sua montagem,

instalação, amarração e utilização devem ser executadas por profissional qualificado

para este fim.Devem ser respeitadas as normas técnicas oficiais, estabelecidas pelos

órgãos competentes.

O piso de trabalho dos andaimes deve ter forração completa, ser nivelado e

fixado de modo seguro e resistente, e ser áspero o suficiente para não permitir o

escorregamento de calçados, mesmo quando úmidos.

Os andaimes devem ser providos de sistema de prevenção contra queda de

trabalhadores, guarda-corpo (de 90 cm a 1,20 m), e rodapé contra a queda de
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materiais nos níveis de serviço (de 20 cm), inclusive nas cabeceiras, exceto na face de

trabalho. Estes dispositivos devem ser sempre fixados de modo a não se deslocarem

do andaime.

Não é permitido, sobre o piso de trabalho de andaimes, o apoio a escadas ou

outro elemento para se atingir lugares mais altos. O acesso aos andaimes só pode ser

feito de maneira segura. As plataformas de trabalho terão, no mínimo, 1,20 m de

largura.

Não será permitido, sobre as plataformas de andaime, o acúmulo de restos,

fragmentos, ferramentas ou outros materiais que possam oferecer algum perigo ou

incômodo aos operários.

Deverão ser tomadas precauções especiais quando da montagem,

desmontagem e movimentação de andaimes próximos às redes elétricas.

É proibido retirar qualquer dispositivo de segurança dos andaimes ou anular sua

ação.

Item Critério de medição
Locação de andaime metálico fachadeiro,
incluindo sapatas e itens necessários a
instação. Esforço para montagem e
desmontagem está previsto nas
composições

O item será medido em metro quadrado
por mês (m² x mês).

Locação de andaime metálico tubular de
encaixe, tipo torre, incluindo itens
necessários a instação. Esforço para
montagem e desmontagem está previsto
nas composições

O item será medido em metro por mês
(m x mês).

3.10.4 [RCE-94] TRANSPORTES

3.10.4.1 MOBILIZAÇÃO DA OBRA

A CONTRATADA deverá tomar providências necessárias à sua mobilização

imediatamente após a assinatura do contrato, de modo que fique claramente manifesto

o início do serviço apresentando-se devidamente em conformidade com o cronograma.
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A mobilização compreende o efetivo deslocamento e instalação no local onde

deverão ser realizados os serviços do pessoal, material e equipamento necessários à

execução de cada obra, ou seja, mobilização para o canteiro de obras. Incluindo

omobilização e desmobilização.

Ao fim da obra, deverão ser retirados o tapume e os portões instalados no

mesmo. Deverá ocorrer a retirada das seguintes instalações:

- Instalações provisórias de água;

- Instalações provisórias de esgoto;

- Instalações provisórias de luz, força, telefone e lógica.

A desmobilização geral da obra compreende todos os custos da desmobilização

final da obra.

Item Critério de medição

Mobilização e transporte de materiais e
equipamentos para o canteiro de obras

Este item será medido em unidade (un)
de mobilização,devendo a instalação do
canteiro de obras estar completa para o
pagamento deste item.

3.10.4.2 ENTULHO

Previsão de carga e descarga manual para o volume gerado na limpeza final da

obracom armazenamento em caixa coletora de 6 m³ e previsão de transporte do

volume de entulho até a demolidora mais próxima.

A CONTRATADA deverá providenciar e executar o descarte de todos os

materiais que forem entulhos gerados pelos serviços de demolições, até a disposição

final, observando as exigências dos órgãos ambientais e legislação vigente: Lei n.

6938/81 – Resolução CONAMA n° 237/97 – Resolução CONAMA n° 307/02 – Decreto

n° 96.044/88 – Resolução n° 420/04 da ANTT – Lei Nº 12.305/10.

A UFPel não possui depósito coberto ou a céu aberto para estocagem destes

materiais, devendo a CONTRATADA programar a retirada de entulhos e sucata de

acordo com o cronograma de execução dosserviços.Ressaltamos que a mesma deverá

apresentar uma declaração informando o local onde serão depositados os resíduos.
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Item Critério de medição

Retirada de entulho da obra, utilizando
caixa coletora 6 m³

Para medição deste item será
considerado o quantitativo em unidade
(unid) de caixa coletora transportada até
a demolidora mais próxima.


